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Resumo 
 
 
O presente trabalho relata um projeto de investigação participativa que foi 
desenvolvido com  um grupo de Crianças do Bairro 5 de Abril, na Cidade de  
Moçâmedes, com o objetivo de compreender como a infância é vivida por Meninos  
e Meninas que têm que desempenhar o papel de filhas, alunas e de trabalhadoras,  
no dia a dia, entre a casa, a escola, o mercado e a comunidade. 
Para responder a este objetivo as crianças foram convidadas a participar, como 
investigadoras-atoras ou como jornalistas, num percurso que foi sendo construído com o 
investigador adulto que, partindo de entrevistas abertas, realizadas em pequenos grupos 
foi identificando temas geradores de novas conversas, que foram sendo aprofundadas 
em grande grupo, com o suporte algumas ferramentas de mapeamento de relações e de 
interesses de participação.  
Depois de situar cada criança, do ponto de vista da posição social da sua família e da sua 
própria posição na frartria, procurou-se analisar as condições que levaram algumas 
famílias a consentir e a naturalizar a participação das crianças no mundo da produção. O 
estudo mostra como o trabalho das crianças, vivido como ajuda familiar, surge para 
muitas destas famílias como resposta a necessidade de sobrevivência de famílias 
monoparentais e numerosas, passando este trabalho, a ser visto pelos adultos e pelas 
próprias crianças, como uma oportunidade social, sem se ter em conta o prejuízo 
causado numa trajetória escolar que parecia não prometer a mobilidade social. 
 O projeto-processo é narrado em quarto fases, em que o envolvimento progressivo das 
crianças nas conversas e produção de conhecimento sobre as famílias, escolas e as 
amizades, culmina na realização de uma exposição pública, com a qual o grupo 
pretendeu suscitar a reflexão de adultos e crianças da comunidade sobre o direito de 
todas as crianças a infância e a educação. 
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Abstract 
 
This paper reports on a participatory research project that was 
developed with a group of Children of Barrio 5 de Abril, in the City of 
Moçâmedes, in order to understand how childhood is experienced by boys. 
and Girls who have to play the role of daughters, students and working women, 
in the day to day, between the house, the school, the market and the community 
.. 
In order to respond to this objective, the children were invited to participate as 
researcher or journalists, in a course that was built with the adult researcher who, 
starting from open interviews, carried out in small groups, identified topics 
generating new conversations that were being deepened in a large group, with 
the support of some mapping tools of relations and participation interests. 
After locating each child, from the point of view of the social position of their 
family and their own position in the region, it was sought to analyze the 
conditions that led some families to consent and to naturalize the participation of 
children in the world of production. The study shows how the work of children, 
lived as family aid, arises for many of these families as a response to the need 
for survival of single parents and numerous families, and this work, to be seen by 
adults and children as a social opportunity, without taking into account the 
damage caused in a school trajectory that did not seem to promise social 
mobility. 
 The project-process is narrated in four phases, in which the children's 
progressive involvement in the conversations and production of knowledge about 
families, schools and friendships, culminates in a public exhibition, with which the 
group intended to elicit the reflection of adults and children of the community on 
the right of all children to childhood and education. 
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Introdução 
 
O presente projeto de mestrado insere-se na temática crianças alunas e 
trabalhadoras. É um projeto social, fundamentado pela metodologia de investigação-
ação-participativa que realizamos com um grupo de meninos do bairro 5 de Abril em 
Moçâmedes. Nesta perspetiva, tivemos como ponto de partida a caracterização do 
conceito de criança/infância, contextualizado internacionalmente (sobretudo no contexto 
europeu/ e ou angolano) e a atualidade sobre esta problemática. Pretende-se aqui 
focalizar aspetos ligados a situações culturais e sociais que envolvem particularmente as 
crianças (os direitos das crianças). O projeto foi desenvolvido, olhando para a posição 
do investigador, enquanto um ser reflexivo, sobretudo para contribuir significativamente 
na reconstrução social e para a formação de uma nova identidade das crianças.  
As sociedades atuais estão mergulhadas num mundo em que precisa-se saber 
mais acerca da criança (infância). Existem muitas questões que se levantam quando o 
assunto são as crianças. Tal como os adultos, as crianças são seres completos, sujeitos 
de direitos consagrados na Declaração Universal dos Direitos Humanos, bem como na 
Convenção sobre os Direitos da Criança. Dá-las os seus direitos, é privilegia-as, tira-se-
lhes do fundo do cativeiro e dá-se a conhecer ao mundo sobre a sua existência, sobre a 
sua realidade, de sujeito de direito e sobretudo como seres sociais co-participantivos na 
(re) construção da realidade social e da identidade das próprias crianças. Este trabalho 
tem como fim último, fazer valer os direitos das crianças, através da compreensão dos 
seus modos de vida, por isso tivemos como opções metodologias, a investigação- ação 
participativa. Servimo-nos desta metodologia, para trabalhar com as crianças, porque 
apesar de serem alunas e trabalhadoras, ajudaram-nos a desenvolver o trabalho e a 
concretizar a efetivação do projeto partindo da metodologia ação-participativa com 
crianças.  
Os direitos consagrados à criança, a tornam cidadã, tal como os adultos, pois nos 
espaços por ela frequentados, haveria e há a necessidade da mudança de paradigma, em 
que se fundamente a ação-participação, para efetivamente se superar a desigualdade e 
poder entre crianças e adultos, que tradicionalmente se perpetua entre as várias 
sociedade, colocando a criança sempre num lugar de sem voz nem vez.  
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Assim, na primeira parte o trabalho está subdividido em três capítulos, que 
justamente é a parte teórica de que nos serviremos, para assegurar a segunda, que é a 
pática, também composta por três capítulos, que efetivamente justificará a pertinência 
do estudo. Começamos por recolher informações sobre a vida das crianças da periferia 
da cidade de Moçâmedes, sobretudo das residentes no bairro 5 de Abril. Nesta 
conformidade, aprendemos a olhar para as suas realidades e sobretudo na posição dos 
adultos (atores sociais do mundo das crianças) em relação a própria situação das 
crianças. Foi nessa perspetiva que por razões muito pessoais, entendemos contactar a 
Direção da referida escola, que com muita facilidade abriu-nos às portas e desta feita 
também ao projeto “ Crianças alunas e trabalhadoras”. 
O projeto, reflete inicialmente o diagnóstico atual da situação das crianças, de 
vulnerabilidade, onde o identificamos como sendo o problema social maior com que nos 
identificamos e nos propusemos a aprofundar e a percebê-lo através da investigação-
ação-participativa com as mesmas crianças, claro, não deixando de nos apoiar em 
alguns contributos teóricos de autores da atualidade que nos pareceram convenientes 
como é o caso de Cristenses e  James (2005), Lourdes Gaitán (2011), bem como alguns 
pressupostos teórico-legais, não deixando de aferir autores da realidade angolana que 
falam efetivamente do trabalho infantil como sendo um problema social, é o caso de 
Daniel (2012).    
A segunda parte foi reservada para tratarmos das questões ligadas as 
características teóricas sobre a metodologia em estudo neste projeto, como início ao 
percurso da parte prática deste processo de investigação ação-participativa com crianças 
que é a base da nossa reflexão. Nesta parte far-se-á referência aos dados gerados a partir 
dos momentos mais altos das conversas que tivemos com as crianças. 
A terceira parte será baseada na construção teórico-prática do que aprendemos 
deste Projeto que claramente nos ajudará a mudar de paradigma em relação a situação 
das crianças partindo de algumas propostas de ação-participação que apontam a criança 
não como objeto, mas como sujeito ativo e participativo, a partir dos pressupostos 
iniciais que levarão ao desenrolar da investigação para confrontar com o conhecimento 
que pudemos construir através da investigação-ação participativa com as Meninas e os 
Meninos do Bairro 5 de Abril. 
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Com muita sinceridade, esperamos com este projeto propor uma forma de 
investigação e reflexão e ainda de intervenção para algumas questões que achamos 
urgentes na interação com crianças e que se aprofunde cada vez mais a problemática das 
crianças que são alunas e que ao mesmo tempo trabalham em jeito de se solidarizar com 
suas mães e famílias numerosas, onde se espera que esta investigação possa gerar ou 
desafiar a reflexão sobre caminhos e ideias alternativas.    
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Enquadramento teórico 
CAP.I- A infância: diversidade e comunalidade na infância 
 
Nota introdutória 
O conceito de infância descreve de forma geral a parte inicial do percurso da vida de 
uma pessoa, isto é, as suas aprendizagens, as suas primeiras experiências que o servem 
de base para trilhar os passos subsequentes de quando se é adulto. A criança é definida 
como todo o ser humano menor de dezoito anos, exceto se a lei nacional confere a 
maioridade mais cedo, artigo 1º da CDC (1989). Há registos de países que consideram a 
infância como sendo a fase correspondente entre zero e catorze ou dezasseis anos. Em 
Angola, por exemplo, são consideradas crianças, todas as pessoas menores de dezoito 
anos. Apesar dos diferentes contextos, falar da criança num contexto é falar dela em 
outro, pois a criança é criança em todos os momentos e lugares. Tentaremos 
compreender neste capítulo, algumas questões ligadas as crianças, que apesar de serem 
semelhantes, existem entre elas muitas diferenças.  
 
1.1. História da infância: Definição da Infância e Negatividade 
A infância é a etapa da colheita das primeiras experiências enquanto pessoa que 
servirão de base para a vivência das fases subsequentes e pelo que se sabe da história, 
há poucos registos sobre estudos desta etapa da vida. O interesse pelos estudos da 
história da infância é relativamente jovem. Como dito anteriormente, a referência 
histórica da infância aparece muito tardiamente, e essa é, aliás, uma das razões que 
levou P. Ariés a afirmar a inexistência do “sentimento da infância” até ao aparecimento 
da modernidade. Apenas referências autobiográficas – onde a infância aparece evocada 
pelo filtro, frequentemente crítico, do adulto que se conta – em registos dispersos, em 
testamentos, diários, documentos funerários ou evocações novelísticas assinalam a 
presença de crianças no passado (Linhares, 2016). Acresce a esta ausência, a 
problematicidade do conceito de infância na construção científica de uma ontologia 
social (ao contrário do que aconteceu com a noção de “pessoa humana”, ou, noutras 
dimensões, com a construção da ideia de género e a problematicidade da condição de 
mulher, ou a criação das representações sociais sobre classes sociais como a produção 
do “Povo”, cf. Bourdieu, 1983 – a “arraia miúda” já referenciada por Fernão Lopes no 
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século XIV - ou do Proletário, por exemplo), (cf. Sarmento, 2006). Infância é o “ser em 
transformação” e nesta mudança se anulou por demasiado tempo a complexidade da 
realidade social das crianças. Há uma marginalidade conceptual no que respeita à ideia 
ou imagem de infância no passado, que é correlata da marginalidade social em que foi 
tida. 
No contexto angolano, viveu-se um passado muito obscuro em matérias sobre a 
infância, isto é, falar da criança era quase que nulo e impossível, pois era um assunto 
pouco relevante, mas com a chegada dos missionários europeus (portugueses), 
começou-se a referir, como afirma Sarmento (2006), sobre a imagem sagrada de um 
menino-Deus doptado de caraterísticas adultas, “o menino que é mais sábio do que os 
sábios, que detém sob a mão o livro do conhecimento, que olha fixamente em frente e 
no olhar se espelha um poder incomensurável, que apesar de pré-púbere exibe no rosto a 
barba que dignifica a condição varonil, que apresenta uma cabeça enorme num corpo 
frágil, etc. – a ausência física da imagem infantil é a expressão maior do que Ariès 
(1973)” designou como ausência da consciência da ideia da infância durante a maior 
parte da História. Refere ainda Sarmento que a tese de Ariès foi criticada e provoca 
desde a Idade Média e até hoje uma grande controvérsia na perceção da história da 
infância. 
Para Linhares (2016), a história mostra que os estudos feitos para a perceção da 
história da infância prosseguiram e foi sobretudo no século XX na década de 1970 com 
a publicação do livro “História Social da Infância e da Família” Ariès (1981). A partir 
dessa data historiadores europeus e americanos passam a aprofundar cada vez mais essa 
temática. Sabe-se que antes dessa data, quase nada se falou sobre a criança, dado que a 
crianças eram tratadas socialmente como os adultos, facilitando a exploração, os maus 
tratos (Airès, 2002) e que mais tarde, já na idade média o sentimento de infância foi 
construído passando a criança a ser tratada como “adulto em miniatura”, que 
necessitava de cuidados básico só até conseguir executar tudo sozinha.  
Sarmento (2006), tem considerado que, mais do que ausência da consciência da 
infância, na Idade Média e na pré-modernidade existiam conceções que foram 
profundamente alteradas pela emergência do capitalismo, pela criação da escola pública 
e pela vasta renovação das ideias com a crise do pensamento teocêntrico e o advento do 
racionalismo.  
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No contexto angolano, a imagem social da infância era relacionada com as 
atividades domésticas, isto é, a criança era tida como um pequeno adulto sobretudo 
porque a criança realizava as mesmas atividades que os adultos; os meninos com os 
homens (na caça, na pesca e outras atividades que envolviam o empreendimento de 
força), e as meninas, com as mulheres (na pesca, na recoleção de frutos e vegetais e 
outras atividades femininas). Mais tarde passou a ganhar outro significado, desde a 
chegada do povo português a Angola (o processo de colonização) que implementou o 
seu modo de vida, através do surgimento das classes sociais, onde acentua-se e 
generaliza-se os discursos sobre a superioridade da raça europeia, com a missão 
civilizadora de “ Tratar e Cuidar do indígena” conforme afirma Liberato (2014).   
Muitos estudiosos têm-se empenhado, procurando compreender a diversidade das 
formas e modos de desenvolvimento das crianças, em função da sua pertença cultural, 
como afirma Sarmento (2006), sustentam que a cultura molda a infância, por 
contraponto à ideia de uma natureza universal da infância, suposta a partir de estudos 
centrados no Ocidente (e.g. Rogoff, 2003), – como a norma da infância ocidental e a 
evolução das conceções da infância não é equivalente ao que ocorre noutras partes do 
mundo ou nas culturas não ocidentais (e. g. Mead, 1970). Mas mesmo no interior do 
mesmo espaço cultural, a variação das conceções da infância é fundada em variáveis 
como a classe social, o grupo de pertença étnica ou nacional, a religião predominante, o 
nível de instrução da população, etc. 
Como se sabe, criança e infância são termos que têm sido vistos como unitários. 
Fazendo referência a definição do conceito de infância e a negatividade a ele inerente, 
pela história compreende-se que a criança sempre foi considerada como mais um, como 
um ser incompleto, em crescimento e que olhando para a distribuição de tarefas 
socialmente era ignorada, ocupando o último lugar estratificação social. Neste sentido, 
em correspondência, por vezes indireta, com as imagens sociais da infância, em 
distintas épocas históricas e no interior das várias formações sociais, é possível 
encontrar modos diferenciados de distribuir os papéis geracionais, e definir o estatuto 
das crianças e de conceber as relações entre crianças e adultos. Pois o que não pode 
deixar de ser apontado aqui senão como um paradoxo, com expressivo significado 
social é que as distintas representações da infância se caracterizam especialmente pelos 
traços de negatividade, mais do que pela definição de conteúdos (biológicos ou 
simbólicos) específicos.   
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De acordo com Sarmento (2006), a criança é vista como o não-adulto, este olhar 
adultocêntrico sobre a infância regista especialmente a ausência, a incompletude ou a 
negação das características de um ser humano "completo". A infância como a idade do 
não está inscrita desde o étimo da palavra latina que designa esta geração: in-fans – o 
que não fala.  
Por outro lado, a nota simbólica da infância como idade da ausência da 
linguagem, a modernidade, numa das suas mais importantes (e triunfantes) tradições – a 
do espírito racionalista que emergiu e se desenvolveu na segunda metade do milénio 
anterior – consagrou a infância como a idade da não-razão (patente na teoria hobesiana 
e ainda em múltiplos escritos de iluministas como Montaigne e Montesquiueu, entre 
outros, cf. Narodowski, 2001), em torno da qual (e para garantir a “formação de uma sã 
razão”) se institucionalizou a escola e se “inventou o aluno” (Gimeno-Sacristán, 2003), 
cit in Sarmento (2006). 
A gigantesca revolução industrial, por seu turno, trouxe consigo a mobilização 
ativa das crianças para a produção industrial, submetendo crianças e adultos a uma 
racionalidade económica capitalista, que frequentemente se exprimiu na mobilização de 
legiões de crianças inseridas, debaixo do sol, em oficinas, nos mercados, nos portos 
(fazendo o tratamento do pescado), nas ruas e fábricas ou exploradas em outras 
múltiplas atividades produtivas. 
 Desta feita, a regulação fordista da economia, e, em especial, o controlo da 
mão-de-obra excedentária que se seguiu ao crash da bolsa de Nova York no período 
entre ambas as guerras retirou as crianças das fábricas (mas, curiosamente, não as 
retirou logo dos campos), sobretudo nos países centrais da Europa e da América do 
Norte, o que teve por efeito promover uma nova exclusão simbólica da infância: a da 
economia. Nesta conformidade, as crianças foram consideradas como seres afastados da 
produção e do consumo e a infância investida da natureza da idade do não-trabalho, ( 
Sarmento, 2006) . É importante considerar também o papel de movimentos sociais e 
ONG’s que se mobilizaram contra o trabalho infantil e alcançaram, em consequência, 
sobretudo nos países centrais, uma efetiva condenação social e jurídica da exploração de 
crianças. Porém, as formas específicas de trabalho das crianças – a aprendizagem 
escolar, a ajuda familiar, algumas atividades sazonais, por exemplo – tornaram-se 
ocultas na análise da divisão social de trabalho e produziram essa ideia comum, afinal 
ilusória, de que as crianças não trabalham.  
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Na 2ª modernidade, o desenvolvimento ativo de uma indústria cultural para as 
crianças, frequentemente dominada pela comunicação da violência, a erotização 
induzida pela comunicação de modelos de referência via media, e, de uma forma geral, 
a complexificação crescente das condições de vida das crianças, com estruturação dos 
seus quotidianos segundo dinâmicas indutoras de comportamentos agressivos, 
competitivos e agonísticos, tem produzido, como que num encerramento do círculo da 
negatividade, a ideia de que as crianças atuais vivem, definitivamente, um processo de 
adultização precoce e irreversível, e, por consequência, habitam a idade da não-
infância. Esta ideia é expressa na metáfora da "morte da infância", proposta por Neil 
Postman (1984), mas difundida por vários outros autores. Para além do 
conservadorismo inerente à caracterização da contemporaneidade como época da "crise 
de valores", por contraponto a uma putativa idade passada de harmonia e consenso 
moral, esta conceção da morte da infância escamoteia a natureza ativa das crianças – 
como sujeitos sociais que são, e não meros recetores passivos da cultura de massas – e 
obscurece o facto de que as crianças, nas complexas e adversas condições sociais da sua 
vida atual, vivem-na na especificidade da sua geração (cf. Sarmento, 2006). Por isso, é 
incorreto falar-se em morte da infância, ainda que, efetivamente, a infância 
contemporânea sofra constrangimentos poderosos e se apresente especialmente 
vulnerável à colonização dos seus mundos de vida pelos adultos.  
Portanto, falar dos processos de qualificação da infância por negação, isso 
remete-nos a cair num adultocentrismo e na projeção ideológica sobre a infância de 
conceções ideológicas essencialistas sobre a condição humana. Com efeito, a infância 
deve a sua diferença não à ausência de características (presumidamente) próprias do ser 
humano adulto, mas à presença de outras características particulares que permitem que, 
para além de todas as distinções operadas pelo facto de pertencerem a diferentes classes 
sociais, ao género masculino ou feminino, ou seja qual for o espaço geográfico onde 
residem, à cultura de origem e etnia, todas as crianças do mundo tenham algo em 
comum.  
A infância não é a idade da não-fala: todas as crianças, desde bebés, têm 
múltiplas linguagens (gestuais, corporais, plásticas e verbais…) por que se expressam. 
A infância não é a idade da não-razão: para além da racionalidade técnico-instrumental, 
hegemónica na sociedade industrial, outras racionalidades se constroem, 
designadamente nas interações entre crianças, com a incorporação de afetos, da fantasia 
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e da vinculação ao real. A infância não é a idade do não-trabalho, pois todas as crianças 
trabalham, nas múltiplas tarefas que preenchem os seus quotidianos, na escola, no 
espaço doméstico e no contexto angolano, para além destes, as crianças trabalham nos 
campos, nas oficinas, na rua, nos mercados ou nos portos. A infância não vive a idade 
da não-infância: estão aí, presentes nas múltiplas dimensões que a vida das crianças (na 
sua heterogeneidade) continuamente preenche (cf. Sarmento, 2006). 
A infância é, simultaneamente, uma categoria social e um grupo social de 
sujeitos ativos, que interpretam e agem no mundo. Nessa ação estruturam e estabelecem 
padrões culturais. As culturas infantis constituem, com efeito, o mais importante aspeto 
na diferenciação da infância.   
Nesta perspetiva, na medida em que as culturas infantis são interpelantes das 
visões do mundo dos adultos, questionando muito dos seus adquiridos e interrogando 
muitas das suas evidências (aspeto este que se torna especialmente relevante se 
considerarmos o "princípio do mercado" na configuração ideológica do mundo 
contemporâneo, promovendo a imbricação do interesse na visão do mundo adulto, ao 
contrário do que sucede com as crianças, menos impregnáveis por esse princípio) 
poderemos falar aqui de um outro sentido de negatividade.  
1.2. Construção social da infância 
As imagens sociais da infância e o próprio significado da infância têm estado no 
centro das investigações de muitos autores. Procuram considerar a construção da 
infância através de uma desconstrução da criança do dia-a-dia, um processo que é difícil 
de equacionar. É preciso conhecer a criança na sua essência, para se levar a cabo um 
novo processo, o da desconstrução da mesma e formar uma nova (criatura). Cristensen 
P. & James A., (2005) referenciam a criança do iluminismo e o seu forte legado 
contemporâneo, não foi uma ocorrência do acaso, nem um acidente histórico, foi parte 
de uma visão utópica e de construção do mundo, projetadas em torno do privilégio da 
razão calculativa e a supremacia cósmica da ciência ocidental.  
A criança é vista socialmente no seu aspeto positivo e negativo. O aspeto negativo 
poderia ser a sua restrição, mas também o destino e o projeto contra o qual vieram a ser 
julgados. 
A criança é sempre criança; todas as pessoas passam e vivem experiências da 
infância. Portanto, a infância não é uma fase transitória; o que são transitórios são os 
seus elementos (sujeitos). A criança está inserida na sociedade e no mundo; têm-lhe 
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sido atribuídas diversas tarefas/papéis: a de ser filho, a de ser aluno, desejando-se que 
assuma também a tarefa de ser criança e a tarefa de cidadã, e têm culturas e quotidianos 
diferentes dos adultos, Moreira (2010, p. 9) 
É difícil perceber o mundo das crianças (as suas rotinas, suas relações e 
experiências), sem fazer um paralelismo com o conhecimento dos contextos materiais, 
simbólicos e interpessoais em que a mesma se situa. E agora nos perguntamos: Qual é o 
verdadeiro lugar das crianças na sociedade, no bairro, na comunidade, na escola ou na 
família? 
Enquanto adultos, se quisermos perceber as crianças como sujeitos que compõem 
esta categoria social, precisamos olhar para elas na forma mais profunda de o ser, pois 
não existe uma forma única de ser criança, não existe uma forma universal de ser 
criança, existem sim múltiplas formas de viver esta fase. É preciso procurar uma forma 
de ver e pensar nas crianças e nos questionarmos sempre sobre os lugares que temos 
construído para elas.  
Sabe-se que a criança é um ator social e a infância é uma categoria social que 
precisa ser muito bem gerida de acordo com as normas sociais, familiares e não só.  
Pela história, é evidente que o processo de reconhecimento da criança como um ser 
social, data de a poucos anos, pois na antiguidade nunca se olhou para a criança como 
um ser e ator social. 
Evidenciar a posição da criança enquanto ser social imagina-se que é coisa da 
sociedade moderna. Desde a antiguidade que se viveram diferentes contextos sociais e a 
infância dependeu sempre dessa categoria geracional constituída pelos adultos para a 
abundância de bens indispensáveis á sobrevivência dos seus membros, e é-lhe 
reconhecido e exercido o poder legítimo de controlo dos adultos sobre as crianças. Isto 
não pode significar que a condição social da infância seja semelhante, pelo contrário, a 
infância sempre foi trespassada por oposições e desigualdades (em todos os momentos 
históricos), construíram-se diversas e sucessivas ideias e imagens sociais sobre a 
infância e foram-se atribuindo vários papéis sociais, sucessão conjuntamente 
atravessada por fatores como classes sociais, o género, a etnia, o contexto social de vida, 
o universo linguístico ou religioso e cultural de pertença da criança. Assim, olhar para 
acriança e a infância como geração própria, única e com papéis sociais próprios e muito 
bem definidos e distintos em relação aos adultos, só se formou muito recentemente.   
A criança é um ser em transformação, porém, pensar que a infância é a idade da 
não-fala, estaríamos a incorrer na amputação dos direitos que são inerentes a própria 
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criança. Então, a certeza de que a infância (…) não é a idade da não fala: todas as 
crianças, desde as mais pequeninas, recém-nascidas até, têm múltiplas linguagens 
(desde a linguagem gestual, corporal, plásticas, mímica, verbais…) de que se servem 
para expressar os seus sentimentos e emoções. Igualmente, a infância não é a idade da 
não-razão: para além da racionalidade técnico-instrumental, hegemónica na sociedade 
industrial, outras racionalidades se constroem, designadamente nas interações entre as 
crianças, com a incorporação de afetos da fantasia e da vinculação ao real. A infância 
também não é a idade do não-trabalho: todas as crianças desenvolvem várias (muitas) 
atividades que preenchem o seu dia-a-dia, em casa, na escola, no mercado, no campo, 
na pesca, nas oficinas, na rua (enfim), isto é, todas as crianças trabalham. As crianças 
vivem os momentos próprios da fase, elas não vivem a idade da não-infância: fala-se 
aqui da heterogeneidade da vida das crianças, (cf. Sarmento, 2006). Olhando nessa 
perspetiva, precisamos rever e repensar numa nova construção que se tem sobre a 
criança. E mais, é preciso desconstruir os conceitos conformadores de infâncias e 
crianças enquanto seres de outra espécie, enquanto entidades isoladas do mundo 
material e físico, afetivo, histórico, cultural e social dos adultos, e não pensar na criança, 
por isso, como um adulto em miniatura ou sujeito inacabado da condição humana. 
Sarmento (2004) afirma que as novas tendências que caracterizam as vidas das crianças 
produzem uma crescente desigualdade entre estas formas convencionais e muitas vezes, 
altamente enraizadas de representar as crianças e as novas formas e exigentes 
necessidades impostas pelas próprias transformações sociais.  
Vários autores têm-se debruçado e dão os seus contributos à construção da nova 
imagem da criança. James (2005) (cit. Christensen e James, 2005: 146) aponta quatro 
tipos de conceções da criança: i) a criança em desenvolvimento; ii) a criança tribal; iii) a 
criança adulto; iv) e a criança social. 
Nas construções de “criança em desenvolvimento” e “criança tribal”, são vistas 
como incompletas, faltando-lhes o estatuto, incapazes de gozar do mesmo estatuto dos 
adultos (investigador). Contrariamente, a “criança adulto” e a “criança social” têm esta 
capacidade, no entanto enquanto a “criança adulto” é vista como sendo socialmente 
competente de formas comparáveis, a criança social é vista como tendo competências 
sociais diferentes embora não necessariamente inferiores (cf. Christensen e James, 
2005:147). 
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A criança social (a apresentada no nosso projeto) é perspetivada como ator social, na 
medida em que a participação a faz um membro ativo e por ela ganha competências que 
a ajudarão a construir e a se auto definir enquanto ser social. 
A infância é simultaneamente, uma categoria social, do tipo geracional, e um grupo 
social de sujeitos ativos, que interpretam e agem no mundo.  
Torna-se distinto aceitar a criança enquanto sujeito original, enquanto inteira (e não 
incompleta) na sua especificidade, com a sua identidade própria pertencentes a um 
tempo/ espaço geográfico, histórico, social, cultural que fortalece uma sociedade 
específica, que são detentores e criadores de história e cultura com singularidades em 
relação ao adulto. Redirecionar o olhar, romper com as perspetivas pelas quais 
culturalmente aprendemos a enxergá-las; incompletas, sem voz, um vir a ser.  
Olha-se aqui para a adoção de uma perspetiva pós-moderna, em que a criança é 
considerada como construtora de conhecimento, identidade e cultura (in Dahlberg, Moss 
e Pence, 1999. É olhar também para a criança como participante que entra em ação e é 
ao mesmo tempo co-construtora de significado, possuindo assim uma voz muito 
própria, que deverá ser seriamente tida em conta, circundando-a num diálogo 
democrático e na tomada de decisão. Em Dewey, a criança é vista como ativa e com 
iniciativa; Piaget e o modelo Hihg- Scope, vêm-na como um ser interativo e construtor 
do próprio conhecimento; Em Freinet e no Movimento da Escola Moderna a criança é 
vista como cooperativa; e para Malaguzzi, a criança é vista como criadora e 
investigadora, (cf. Christensen, 2005: 146).   
 No centro desta mudança, ao nível da forma como a criança coopera nos sistemas 
sociais e consequentemente nos de investigação, encontram-se dois pilares 
fundamentais e complementares: a convicção nos direitos das crianças em particular, no 
direito de a criança ser escutada, participar e ter controlo sobre a sua vida e na imagem 
da criança como um ser com competência cognitiva, moral, racional e social, capaz de 
compreender, refletir, dar respostas válidas e participar na vida social (Oliveira-
Formosinho, 2008:18, citado por Moreira, 2010: 12). Por aqui, reconhecemos também 
que a criança é um sujeito comunicativo e competente e verifica-se que as perspetivas 
das crianças são muito delicadas às características estruturais e dinâmicas dos contextos 
em que vivem, sendo as suas interpretações feitas com referência a aspetos muito 
específicos, e perspicazes, de tais contextos. 
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1.3. As infâncias: heterogeneidade das crianças 
Entende-se que há diversos fatores que influenciam o bom funcionamento de um 
grupo: as características individuais, o próprio número de crianças envolvidas no 
processo (por género), as suas origens familiares, as condições sócio-económicas bem 
como as culturais e étnicas dos pais, e o próprio meio envolvente.  
A criação de sucessivas representações das crianças ao longo da História 
produziu um efeito de invisibilização da realidade social da infância. Esse trabalho de 
“imaginação” da infância estruturou-se segundo princípios de redução da complexidade, 
de abstracização das realidades e de interpretação para fins normativos da criança 
“ideal”, Sarmento (2006, p:1). Portanto, falar da heterogeneidade leva-nos a pensar na 
existência de vários escalões em que a criança foi colocada. Distinguem-se dois 
períodos fundamentais: o das imagens da “criança pré-sociológica” e das imagens da 
“criança sociológica”. Podem-se distinguir os dois casos, partindo da ideia de que no 
primeiro, o trabalho da “imaginação” social da criança considerar o sujeito infantil 
como uma entidade singular abstrata, que se analisa não apenas sem recurso à ideia da 
infância como categoria social de pertença mas com exclusão do próprio contexto social 
enquanto produtor de condições de existência e de formação simbólica. As imagens da 
“criança sociológica” são produções contemporâneas e resultam de um juízo 
interpretativo das crianças a partir das propostas teóricas das Ciências Sociais. Estas 
constituem, de facto, processos de reinterpretação das representações anteriormente 
formuladas, com revisão do seu fundamento pela compreensão da categoria geracional. 
Entre as imagens da “criança pré-sociológica” e as imagens da “criança sociológica” a 
imagem da “criança socialmente desenvolvida” – referente à conceção da infância 
objeto do processo de socialização – corresponde a uma “teorização transacional” 
(id:22), entre representações tradicionais da infância e a conceção das crianças como 
seres sociais que integram uma categoria geracional distinta.  
Vale aqui salientar que são importantes as imagens “pré-sociológicas”, porque 
elas correspondem a tipos ideais de simbolizações históricas da criança, a partir do 
início da modernidade, com expressão conceptual na obra de filósofos ou outros 
homens do pensamento e da ciência, mas que se disseminaram no quotidiano, foram 
apropriados pelo senso-comum e impregnam as relações entre adultos e crianças nos 
mundos de vida comuns. Às segundas, as da “criança sociológica” correspondem, de 
facto, a diferentes teorias sociológicas e não têm nem a mesma espessura histórica nem 
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a influência social que as imagens “da criança pré-sociológica” possuem, como 
constructos interpretativos que são dos diferentes modos modernos de “perceber” as 
crianças e de, em consequência dessa perceção, administrar a sua existência no 
quotidiano, (cf. Sarmento, 2006). 
James, Jenks e Prout (cit. Sarmento, 2006) propõe algumas imagens, 
denominadas “imagens da criança pré-sociológica”:  
- A criança má (the evil child) – baseada na ideia do “pecado original”, a 
imagem da criança má está associada a toda uma conceptualização do corpo e da 
natureza como realidades que necessitam de ser controladas; próxima da natureza, não 
“domesticada” pela razão mas dominada pelo instinto, a criança é concebida como uma 
expressão de forças indomadas, dionisíacas, com potencialidade permanente para o mal. 
A referência filosófica é a teoria de Hobbes sobre a exigência de controlo dos 
“excessos”, pelo poder absoluto do Estado sobre os cidadãos e dos pais sobre as 
crianças, como meio de evitar a anarquia social ou o transbordamento individual. 
- A criança inocente – contrapondo-se à criança má, a criança inocente funda-se 
no mito romântico da infância como a idade da inocência, da pureza, da beleza e da 
bondade. Com expressão vasta na pintura romântica, bem como em muitos romances, 
encontra no Emílio de Rousseau o seu paradigma filosófico. A tese aqui dominante é de 
que a natureza é genuinamente boa e só a sociedade a perverte, o que se contrapõe à 
conceção oposta da necessidade da razão e da norma social para controlar as forças 
“monstruosas” da natureza indomada. 
- A criança imanente – a ideia de um potencial de desenvolvimento da criança, 
não a partir de uma natureza intrinsecamente boa, mas da possibilidade de aquisição da 
razão e da experiência, aparece na formulação filosófica da teoria da sociedade de John 
Locke. Para o filósofo inglês do século XVII a criança é uma “tabula rasa” onde pode 
ser inscrito quer o vício quer a virtude, a razão ou a desrazão, sendo missão da 
sociedade promover o crescimento com vista a uma ordem social. 
- A criança naturalmente desenvolvida – a Psicologia do Desenvolvimento, a 
partir especialmente dos trabalhos de J. Piaget, constitui-se como o principal referencial 
de entendimento e interpretação da criança no século XX, com profunda influência na 
pedagogia, nos cuidados médicos e sociais, nas políticas públicas e na relação 
quotidiana dos adultos com as crianças. Os autores sinalizam esta imagem em torno de 
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duas ideias centrais: as crianças são seres naturais, antes de serem seres sociais a 
natureza infantil sofre um processo de maturação que se desenvolve por estádios (id: 
17-19). A Psicologia de Desenvolvimento é não apenas responsável pela constituição de 
uma reflexividade institucional sobre a infância, mas também pela proposta de uma 
norma de constituição do conhecimento científico sobre as crianças, através do recurso 
a um conjunto sofisticado de escalas e testes de “medição” do “desenvolvimento 
natural” da criança. A crítica – interna à própria Psicologia do Desenvolvimento, 
nomeadamente por efeito da influência do construtivismo social de Vigotski – sobre as 
características naturalistas, biologistas, universalistas, a - sociológicas, teleológicas e 
positivistas da corrente hegemónica da Psicologia do Desenvolvimento não obsta a que 
esta imagem da infância seja muito provavelmente a que é mais poderosa 
contemporaneamente. 
- A criança inconsciente – assente na psicanálise, e tendo por Freud a sua figura 
de referência, esta imagem social imputa ao inconsciente o desenvolvimento do 
comportamento humano, com incidência no conflito relacional na idade infantil, 
especialmente na relação com as figuras materna e paterna. A criança é vista como um 
preditor do adulto, mais do que como um ser humano completo e um ator social com a 
sua especificidade, de modo que a Psicanálise introduz um viés interpretativo que 
impede a análise da criança a partir do seu próprio campo. Acresce ainda o 
determinismo que leva frequentemente a imputar comportamentos desviantes a 
vivências infantis, o que não deixa de ser uma inesperada deriva da imagem da “criança 
má”, que se revela quando adulta… (cf. Sarmento, 2006)  
As imagens sociais da infância apresentadas anteriormente com frequência se 
sobrepõem e se confundem no mesmo plano de interpretação prática dos mundos das 
crianças e na prescrição de comportamentos e de normas de atuação. As imagens sociais 
das crianças, não são compartimentos simbólicos estanques, mas dispositivos de 
interpretação que se revelam, finalmente, no plano da justificação da ação dos adultos 
com as crianças. A busca de um conhecimento que se despeje das imagens constituídas 
e historicamente sedimentadas não pode deixar de ser operada senão a partir de um 
trabalho de desconstrução dos seus fundamentos, essa perscrutação da sombra que um 
conhecimento empenhado no resgate da infância que é chamado a fazer. 
Entende-se também que a heterogeneidade refere-se a levar acabo um processo 
investigativo que envolve indivíduos com características distintas. A presença de 
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crianças de diferentes idades num grupo é significativa e com resultados positivos 
quando apoiada em trabalhos de pequenos grupos dentro do grupo maior, pois com 
maior facilidade consegue-se controlar e evidenciar as diferenças nos pequenos grupos e 
ao mesmo tempo particularizando cada criança, de forma a facilitar a troca de 
experiências. 
Piaget (1896), afirma que tanto a maturação quanto a experiência desempenham 
um papel na transição de um estádio para outro (cf. Oliveira, 2011). No contexto 
angolano, através da imposição de sanções que resultam da interação com adultos, a 
criança vai moldar a sua maneira de ser e estar no grupo. Renunciar o egocentrismo e o 
realismo são condições fundamentais para o crescimento moral das crianças.  
As crianças adultas (com que trabalhamos) revelam-se muito seletiva, 
selecionando os amigos tendo em conta idade, sexo, inteligência, entre outros fatores. 
Nas atividades realizadas, notavam-se disputas sobretudo entre as do mesmo sexo, 
quem termina primeiro, quem faz mais bonito, quem tira as melhores fotografias e os 
fatores que determinavam as seleção das amizades, eram as idades, o sexo, a 
proximidade e se eram colegas. Portanto a heterogeneidade das crianças reflete-se nas 
idades, no sexo, na proximidade, nas escolhas, nas preferências, nos hábitos, nos 
costumes, nas características individuais e grupais. 
Ponto de chegada  
Em jeito de conclusão, afirma-se que a infância é considerada o estrato social 
mais vulnerável na hierarquia social, visto que, sendo a criança um ser em 
desenvolvimento precisa de zelo familiar e proteção do Estado. A conceção da infância 
varia de acordo com os contextos, sendo que apesar do relativismo cultural em que se 
baseiam tais conceções, o estatuto de criança é universal. 
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CAP.II- Os direitos humanos da criança 
 
 “Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e direitos…” (artigo. 1º  
DHDH, 2010) 
Nota introdutória 
 Quando as crianças manifestam os seus direitos e desejos, geralmente não fazem 
usando uma linguagem jurídica, mas muitas vezes desconfiam de tudo que tem a ver 
com esses direitos, Gaitán & Liebel (2011). As crianças angolanas, muitas delas, não 
conhecem a lei e vivem como que se ela não existisse e nem sequer têm ideia de que há 
uma lei para se apoiar sempre que sentir os seus direitos violados.   
 O preâmbulo da Convenção sobre os Direitos das Crianças, reafirma que as 
crianças são seres vulneráveis e por conta disso, necessitam de uma proteção e de uma 
atenção especial e sublinha de forma particular a responsabilidade fundamental da 
família no que respeita aos cuidados e proteção. Reafirma também que a proteção 
jurídica e não jurídica da criança antes e após o nascimento, a importância do respeito 
pelos valores culturais da comunidade da criança é o papel vital da cooperação 
internacional para que os direitos da criança sejam uma realidade, CDC (1989).  
Neste sentido, este capítulo está reservado para os Direitos da Criança, onde 
focaremos a nossa abordagem sobre os próprios direitos humanos da criança, bem como 
tentaremos compreender melhor os direitos a proteção, a educação e a participação, sem 
nos esquecermos do seu enquadramento legal. 
 
2.1. Enfoque nos direitos: condição e estatuto da criança 
Na maioria das sociedades, os grupos étnicos e raciais são tidos como elementos 
importantes da organização e as relações entre eles criam problemas sociais 
significativos. É objetivo fundamentai aqui, compreender a posição da criança em 
relação as condições sociais e políticas.  
Pretendemos refletir em torno deste assunto porque atualmente ainda se 
verificam casos muito graves de resignação, estigmatização e preconceito por parte de 
pessoas adultas em relação às crianças, tratando-as como seres incompletos, que muitas 
vezes sem vez nem voz. Em Angola vive-se um fenómeno bastante marcante, é o facto 
de ser um país heterogéneo em termos culturais e alguns grupos são subestimados pelos 
outros, ofuscam-se e são obrigados a adotar comportamentos, acabando desse forma 
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colocando elementos culturais muito fortes (comportamentos e procedimentos), muito 
distantes de si, para não sofrerem represália. E uma das questões que se levanta aqui, é a 
da (des) valorização da própria criança pelos adultos e o lugar que a mesma ocupa 
enquanto elemento integrante de um grupo social (a família), deixando de viver em 
plenitude a questão dos direitos que lhe são inerentes. Nesta ordem de ideias, art.2º da 
CDC (1989), afirma que, “todos os direitos se aplicam a todas as crianças sem 
exceção. O Estado tem a obrigação de proteger a criança contra 
todas as formas de discriminação e de tomar medidas positivas para promover os seus 
direitos”. Reafirmamos que todas as crianças têm o direito de gozar em plenitude dos 
direitos emanados nesta convenção.  
Queremos referir também que, em Angola, os grupos minoritários sofrem 
bastante discriminação por parte dos grupos maioritários, e claro, nesta perspetiva as 
crianças pertencentes a esses grupos sofrem mais ainda, e acabam por não usufruir do 
que vem plasmado no artigo 30º da CDC (1989) que diz, “ as criança pertencentes a 
uma população indígena ou a uma minoria tem o direito de ter a sua própria cultura, 
praticar a sua religião e utilizar a sua própria língua”. Neste sentido, entende-se 
também que as crianças sofrem preconceitos em relação as outras classes, sobretudo 
pelos adultos. Assim, os comportamentos dos adultos influenciam negativamente as 
crianças e de forma geral tornam-se retraídas, vivem sem autoestima, são crianças que 
vivem discriminação, sofrer violência, perda do valor cultural e pessoal, perda do 
sentido de viver, frustração, fuga do ambiente escolar, afastamento da sociedade, 
afastamento dos grupos de pares, caem na toxicodependência, alcoolismo, auto-
desvalorização; …Cai-se assim na violação dos direitos das próprias crianças.  
2.1.1- Direito à proteção 
 
Sob o lema “Por um futuro melhor, cuidemos da criança”, foi realizado em Luanda 
o Vº Fórum Nacional Sobre a Criança, (2011), em que as abordagens centraram-se 
sobretudo na avaliação do cumprimento dos 11 Compromissos para com a criança. 
Neste trabalho, o destaque vai para o Compromisso n.º 9 sobre a Proteção Social e 
Competências Familiares.  
A criança é um ser vulnerável por excelência que merece e carece da atenção e da 
proteção desmedidas dos adultos, mas o que se viu até a pouco tempo atrás é que a 
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criança não ocupava um lugar de destaque, logo quase que não se pensava nas 
prioridades e necessidades dela. Está-se perante a responsabilização fundamental da 
família no que diz respeito aos cuidados de proteção. É cada vez mais reafirmada a 
necessidade dessa proteção que pode ser jurídica e não jurídica da criança antes e depois 
do nascimento para que os direitos a ela inerentes sejam de facto uma realidade. É assim 
que, a nível do mundo, os povos das Nações Unidas proclamaram os Direitos Humanos 
para dar liberdades não só aos adultos, mas também às crianças. A própria Constituição 
da República de Angola, a CDC (1989), os 11 Compromissos das crianças (2011) e 
todos os outros documentos normativos legais que protegem a criança têm a sua razão 
de ser, pelo facto de trabalharem e fazerem com que as crianças vivam efetivamente os 
seus direitos. No V fórum, ao se fazer referência ao compromisso nº9, o governo 
angolano adota um amplo programa para reforçar a proteção social e as competências 
familiares relacionadas com a criança, através da: 
a) Regulamentação da Lei de Base de Proteção social (Lei 7 /04), na vertente da 
proteção social de base; 
b) Implementação de medidas multi-sectoriais para aumentar a oferta e o acesso aos 
serviços essenciais, particularmente às famílias vulneráveis; 
c) Capacitação de, pelo menos, 50% das lideranças das comunidades, lideranças 
tradicionais e dos parceiros sociais (organizações não governamentais, igrejas, 
sindicatos e organizações comunitárias de base) com medidas vitais para os cuidados 
apropriados da primeira infância, incluindo a componente emocional; 
d) Produção e disseminação gratuita de material educativo relacionado com a 
sobrevivência e o desenvolvimento da primeira infância, através dos órgãos de 
comunicação social, bibliotecas, salas de leitura, canais de comunicação interpessoais e 
dos parceiros sociais, reforçando, deste modo, as competências familiares; 
e) Criação, em cada província, de programas de rádio que contribuam para a divulgação 
de informações edificantes rumo ao desenvolvimento pleno das competências 
familiares, usando as línguas nacionais; 
f) Promoção do acolhimento familiar da criança vulnerável, desencorajando a sua 
institucionalização, e reforçando a capacidade das famílias de garantir o sustento, 
proteção e educação da criança acolhida; 
g) Promoção da humanização no atendimento das crianças vulneráveis de acolhimento; 
h) Divulgação da lei contra a violência doméstica; 
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i) Identificação de instituições académicas (Universidades /Institutos) para a realização 
de estudos sobre a situação da criança. 
O COMPROMISSO nº 9 do Vº Fórum da Criança (Luanda, 2011) afirma claramente 
que a criança deve ter “proteção social e competências familiares”. 
 
2.1.2- Direito à educação 
O direito a educação é um direito fundamental a todas as pessoas, mesmo 
sabendo que nem sempre é respeitado. O artigo 3º da Declaração Mundial sobre a 
Educação para todos (1990) afirma que “a educação básica deve ser proporcionada a 
todas as crianças, jovens e adultos”. Nos países desenvolvidos, a maioria das pessoas 
reconhece o direito a educação, como um direito fundamental e pilar da formação 
completa do indivíduo. Em outros, sobretudos aos da África ainda vive-se um défice 
muito grande.  
No contexto angolano, já é comum falar-se dos direitos e da educação não só dos 
homens, como também da criança como sendo fundamentais e inalienáveis. A CDC, no 
seu artigo 30º (1989), afirma claramente que “ a criança tem direito à educação e o 
Estado tem a obrigação de tornar o ensino primário obrigatório e gratuito, encorajar a 
organização de diferentes sistemas de ensino secundário acessíveis a todos, em função 
das capacidades de cada um”. A disciplina escolar deve respeitar os direitos e a 
dignidade da criança. Para garantir o respeito por este direito, os Estados devem 
promover e encorajar a cooperação internacional.  
Na mesma ordem de ideias, o Compromisso nº5 (2011), afirma que “é preciso 
garantir a universalização de uma educação primária de qualidade a todas as crianças 
do 6 aos 18 anos de idade, assim como a qualidade profissional dos jovens, visando 
alcançar metas até 2015”.   
A educação que envolve os processos de ensinar e aprender, não é um direito 
superficial como o ensino por exemplo, é muito profunda, na medida em que leva-nos a 
uma dimensão do sentido psicológico, tendo em conta os valores e atitudes da pessoa 
enquanto ser social.   
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2.1.3-Direito à participação 
 
O artigo 27º da DUDH (1948), no seu ponto 1 afirma que “todo o ser humano tem 
direito a participação…”. De acordo com Soares (2006), a participação infantil para o 
Comité dos Direitos da Criança é um princípio fundamental para assegurar o 
cumprimento dos direitos que as crianças possuem, isto é, é um instrumento civil e 
político básico para todas as crianças. Portanto, o direito a participação, também é um 
direito que não é alheio as crianças, todas elas têm o direito de participar de forma livre 
em todos os processos coletivos a que forem chamadas. De acordo com Christensen 
(2005), os direitos das crianças têm prioridade sobre os interesses dos adultos e reforça 
ainda há importância de informar às crianças sobre as características da pesquisa que 
poderiam efetuar, a sua participação voluntária. Quer dizer que a participação das 
crianças sempre deve ser considerada como uma ação livre e não imposta pelos adultos, 
pois todas as ações e procedimentos que visam prejudicar de forma física e 
psicologicamente e moral das crianças não devem ser aceites.  
Na participação, a criança deve ser vista como um sujeito ativo, como elemento co-
construtor do próprio conhecimento, capaz de emitir as suas próprias opiniões e também 
de realizar as próprias tarefas sob orientação dos adultos; é perceber que as crianças 
precisam e os adultos devem dar voz e vês às próprias crianças. 
2.2. Percurso e enquadramento legal dos direitos humanos da criança 
 
Vale aqui ressaltar que, também “ todas as crianças, nascidas dentro ou fora do 
matrimónio, gozam das mesmas imunidades”; assim, não importa apenas ser adulto, o 
que importa mesmo, é ser pessoa para gozar livremente e em plenitude dos direitos 
imanados na Declaração Universal dos Direitos Humanos.  
 Concordando com Gaítan (2012), os direitos das crianças têm muitas facetas e 
muitos significados. Podem entender-se como uma forma especial de direitos humanos 
e com disposições que delimitam a infância como uma fase da vida e como um estatuto 
social. Além de assegurar as suas necessidades básicas devem, também, dar as garantias 
associadas aos direitos humanos, sobretudo os direitos civis, políticos, económicos, 
sociais e culturais. 
 Fazendo uma breve incursão sobre a história dos Direitos Humanos da Criança, 
a primeira referência é datada de 1919 com a criação de Save the Children por 
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Eglantyne Jebb, uma organização não governamentais de defesa dos direitos humanos 
da criança, dedicada a prestar ajuda humanitária de urgência, bem como ao 
desenvolvimento ao longo prazo das crianças afetadas pelas consequências da primeira 
guerra mundial, através do apadrinhamento de crianças que consiste em prover as 
necessidades da criança, e à melhoria das condições de vida das crianças permitindo-
lhes que continuem no seu meio familiar, cultura e seu país, (João, 2017). Ainda em 
1919, a Sociedade das Nações cria o Comité de Proteção à Infância, que faz com que os 
estados não sejam os únicos soberanos em matéria da criança. 
 Aos 26 de Setembro de 1924, foi adotada a Declaração de Genebra sobre os 
Direitos das crianças, pela Sociedade das Nações (Liga das Nações), foi a primeira 
referência aos direitos da criança num instrumento jurídico internacional, nos termos da 
declaração, os membros da Sociedade das Nações são chamados a guiar-se pelos 
princípios deste documento, a Declaração de Genebra reconhece que as crianças devem 
ser protegidas e auxiliadas, independentemente de qualquer situação ou circunstância 
em que as mesmas se encontram e devem ser colocadas em condições de 
desenvolvimento material, espiritual e moral normal. Esta declaração referencia que as 
crianças devem ser protegidas contra qualquer exploração e deve ser educada no sentido 
de que as suas qualidades devem ser postas ao serviço das pessoas que lhe são 
próximas.  
 Outrossim, em 1946, após a Segunda Guerra Mundial, o Conselho Económico 
Social e Cultural das Nações Unidas recomendou ser adotada a declaração de Genebra, 
com o objetivo de canalizar as atenções do mundo para os problemas urgentes 
relacionados com a criança. Em 1950 a Assembleia Geral das Nações Unidas decidiu 
que o fundo deveria prosseguir o seu trabalho por tempo indefinido, tendo o seu nome 
sido alterado em 1953 para UICEF.  
 Em 1948 foi adotada a Declaração Universal dos Direitos Humanos pela 
Assembleia Geral das Nações Unidas, como o primeiro instrumento internacional que 
anuncia direitos civis, económico, sociais bem como os direitos políticos e culturais que 
beneficiam a todo o homem (adulto ou criança). No seu artigo 25º, como referido 
anteriormente, a DUDH, anuncia e reconhece que “a maternidade e a infância têm 
direito a cuidado especial, e todas as crianças, nascidas dentro ou fora do matrimónio, 
gozam da mesma proteção”.  
 A DUDH, é um instrumento jurídico- legal de extrema importância e reveste a 
forma de uma resolução de Assembleia Geral da ONU, desta feita, consolida-se como 
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uma mera recomendação e diretriz política de ação dos estados. Por outro lado a 
DUDH, não tem autoridade jurídica (embora provida de autoridade moral), isto é, a 
declaração vincula por via “oblíqua”, porque ela vincula por intermédio de outros textos 
legais obrigatórios, ela tem a sua autoridade na própria dimensão política, por ser um 
documento acolhido pela quase unanimidade dos estados e invocado nas constituições 
de cada país.  
 Em 1959, a Declaração dos Direitos da Criança foi aprovada pela ONU 
(Organização das Nações Unidas). A DDC, enumera os direitos e as liberdades que 
todas as crianças precisam, para desfrutar de uma vida normal e plena. É claro que 
muitos desses direitos estão bem patentes na DUDH de 1948, mas tendo em conta as 
condições especiais que a criança merece, conclui-se que deveria haver uma declaração 
específica para as crianças. Ela apela a sociedade de forma geral, para que reconheça os 
direitos e as liberdades das crianças e colocar em prática.  
 A CDC, foi ratificada por muitos países (196) com exceção doa Estados Unidos 
de América e foi criada com o intuito de fazer com que as crianças sejam protegidas e 
vivam plenamente o que nela dispõe em função da vulnerabilidade das mesmas.  
 A CDC, é a carta Magna dos direitos das crianças e nela as crianças aparecem 
com dupla titularidade: a criança como titular de direitos e liberdades fundamentais e a 
criança como ser humano que necessita de uma proteção especial.  
 Considera-se como grande novidade, o facto de a CDC encarar a criança como 
alguém capaz de formar e expressar as suas opiniões, de participar ativamente no 
processo de tomada de decisões de modo a influenciar a decisão final e com capacidade 
para a autodeterminação (artigo 12º CDC). 
 
Ponto de chegada 
O estatuto social da criança depende de fatores como o contexto socio-político, 
económico e cultural, mas cabe aos estados regulá-lo à luz dos normativos ratificados 
internacionalmente, que em última análise considerem a inviolabilidade dos direitos das 
crianças como fim último. Não obstante, apesar da supremacia destes normativos, o 
respeito pelos direitos plenos e garantias fundamentais das crianças estão aquém do 
almejado.  
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CAP.III- O trabalho infantil: crianças trabalhadoras 
 
Nota introdutória 
O trabalho infantile é das práticas mais antiagas que a história da humanidade já 
reportou, desde as primeiras comunidades e formações socioeconómicas até aos nossos 
dias, a distribuição social do trabalho tem encontrado uma assimetria no enquadramento 
da criança, na estrutura familiar e social, pois que, em muitos casos, não se trata de 
ignorância, mas de necessidade e padrão cultural.    
  
3.1.O trabalho infantil como problema social 
 Apesar da escassez de literatura (situação bem evidente), o trabalho infantil em 
Angola, pensa-se que é uma situação que não foge muito do problema geral que o 
mundo enfrenta e com particular realce para África. Daniel (2012), afirma ter sido feito 
um ensaio pelo Instituto Nacional do Bem-estar em Angola (INBEP, 2009), que estima 
que cerca de 20% das crianças entre os 5 e 14 anos de idade efetuam atividades 
consideradas trabalho infantil. E pelo que conta o estudo, essa realidade é mais 
predominante nas zonas rurais do que nas urbanas – 32% e 11% respetivamente.  
 Na mesma ocasião, o INBEP, fez um levantamento em relação ao sexo, tendo 
concluído que as diferenças entre sexos não são significativas, porquanto as crianças do 
sexo feminino realizam 21% de trabalho, contra 20% das do sexo masculino. A flecha 
das variantes aponta para os seguintes indicadores: trabalho por conta de outrem 
(podendo ser remunerado ou não); trabalho doméstico (sendo este com maior 
predominância); e o trabalho ligado a gerência de negócios próprios ou familiares. 
Segundo o INBEP (2008), citado por Daniel (2012), o trabalho por conta de outrem, é 
mais praticado por estrangeiros - que empregam crianças nos mercados, armazéns e 
obras de construção civil. Neste sentido, os nacionais, contratam, igualmente, menores 
para lavagem de carros, carregamento de bagagem, entre outros. O INBEP refere que os 
trabalhos domésticos são o tipo de trabalho mais difícil de caracterizar devido a sua 
natureza oculta, impossibilitando o acesso a qualquer tipo de informação. Neste sentido, 
tem-se o conhecimento de que essas crianças envolvidas, são na maioria das vezes, 
retiradas das famílias carentes e recrutadas por famílias mais equilibradas 
economicamente, com o intuito de muitas vezes tomarem conta de outras crianças, 
efetuarem as compras ou realizarem as tarefas de casa em troca de comida e teto. E às 
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crianças que se encontram a gerir um negócio próprio ou familiar, são geralmente mais 
autónomas, praticam, por norma, a venda ambulante de diversos produtos nas ruas e 
dentro dos mercados; carregam mercadorias; tomam conta de parques de 
estacionamento; ente outros, (cf. Daniel, 2012).       
De forma geral, parece muito difícil definir o “trabalho infantil”, por outro lado a 
forma como o trabalho infantil está naturalizado faz parte da subjetividade constitutiva 
das representações sociais, dado que suscitou-nos a vontade de querer compreender 
melhor essa problemática. 
A prestação de serviços por parte dos adolescentes e crianças é um problema 
claramente observável por todo o mundo desde os tempos mais remotos. A designação 
para o trabalho infantil era aplicada para a prática de empregar crianças em fábricas; 
atualmente, significa o emprego de crianças de forma genérica, especialmente em 
trabalhos que possam interferir com a sua educação ou colocar em perigo a sua saúde, 
Grunspun (2000, p.14).  
Vários autores referem ao “trabalho infantil”, como sendo um problema social e 
para ser avaliado de forma leve, tem recebido outras denominações: mão-de-obra 
infantil, crianças trabalhadoras, crianças economicamente ativas, força de trabalho 
infantil, crianças na força de trabalho Grunspun (2000, p.14). 
Desde a muito, que as crianças participam (acompanhadas pelos seus pais) dos 
trabalhos do campo, no mercado e das outras atividades domésticas, logo que tenham 
idade para o eleito. Entende-se que há grandes dificuldades em compreender se este tipo 
de atividade é considerado trabalho infantil; numa outra vertente, compreendemos 
também que as crianças desenvolvem essas atividades pelo consentimento dos pais e 
ademais, são eles próprios que orientam a sua realização, pois estes adultos têm 
incorporado no seu habitus o trabalho como valor social e educativo inquestionável.  
Precisa-se entender que, o conceito de criança não é visto da mesma maneira por 
todos os povos e lugares, a criança sempre realizou tarefas, não como ajuda para a 
família nos serviços, mas para se tornar jornada, para ajudar no sustento da família, 
(p.15). Assim, usar a criança para o trabalho já não era um problema social, visto que 
estas não só ajudavam, mas participavam de forma direta na realização das atividades 
domésticas, para benefício comum. 
 Grunspun (2000, p.14) numa outra passagem afirma que, as crianças sempre 
foram levadas a trabalhar por seus pais e que 62% dos casos são os próprios pais que 
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induzem seus filhos a trabalhar ao passo que apenas 8% das crianças vão trabalhar por 
decisão própria.  
Há histórias de adultos que enquanto crianças, realizaram trabalhos infantis e isso 
fez com que a atitude de defesa do trabalho de base familiar, enraíze nas memórias 
pessoais desses adultos, que pode desprender bloqueios quando se trata de experiências 
dolorosas de subordinação, situações que foram vividas por muitos adultos e por isso 
consideram normal que sejam vividas também pelas crianças de hoje. Os riscos 
inerentes à falta do poder e do saber que seriam necessários para o desempenho 
satisfatório das atividades pelas crianças no espaço doméstico (que inclui as atividades 
agrícolas e outras por conta da família) podem ser subestimados na análise dos casos 
concretos. 
Apesar do não reconhecimento do trabalho desempenhado por crianças como 
sendo um problema social, como referido anteriormente, há quem reconheça e enfatiza 
esta realidade 
Outra problemática que se evidencia quando se fala do trabalho infantil é a 
questão da divisão e distribuição das tarefas domésticas pelas meninas e pelos meninos, 
deslizando para ideia discriminatória do género e pensado na existência de trabalhos só 
para o feminino e outros só para masculino. 
Estas duas realidades, a da atribuição de tarefas domésticas precocemente e a da 
discriminação visível de tarefas para meninas e outra para meninos, na realidade de 
algumas famílias angolanas estão bem patentes, porquanto ainda se verifica em alguns 
contextos, famílias que deixam algumas tarefas domésticas e muitas (a de tomar conta 
dos irmãos mais novos, o preparo das refeições, a de arrumar a casa, cuidar de alguns 
animais domésticos, tomar conta das plantas que estiverem próximas de casa, lavar e 
passar a ferro às vezes, tomar conta do negócio no quintal de casa, …) a serem 
realizadas por menina, enquanto aos meninos lhes são atribuídas uma ou duas tarefas 
(dar de comer os cães…), i.e., faz-se muito bem a distribuição das tarefas entre o 
meninos e meninas.  
Mais frequentemente a invocação da própria experiência na infância foi referida 
para valorizar o trabalho doméstico ou agrícola de base familiar, como contributo 
“natural” da e para a socialização das próprias crianças, no quadro de uma economia 
afetiva e material da vida familiar de modo a evitar a discriminação, (cf. Madeira, 
Martins, Neto-Mendes, 2012). 
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A aceitação de forma natural da prática do trabalho infantil e a representação 
social, suscita o consentimento social dos adultos e provoca ao mesmo tempo a 
despreocupação destes últimos e dos atores sociais, da diferença entre os mundos 
sociais e culturais infantis e juvenis que exigiria a consideração pelo facto das crianças 
viverem imersas num universo cultural que é marcado pela indústria cultural para a 
infância e crescerem no interior de sistemas educativos centrados na satisfação de 
necessidades que lhes são atribuídas por distinção às dos adultos, em ambientes criados 
para elas e em nome do seu superior interesse. 
As crianças deixam de ser verdadeiramente o que são para viverem uma vida que 
lhes é imputada pelos adultos, a de serem adultas antes do tempo.  
Olhando para essa problemática, alguns indivíduos reconhecem que há muitas 
dificuldades e grandes riscos que as crianças correm em ajustar o trabalho escolar com 
as tarefas de domésticas.  
Nota-se uma particularidade interessante, pois as sociedades modernas olham para 
a criança como um sujeito a quem se reconhecem direitos especiais como o direito a 
proteção, de provisão e de participação e mais além o direito a educação, não nos 
esquecendo do reconhecimento a igualdade de estatuto que a projeta e a ajuda no 
cumprimento e na frequência à escola. 
O que se aplica ao trabalho doméstico, pode ser levado em conta relativamente a 
outras atividades desempenhadas pelas crianças mas em especial aquelas que se 
desenvolvem no âmbito privado das relações intra-familiares, em que as questões de 
recompensa material ou simbólica deixam mesmo de poder ser colocadas como uma 
dimensão a prover, mesmo quando se reconhece a possibilidade da criança trabalhar em 
nome do seu próprio interesse, Madeira, Martins e Mendes (2012). 
 
3.2. O trabalho infantil como objeto de representação social: realidade 
objetiva das famílias 
É importante sublinhar que nem todo o trabalho realizado pelas crianças é 
aceitável. Mas, são os próprios pais e encarregados de educação que exigem e obrigam 
até as formas mais extremas e degradantes do trabalho infantil. A condenação de toda e 
qualquer atividade económica desempenhada pelas crianças não apenas não tem sido 
consistentemente apontada como um objetivo a consagrar definitivamente, como os 
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limites do que é um trabalho aceitável e não aceitável tem sofrido uma elevada 
controvérsia, (Sarmento, in Atas, 1999, p.47)  
Em alguns casos, as atividades domésticas que foram qualificadas e designadas 
como trabalho infantil estão ligadas a tarefas de cuidados de irmãos ou sobrinhos.  
 
Infelizmente é uma realidade verificada em muitos contextos, mas também é 
apresentada uma realidade que coloca em grande destaque as capacidades das crianças, 
as exigências que lhe são colocadas e os grandes ricos que as mesmas correm quando 
têm por exemplo de cuidar de irmãos mais novos, pessoas doentes, realizar enfim, 
conciliar tudo isso com os trabalhos da escola que só elas podem dar resposta.  
Toda a atividade realizada pela criança afeta o próprio desenvolvimento. Portanto, 
importa referir que a questão do desenvolvimento infantil na consideração da 
legitimidade da atividade desempenhada pela criança não é desprezível, dado que o 
Convenção dos Direitos da Criança consagra, no seu artigo 32º, a proibição de todo o 
tipo de atividade à criança que afetem o seu desenvolvimento como pessoa e como ser 
social, (Sarmento, in Atas, 1999, p.48).    
Olhando de uma outra direção, há casos em que a realização de trabalho infantil e 
a desistência da escola têm a probabilidade de serem maiores, por serem crianças que 
vivem em famílias muito desequilibradas económica e financeiramente e ao mesmo 
tempo não têm grandes fontes de rendimento e não querem que os filhos vivam mal. Há 
outros casos ainda em que, os fatores psicossociais estão na base da tendência do 
surgimento do trabalho infantil que enfatizam a ideia de abuso das crianças pela família, 
quando trazem em destaque as condições sócio-económicas precárias das próprias 
famílias.  
Como resultado de muitos relatos de pessoas com quem conversamos e pela 
investigação que fizemos, é triste, mas também é realidade que existam famílias em que 
as crianças fazem todo o trabalho de casa e pais há que não as deixam brincar para 
adiantarem com os trabalhos domésticos, mesmo em caso de necessidade. E mais, nem 
têm sequer um tempo livre para brincar pois estão com todo o tempo preenchido com 
atividades domésticas que muitas vezes deviam ter sido feitas pelos pais.  
Por exemplo há crianças que logo pela manhã, devem levantar-se sem a 
oportunidade de fazer a higiene completa (por causa do excesso de tarefas), porque 
devem cuidar dos irmãos mais novos, prepará-los, dar o pequeno-almoço e levá-los a 
escola, de regresso, limpar a casa, lavar a louça, ir ao mercado junto a mãe a busca dos 
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condimentos para o preparo da refeição, preparar a mesma refeição, voltar a escola a 
busca do irmãos, servi-los o almoço, preparar-se e ir à escola.  
 
Primeiro faço as tarefas, varro a casa, lavo a loiça e todo o trabalho de casa, 
porque o meu irmão só tem 5 anos. 
1
 
 
Então nos perguntamos, a que horas é que essas crianças têm tempo para rever os 
trabalhos deixados pelo professor? Em que momento e circunstâncias essas conseguem 
brincar? Por um lado, essas e outras são as várias questões levantadas face a 
problemática do trabalho infantil, por outro, sabe-se que a cultura familiar dos estratos 
mais baixos investe muito pouco no percurso académico dos filhos e, em outros casos o 
próprio clima familiar é desfavorável à aprendizagem dos filhos. Por exemplo, há mães 
que delegam tudo sob a responsabilidade da filha mais velha porque precisam sair e 
resolver outras questões. São problemas sociais que desestabilizam o curso normal da 
vida familiar, afetando o desenvolvimento da própria criança. 
O comportamento escolar da criança é resultado das experiências que ela traz do 
ceio familiar e quando for distorcido, afeta o sistema educativo, trazendo problemas de 
funcionamento normal ao trabalho pedagógico e à vida da escola que chama a atenção 
para o trabalho que as crianças têm que assegurar nos seus outros contextos de vida. 
Assim, uma criança que passou o dia a trabalhar e na parte da tarde vai a escola, 
claramente percebe-se que será uma criança sem sucesso escolar, porque pelas corridas 
dadas antes de ir para as aulas, é muito provável que não assista todos os dias às 
primeiras aulas e em alguns casos mesmo é provável que falte o dia todo porque 
precisou terminar com os trabalhos domésticos ou até mesmo porque ficou cansada e 
sem vontade de ir para as aulas. 
De algumas conversas com meninos e meninas e até com adultos em Moçâmedes 
e com base nas entrevistas realizadas pelos autores do livro “Trabalho infantil: 
representações e consentimento social”, diz-se que as explicações das várias situações e 
os comentários apresentados, permitem-nos compreender o choque das condições 
objetivas no processo de representação social do trabalho realizado pelos meninos e 
meninas e a falta de consideração desta dimensão, poderíamos atribuir estritamente a 
fatores culturais.  
                                                          
1
 Nota de campo nº 4 
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Conclui-se que, a ideia de alguns autores, qualifica como trabalho infantil a 
participação quotidiana das crianças em atividade nas terras ou na lavoura, em 
atividades piscatórias, a participação de crianças em pequenas empresas familiares (a 
criação de coelhos ou aviário, em estufas, na venda de peixe, na vindimas, etc.), em 
Angola, com mais ênfase para a participação delas na lavoura, no acompanhamento do 
gado ao pasto, na venda de peixe, na venda ambulante, na lavagem de viaturas na via 
pública, na venda de roupas usadas e em outras, com maior realce para a participação 
das atividades ligadas a cuidados da casa e dos irmãos mais novos. Mesmo que se dê a 
entender que sejam atividades realizadas de forma reivindicativa pelas mesmas crianças, 
entende-se que talvez por causa da organização como elas são desempenhadas e pelo 
facto de serem retribuídas (com um pequeno salário no fim do dia ou da semana), este 
visa não subestimar o impacto das mesmas no desempenho escolar, resultante do tempo 
ocupado e também os efeitos no esforço físico e nas condições de descanso dos alunos 
(meninos e meninas).  
É necessário e urgente ajudar as crianças a discriminar muito bem as suas 
atividades. É por isso que uma das conclusões do Seminário sobre Exploração do 
Trabalho Infantil em Portugal, (1999) faz referência a teoria do “continnum” citada por 
White (1996), que anuncia como possibilidade de discriminação entre trabalho aceitável 
e não aceitável, ao estabelecer para qualquer atividade uma relação gradativa entre 
diferentes modos de afetação do desenvolvimento infantil, considerando, de modo 
articulado e integrado, o tipo de atividade e a sua duração e intensidade. Ficam assim 
assinados dois polos opostos - trabalho benéfico e trabalho intolerável para as crianças – 
admitindo-se a possibilidade da existência de múltiplas posições intermédias. 
A consideração pela dimensão sócio-simbólica do problema do trabalho infantil e 
da sua erradicação tem estado presente quer nas preocupações de organizações tais 
como a OIT, quer no pensamento de investigadores que têm realizado estudos sobre o 
trabalho infantil em Portugal.  
A OIT aponta como um dos aspetos que é preciso considerar no processo de 
implementação das políticas e dos programas as barreiras culturais e as tradições, que 
sustentam conceções e definições diferentes, e por vezes contraditórias, de "infância", 
“trabalho” e "trabalho infantil". Segundo a OIT, a diversidade de representações sociais 
motivada por fatores culturais não se restringe a períodos históricos específicos ou a 
regiões menos expostas ao processo de modernização social porque, embora não haja 
consenso sobre a idade exata em que termina a infância ou a adolescência e começa a 
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fase adulta nos diversos países, situação que pode acontecer no interior de um mesmo 
país. O limite temporal da infância e de ingresso no mundo da produção económica e da 
reprodução social, da conclusão dos estudos, do acesso a direitos económicos e de 
cidadania, ou a condições físicas e psicológicas individuais varia segundo as culturas e 
também os grupos sociais. 
Mesmo existindo limites estabelecidos internacionalmente, instituídos política e 
juridicamente, subsistem diferenças na forma como cada cultura ou grupo social 
entende "trabalho infantil”, decorrentes da tradição e da economia local, mas também de 
questões como o género. As culturas e os grupos sociais numa dada sociedade podem 
considerar como “trabalho” apenas as formas de atividade económica que estão 
formalmente classificadas e remuneradas. Neste caso, e por não ser remunerada, a 
atividade que é exercida em família no domicílio e nas empresas agrícolas familiares 
podem não ser consideradas como trabalho infantil, o mesmo passa-se com as tarefas 
domésticas realizadas a tempo inteiro, seja no domicílio dos pais ou doutros 
responsáveis pela educação da criança ou jovem.  
Esta permeabilidade e relativização dos limites que definem o que deve ou não 
ser considerado como trabalho infantil são ainda maiores quando esta definição assenta 
sobre a avaliação de possíveis ganhos ou prejuízos das crianças e jovens, em termos de 
saúde, educação ou desenvolvimento, resultantes das atividades em causa. A preparação 
da criança ou jovem para a inserção no espaço do emprego, da comunidade e da 
cidadania num mundo cada vez mais globalizado e presente no quotidiano de todos os 
grupos sociais através das tecnologias da informação e da comunicação será valorizada 
conforme a estimativa que for feita do capital simbólico e social que é investido e 
adquirido através da educação formal e das expectativas sociais relativamente ao futuro. 
Desta forma, o juízo sobre os ganhos ou prejuízos para a criança, individualmente 
considerada, varia conforme os horizontes de determinação social dos grupos em causa, 
o que contradiz o princípio da universalidade de direitos que obriga os Estados a 
garantirem a igualdade de oportunidades num sistema educativo público cuja frequência 
é obrigatória. 
A complexidade e ambiguidade constitutivas da representação social do trabalho 
infantil apresentam-se, assim, como um obstáculo à erradicação da exploração do 
trabalho das crianças através da ativação local das medidas legislativas e de políticas 
sociais, porque o entendimento das situações vai sendo construído caso a caso, por 
atores sociais que, embora sendo socializados no quadro dos valores da modernidade, 
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têm incorporados valores tradicionais relativamente a educação e ao trabalho. Desta 
forma, o papel de universalização de mínimos éticos que se espera e exige do Estado é 
constrangido pela reprodução de práticas sociais que, importa sublinhar, são elas 
mesmas fontes de representação social sobre o trabalho das crianças no quotidiano das 
comunidades. É sobre este terreno complexo que se desenvolve o conhecimento 
científico-social sobre o trabalho infantil (Madeira, Martins e Mendes, 2012). 
Não podemos aqui dar conta de quanta visibilidade os estudos recentes sobre o 
trabalho das crianças têm dado a esta dimensão sócio-simbólica do problema que 
noutros casos é ocultada pela consideração de fatores sócio-estruturais que mais 
facilmente se assumem como determinantes do trabalho infantil. Importa no entanto 
realçar como, no estudo sobre o Trabalho domiciliário infantil no Vale do Ave, de 
Sarmento, Bandeira & Dores (2000). Esta dimensão é cuidada no enquadramento 
teórico do estudo em que as conceções de infância, de trabalho e de trabalho infantil são 
explicitadas como pré-condição da discussão sobre o trabalho das crianças no espaço 
doméstico e escolar e sobre a invisibilização e inaceitabilidade da exploração que se 
expressa no trabalho domiciliário. Também no estudo de Pinto (2003), sobre a relação 
entre o Trabalho e a Escola no quotidiano das crianças dos meios rurais, esta dimensão 
sócio-simbólica é relevante para o entendimento da participação das crianças nas 
atividades agrícolas familiares. A autora faz referência a ambiguidade do conceito de 
trabalho e afirma mesmo que os conteúdos dos sistemas valorativos acerca do trabalho 
nas comunidades rurais são parte da justificação do envolvimento laboral das crianças. 
Por isso fazer uma breve abordagem da discussão em torno da conceção de infância e de 
criança, bem como sobre o tema do trabalho na sua relação com a educação tem sido 
necessário.  
 
3.3.O consentimento social para o trabalho infantil 
Entende-se que o “trabalho infantil” é todo o trabalho realizado por crianças 
que priva-as da sua infância, interfere na sua capacidade de frequência a escola de 
forma regular, que se considera fisicamente, psicologicamente, moralmente e 
socialmente prejudicial e periga a vida das próprias crianças.   
Marchi (2013), afirma que o trabalho de crianças não é novidade histórica, nem 
surgiu, como se costuma supor, durante a Revolução Industrial nos séculos XVIII e 
XIX. O que ocorreu foi uma mudança na conceção sobre o que é “trabalho infantil”, 
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estando esta mudança atrelada à própria conceção do que é ser criança. Neste sentido, se 
sempre houve crianças trabalhadoras, a ideia de “trabalho infantil” é bastante recente.  
A “Folha Explica” (2001), afirma que a exploração da mão-de-obra infato-
juvenil, é um fenómeno global. Para ela em 1998, a OIT (Organização Internacional do 
Trabalho) estimava em 250 milhões o número de crianças que trabalhavam no mundo.
2
 
No contexto angolano, falar do trabalho infantil, este data dos tempos mais remotos, 
talvez até desde a constituição das primeiras comunidades, porque viu-se e vê-se até aos 
nossos dias que as crianças (o elevado número de filhos numa família) são a fonte de 
rendimento de muitas famílias. 
Concordando com Ariès (1981), citado por Marchi, (2013), diz que o surgimento 
da infância e a constituição da família moderna nas sociedades europeias, a educação 
nas sociedades tradicionais se dava através da aprendizagem, sendo a transmissão do 
saber garantida entre as gerações pela participação das crianças na vida familiar e 
profissional dos adultos. É somente a partir do século XV que a educação das crianças 
era confiada à escola que, doravante, é o único meio adequado à formação dos jovens. 
Nesta conformidade, vale dizer que em Angola, a educação das crianças na antiguidade 
era feita com base na realização de trabalhos domésticos; atualmente, com o fenómeno 
da aculturação e o próprio desenvolvimento da técnica e da ciência, mais o gigantesco 
fenómeno da globalização se ensina e se educa as crianças como em muitas sociedades 
europeias, isto é, a escola é outra instituição social encarregue da educação e formação 
integral das crianças, dado que algumas famílias das grandes cidades angolanas deixam 
a educação dos filhos a cargo da mesma e de educadoras particulares.   
Aqui, ocorre a mudança na conceção do trabalho exercido por crianças: ele não 
só, não estará mais relacionado à sua educação (aprendizagem da vida adulta), como 
passará a impedi-la. A substituição da antiga aprendizagem pela educação escolar está 
relacionada e é, ao mesmo tempo, expressão da transformação da família e do 
surgimento do “sentimento de infância”. Marchi (2013).  
Com o surgimento das sociedades industriais, a família e a escola resgatam a 
criança do mundo dos adultos paralelamente à separação entre as esferas pública e 
privada. Assim, a família se torna “nuclear” com as características do modelo hoje 
considerado “ideal”: formada pelos pais e (poucos) filhos, num clima afetivo protegido 
                                                          
2 Ver os sites www.oit.org.br e www.un.org) 
 
 
 
38 
 
do “mundo externo”, com a preocupação centrada na vida escolar e futuro profissional 
das crianças. Este é o padrão familiar que passa a vigorar, sobretudo, nas camadas 
médias urbanas e a partir do qual se expande como modelo para todas as direções 
(ARIÈS, 1981). É preciso reconhecer, portanto, que o que designamos “infância” e seus 
corolários (“criança”, “afeto familiar”, “educação escolar”) são construções histórico-
culturais, variáveis de acordo com as épocas e os costumes, assim como são bastante 
recentes as leis de proteção à infância/adolescência (Marchi, 2013). 
 
3.3.1.O trabalho infantil visto como oportunidade: a oportunidade que vira 
risco 
O desenvolvimento deste trabalho é fruto das observações que fizemos e do contacto 
que tivemos com vários meninos e meninas do Bairro 5 de Abril com quem 
conversamos e percebemos as razões que os levam a desenvolver estes trabalhos.  
O trabalho desenvolvido por crianças e adolescentes, é uma problemática que há 
muito se verifica nas artérias das cidades angolanas, e a cidade de Moçâmedes vive a 
mesma realidade, pois é cada vez mais crescente o número de crianças que desenvolvem 
trabalhos com o objetivo de contribuir para a sustentabilidade das famílias. Esta é uma 
situação que de algum tempo a esta parte tem vindo a preocupar quer o governo 
angolano quer os investigadores na área da infância. 
Sabe-se que o trabalho infantil é motivado pela pobreza das famílias, por questões 
culturais e tradicionais. De acordo com Madeira, Martins & Mendes (2012), a 
diversidade de representações sociais motivada por fatores culturais não se restringe a 
períodos históricos específicos ou a regiões menos expostas ao processo de 
modernização social porque, embora não haja consenso sobre a idade exata em que 
termina a infância ou a adolescência e começa a fase adulta nos diversos países, o 
mesmo pode acontecer no interior de um mesmo país. Apesar de certos países 
delimitarem as idades para a infância e para a adolescência (período de durabilidade) e 
determinarem também as atividades a serem realizadas por cada grupo, crianças há que 
partem para muitos locais com o objetivo de desenvolver trabalhos com fins lucrativos.  
Angola é um país culturalmente heterogéneo e a inserção de crianças no mundo 
do trabalho depende muito do tipo de família, a região de proveniência, as condições 
sociais e económicas, bem como as necessidades por que passam as famílias. Madeira, 
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Martins & Mendes (2012) afirmam que o limite temporal da infância e de ingresso no 
mundo da produção económica e da reprodução social, da conclusão dos estudos, do 
acesso a direitos económicos e de cidadania, ou a condições físicas e psicológicas 
individuais varia segundo as culturas e os grupos sociais. 
Outrossim, mesmo existindo limites estabelecidos internacionalmente política e 
juridicamente, subsistem diferenças na forma como cada cultura ou grupo social 
entende o "trabalho infantil”, decorrentes da tradição e da economia local, mas também 
de questões como o género, as culturas e os grupos sociais numa dada sociedade, como 
é o caso de Angola, consideram como “trabalho” apenas as formas de atividade 
económica que estão formalmente classificadas e remuneradas. Neste caso, e por não 
ser remunerada, a atividade que é exercida em família no domicílio e nas empresas 
agrícolas familiares pode não ser considerada como tal, o mesmo se passa com as 
tarefas domésticas realizadas a tempo inteiro, seja no domicílio dos pais ou doutros 
responsáveis pela educação da criança ou jovem. Portanto, há famílias que vêm o 
trabalho infantil como àquele que depois de realizado seja automaticamente 
remunerado, na família ou fora dela. Olhando nessa perspetiva, concluímos que são 
crianças e adolescentes que carecem de acompanhamento e talvez de serem protegidas, 
pois pelo facto de estarem a realizar trabalhos pesados (ou não) podem desenvolver 
doenças graves e como se vêm privados de assistência médica e medicamentosa, de 
educação e do próprio desenvolvimento integral enquanto crianças e perdem-se 
deixando de usufruir de seus direitos, ultrapassando uma fase de extrema importância de 
desenvolvimento psicossocial e motor. Madeira, Martins & Mendes (2012), dizem que a 
preparação da criança ou jovem para a inserção no espaço do emprego, da comunidade 
e da cidadania num mundo cada vez mais globalizado e presente no quotidiano de todos 
os grupos sociais através das tecnologias da informação e da comunicação será 
valorizada conforme a estimativa que for feita do capital simbólico e social que é 
investido e adquirido através da educação formal e das expectativas sociais 
relativamente ao futuro. Portanto, ganhar ou perder para as crianças e adolescentes, 
depende muito dos grupos em que os mesmos estão inseridos e da visão que estes têm 
em relação ao mundo circundante e da universalidade dos direitos de que muito se fala. 
Nesta conformidade é difícil falar na erradicação da exploração das crianças através de 
medidas legalmente aceites, pois entende-se que são situações complexas e ambíguas, 
porquanto são entendidas situação a situação de forma particular por atores sociais 
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modernos e globalizados e que apesar disso, ainda vivem e olham para a educação e o 
trabalho de forma tradicional.  
O papel de universalização de mínimos éticos que se espera e exige do Estado é 
constrangido pela reprodução de práticas sociais que, importa sublinhar, são elas 
mesmas fontes de representação social sobre o trabalho das crianças no quotidiano das 
comunidades. É nessa perspetiva que pensamos investigar, de forma a compreender 
melhor o ponto de situação do trabalho infantil em Angola.  
Muitos autores já referiram sobre o trabalho infantil, mas vale aqui enfatizar o 
mesmo visto como uma ocasião de conseguir alguma coisa para levar à casa e manter a 
família. 
Na realidade angolana, o trabalho infantil é conhecido como atividade mais 
comum e vista como ocasional e como grande oportunidade o comércio, que é 
problematizado pelas suas implicações no rendimento escolar, com a diminuição do 
tempo de estudo; a descarga de camiões e a atividade de partir grandes pedras e 
transformá-la em brita ou até mesmo cavar a terra com o intuito de encontra pedra usada 
na construção civil, a venda de sacos de compra no mercado informal... são trabalhos 
realizados regularmente por crianças. A realização destas atividades é vista como mais 
uma, (como arranjinhos rápidos) e por conta disso não são valorizadas e há falta de 
condições de segurança do trabalho e a retribuição económica.  
Repara-se nesta situação que tais atividades por serem desejadas pelas próprias 
crianças e adolescentes, já são toleradas e aceites pelos adultos, não se importando 
muito com os ricos que as mesmas correm, o esforço e o desgaste físico e o 
consentimento para a transgressão legal que estes trabalhos comportam, o que não 
ocorre quando esta ocupação em atividades produtivas é programada como ocupação de 
tempos livres e voluntariado juvenil.  
O facto de o trabalho ser remunerado parece justificar o consentimento silencioso, 
apesar da sua condenação quando estas tarefas são conotadas como ajuda familiar. Por 
outro lado, os riscos de o ingresso precoce no mundo do emprego ser irreversível, que 
afeta principalmente as crianças e jovens pertencentes a famílias com pouco capital 
cultural, social e económico, parecem também não ser tomados em conta. 
Portanto, o trabalho infantil, é resultante de questões culturais, não apenas por 
parte das famílias com menor poder de aquisição de bens, que acha que os filhos devem 
trabalhar para contribuir no sustento, mas também da própria sociedade de forma geral, 
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que defende e aceita e olha para o trabalho como alternativa para as crianças 
carenciadas e que tenham pelo menos uma ocupação.  
Leiria, (2017, p.2), afirma que tal entendimento decorre de herança cultural da 
década de 80, quando vigia o Código de Menores, cujo foco era a situação irregular das 
pessoas menores de 18 anos. Acrescentou ainda que tratava-se de discriminação odiosa 
em relação às crianças e aos adolescentes carentes, como se existisse duas categorias de 
crianças e apenas as integrantes da classe económica alta tivessem direitos humanos a 
serem preservados.  
Como referido, o trabalho precoce é incentivado e aceite por adultos que, 
enquanto crianças e servindo-se da legislação, que permitia o trabalho desde cedo (12 
anos) o faziam. Defendem que o trabalho dignifica e forma o carácter, trata-se de um 
mito, como tantos outros: “melhor é trabalhar do que ficar na rua”, “criança que trabalha 
fica esperta”, “criança que trabalha com as pais aprende um ofício”. Quer dizer, a 
criança desfavorecida é colocada a forja da condição económica vulnerável dos pais, ao 
passo que as crianças pertencentes a classes económicas altas, normalmente são 
privilegiadas, estudam até concluírem o mestrado e o doutoramento para posteriormente 
ingressar no mercado de trabalho.  
A lei é muito clara nisso e logo no seu título, dedica a mesma a “todas as crianças 
saúde, educação, igualdade e proteção”. A luz da própria Convenção do Direitos da 
Criança, todas as crianças são iguais, livres e com os mesmos direitos.  
No artigo Nº19, nos seus pontos 1 e 2, atesta que “o Estado deve proteger a 
criança contra todas as formas de maus tratos por parte dos pais ou de outros 
responsáveis pelas crianças e estabelecer programas sociais para a prevenção dos 
abusos e para tratar as vítimas”. É incorreto explorar crianças ou adolescentes para o 
trabalho infantil, a ser assim, pode constituir crime a ser punido por lei. Portanto, expor 
a vida, a saúde de outrem, sobretudo nos casos em que o trabalho se considerar uma das 
piores formas de trabalho infantil, é crime. A lei é mais severa ainda, quando no seu 
artigo Nº 32, nos pontos 1 e 2, nas alíneas a e b, “diz que a criança tem o direito de ser 
protegida contra qualquer trabalho que ponha em perigo a sua saúde, a sua educação 
ou o seu desenvolvimento. O Estado deve fixar idades mínimas de admissão no 
emprego e regulamentar as condições de trabalho”, (cf. CDC, 1989). 
O trabalho infantil tem merecido uma particular atenção por parte da comunidade 
internacional, das instituições e organizações que acompanham este processo, com 
destaque para a Organização Internacional do Trabalho (OIT), o Fundo das Nações 
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Unidas para a Infância (UNICEF), assim como várias instituições locais do estado e não 
governamentais de apoio a própria criança, com o objetivo de reduzir (eliminar) o 
trabalho infantil.  
Dados da UNICEF (2010), apontam que nos dias atuais, estima-se que cerca de 
150 milhões de crianças dos 5 aos 14 anos de idade desenvolvem o trabalho infantil, 
com maior incidência para a África ao sul do Sahara.   
Concordando com a OIT e a UNICEF (2010), definem o trabalho infantil como 
sendo toda a forma de exposição, com ou sem remuneração, efetuado por crianças ou 
adolescentes abaixo da idade mínima legal para a entrada no mercado de trabalho, 
segundo a legislação que vigora no país. Para elas, o trabalho infantil provoca danos a 
saúde infantil, coloca em risco a sua educação e leva a uma exposição acentuada de 
qualquer tipo de abuso.  
A psicologia e a ciência jurídica referenciam o trabalho infantil. De acordo com 
Daniel (2012), a ciência jurídica não define discriminativamente o trabalho infantil, 
porém, a nível internacional está padronizada a maior idade para a admissão ao mercado 
de trabalho como os 18 anos. As crianças abaixo desse número deverão ser os pais ou 
encarregados a dar a devida autorização, desde que se salvaguardem os direitos integrais 
da criança (Carta Magna dos Direitos Humanos; Conv.138/OIT). E para a ciência 
psicológica, é trabalho infantil, todas as formas de exposição da criança a um esforço 
que não corresponda à sua idade, afetando o seu desenvolvimento e privando-a dos seus 
direitos (Fialho, 2000).  
As crianças são mais vulneráveis que os adultos, no que se refere aos acidentes de 
trabalho e as doenças daí resultantes. Isto acontece porque elas têm menor idade e 
menos maturidade e menos consciência do perigo que correm muitas vezes, situações 
que podem ser melhor controladas pelos adultos. Grunspun, (2000) afirma que o risco 
para o desenvolvimento das crianças e a vulnerabilidade para as doenças, estão 
diretamente relacionadas com as condições de trabalho em cada idade e o tempo diário 
dedicado ao trabalho. Portanto, a idade, as condições e o tempo, orientam as pesquisas 
sobre a vulnerabilidade das crianças no trabalho.   
De acordo com o Ministério do Trabalho e da Solidariedade de Portugal, (2000), a 
maioria das crianças trabalha em sectores e atividades pouco modernizadas, quase 
sempre no sector informal, onde os sistemas de proteção e segurança quase não 
funcionam, estando cada vez mais sujeitas a riscos.   
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Segundo a OIT (1973), no que se refere ao sexo, os meninos sofrem mais 
acidentes de trabalho e de doenças profissionais, por trabalharem em certos sectores de 
risco como a Agricultura e a Construção Civil, o mesmo não acontece com as raparigas 
quer nestas ou noutras, talvez por serem mais delicadas e cuidadosas ao manejar os 
instrumentos de trabalho.  
Ademais, as crianças que trabalham são afastadas a uma vida de cansaço e fadigas 
permanentes e impedidas de brincar. E dessa forma podemos afirmar, sem medo de 
errar, que uma criança de pouco mais de cinco ou seis anos de idade, não tem condições 
para trabalhar. E talvez com um pouco mais de idade (com dez ou doze), questionam-se 
as condições de trabalho.  
Segundo a pesquisa que fizemos, as idades definidas para a aceitação da criança 
no mundo do trabalho, depende do estatuto vigente em cada país. O Brasil aponta os 14 
anos, que mais tarde foi aumentada para os 16 pela Emenda Constitucional de 1998 
(Grunspun, 2000, p.29), Portugal aponta para os 15 e 16 anos e no caso particular de 
Angola enfatiza os 18 anos de idade (Artigo 32º da CRA). Nesta conformidade, afirma 
Grunspun (2000), que os acordos internacionais em proteger os direitos da criança ainda 
são ambíguos em determinar a idade mínima aceitável. Afirma ainda que somente a 
idade da criança não é suficiente para caracterizar os termos do abuso infantil no 
trabalho. 
 
3.3.2.Algumas medidas a ter em conta no combate ao trabalho infantil 
É importante evidenciar que a regulamentação do trabalho de menores é apenas 
um dos elementos sobre que assenta a proteção deste grupo populacional, e, muito em 
particular, do grupo de crianças que ainda não atingiu a idade mínima de admissão ao 
emprego. Com efeito, existem outras formas, que, atuando a montante da lei do 
trabalho, são essenciais para essa proteção. Segundo o Ministério do Trabalho e de 
Solidariedade de Portugal (2001, p.19), referencia as medidas de combate a pobreza e à 
exclusão, de integração de minorias étnicas, de apoio ao rendimento de famílias com 
crianças, de ação social familiar e escolar, de educação, de orientação e formação 
profissional, de apoio a criança e adolescentes em risco e outras. Na mesma perspetiva, 
a Folha Explica (2001, p. 30), afirma que a erradicação do trabalho infantil no planeta é 
antes de mais nada uma forma de combate à pobreza, de desenvolvimento da educação 
e de garantia dos Direitos Humanos.  
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O trabalho infantil em Angola é visto como uma forma de vida dos povos que 
perdura ao longo de muitos séculos, fazendo parte da cultura e tradição visando a 
transmissão de valores quer a nível familiar como social.  
Para Kavaya (2006), citado por Daniel (2012), defende que o trabalho infantil em 
África não necessariamente significa a violação do direito da criança, embora a criança 
sacrifique etapas da sua vida. Em Angola e em África, o trabalho é tão importante e faz 
parte do rito da iniciação da criança para a vida e para o mundo – enquanto membro 
ativo da sociedade, a criança incorpora hábitos e costumes, que lhe fazem se iniciar na 
vida ativa e participativa das comunidades. Kavaya (2006) ao contar a sua experiência, 
afirma: “…todos os dias às cinco, nós, as crianças, adultos e seus familiares, saímos da 
aldeia em direção ao campo, isso na época do cultivo. Trata-se de um sacrifício 
explicado pelos progenitores e ancestrais como espaço necessário para o aprendizado e 
tomada de consciência para a dimensão do trabalho…”. 
No Brasil, os estudos apontam que o trabalho infantil é cultural e está ligado à 
pobreza e às deficiências do sistema educacional, Folha Explica (2001, p.30). 
Entretanto, afirmamos que existem alguns elementos principais e determinantes da 
oferta da mão-de-obra infantil, segundo estudos feitos pela Unicef (2012):  
  A pobreza, que leva as famílias a ofertarem a mão-de-obra dos filhos muito 
cedo. 
 A separação dos pais. 
 A insuficiência do sistema educacional em Angola, que torna a escola pouco 
interessante para os alunos que promove várias taxas de absentismo e fuga à 
escola. 
 O sistema de valores e tradições da nossa sociedade, marcado pela chamada 
“ética do trabalho”. 
 O desejo de muitas crianças trabalhar desde tenra idade.  
Em Angola, a preocupação do Estado no combate ao trabalho infantil é enorme, 
por isso criou condições do ponto de vista legislativo com a finalidade de proteger a 
criança. Criou em 2007 o Conselho Nacional da Criança (CNC), que é um órgão de 
concentração social, responsável pelo acompanhamento e controlo da execução das 
políticas públicas de promoção e defesa dos direitos da criança, (o CNC é integrado por 
representantes de vários ministérios, de entre eles o Ministério da Administração 
Pública, Emprego e Segurança Social, Assistência e Reinserção Social, Interior, INAC, 
ONG´s, representantes de associações, líderes religiosos, órgãos de comunicação social, 
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organizações culturais e estudantis), tem por objetivo coordenar, acompanhar e avaliar 
trimestralmente o cumprimento de um plano multissetorial para a materialização do 11 
Compromissos da Criança, Caculo (2017). Declara ainda que o Executivo criou um 
programa denominado Empreendedorismo na Comunidade, cujo objetivo é formar 
jovens empreendedores, atribuição de kits e microcréditos. O ensino obrigatório é 
gratuito e a sua promoção é uma tarefa do Estado (artigo 21º alínea g) da CRA). De 
entre outras políticas, o Executivo adotou uma estratégia de Combate à Pobreza com o 
objetivo de erradicar a pobreza e desta forma assegurar melhores condições de vida das 
famílias para educar as crianças e protegê-las do trabalho infantil.   
A Folha Explica (2001), afirma que no Brasil, os estudos foram aprofundados e 
constou que uma situação ainda mais grave e dramática de trabalho infantil, é a deteção 
de crianças e adolescentes que trabalham em condições desumanas e perigosas, 
exploradas sexualmente, em cárcere privado, como mercadorias de baixo valor 
financeiro e humano, escandalizou a comunidade internacional e teve como reflexo o 
surgimento de experiências, programas, entidades e mecanismos de proteção (p.31).  
Portanto, o repúdio ao trabalho infantil, não é uma situação de hoje, é um 
problema que data de há muitos séculos atrás. No Antigo Testamento, o profeta 
Neemias (5,5), faz referência a “…algumas das nossas filhas já estão reduzidas á 
escravidão. Não está em nosso poder evitá-lo; pois outros têm os nossos campos e as 
nossas vinhas”. Isto foi no século 6 a.C., quando os judeus, de volta a Jerusalém após o 
exílio da Babilónia, já se insurgiram contra o destino de seus filhos, escravizados em 
troca de alimento. 
Ponto de chegada 
O trabalho infantil constitui um problema global sobre o qual todos os agentes 
sociais devem estar envolvidos sob regência das políticas públicas orientadas à proteção 
da criança. Todavia, cada agente social tem quota-parte da responsabilidade e a escola 
não foge a regra. Desta forma a presente investigação vem contribuir a seu nível, 
melhorando a conceção e intervenção junto das crianças alvo do trabalho infantil ao 
nível do município de Moçâmedes.  
 
Reflexão da parte teórica 
Criança alunas e trabalhadoras é um problema social com que grande parte das 
sociedades do mundo inteiro e sobretudo as africanas (Angola) têm vindo a se debater. 
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Em concordância com Marchi (2013), o trabalho infantil não é novidade histórica, nem 
surgiu como se costuma pensar, durante a Revolução Industrial nos séc. XVIII e XIX, 
surgiram mudanças na maneira de encarar as atividades das crianças, pois desde sempre 
houve crianças trabalhadoras e a ideia de “trabalho infantil” é que é relativamente nova. 
Centraremos a nossa abordagem na infância e na criança visto que esta última é definida 
como todo o ser humano menor de dezoito anos, exceto se a lei lhe conferir a 
menoridade mais cedo, CDC (1989). Sendo um problema social, em muitos casos 
realizado com anuência dos pais ou mesmo em outros casos mais graves por obrigação 
(dos pais ou outros tutores legas das crianças), sensibilizamo-nos e interessamo-nos em 
pesquisar sobre essa problemática no contexto angolano. Tentamos compreender os 
aspetos comuns e divergentes nas crianças, bem como a história da infância e suas 
negatividades e a heterogeneidade das mesmas, isto é olharemos para a infância como a 
idade do não como refere Sarmento (2006) (a criança considerada como um não adulto, 
da não razão, do não trabalho, da não infância). A criança é um ser social, mas ainda 
assim lhe são atribuídas muitas imagens (pelos adultos), mesmo sabendo a partida que 
as crianças são sempre crianças que no seu quotidiano vivenciam experiências da 
infância, sendo elas distintas e iguais ao mesmo tempo.  
A criança é o escalão mais baixo de estratificação familiar, portanto é o ser mais 
vulnerável. Afirmamos aqui, que carece de proteção e de uma atenção especial de forma 
particular e responsável por parte adultos (a família e o Estado). Preocupados com a 
situação das crianças, as Nações Unidas proclamaram em 1948 a Declaração Universal 
dos Direitos Humanos que universalizam os direitos a todos os cidadãos, adultos ou 
crianças. A par desta, foram surgindo outros decretos-lei ou outros documentos 
legislativos, como a Declaração de Genebra de 1924, sobre os Direitos das crianças, 
promulgada muito antes da DUDH, a UNICF, a DDC de CDC, os 11 Compromissos 
com a criança (localmente), que são alguns teórico- normativos que regulam as ações 
dos adultos para com a criança e ajudam a relativizar a situação das crianças em todos 
os tempos, lugares, etnias, culturas, ajudando a banir os estereótipos e preconceitos no 
seio das nações e dos povos e de forma particular do angolano rico em etnias e culturas 
e sobretudo as crianças pertencentes a esses grupos carecendo de todos os direitos que 
lhes são inerentes, e neste trabalho, com particular destaque para os direitos a proteção, 
a educação e a participação. 
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Assim, o nosso foco incidirá sobretudo no trabalho infantil, que é uma 
problemática muito preocupante, pois estima-se que cerca de 20% das crianças 
angolanas entre os 5 e 14 anos de idade efetuam atividades consideradas trabalho 
infantil, com maior predominância na zona rural, (Daniel, 2014). Trabalhar para outras 
pessoas, sobretudo estrangeiras, fazer um negócio de alguém e em troca um salário 
mísero ou comida e ainda a realização de trabalhos domésticos, violam a integridade e a 
liberdade da própria criança, levando-as a não viver os momentos próprios da criança. 
Estas são situações preocupantes, sobretudo quando as crianças encontram-se 
mergulhadas em famílias tão cegas que vêm nas crianças a fonte de rendimento para 
manter as famílias; é mais preocupante ainda quando essa “oportunidade” vira risco e 
acaba destruindo e adiando a vida das crianças. Todos estes são assuntos que mereceram 
a nossa atenção e a nossa reflexão para podermos compreender as histórias verdadeiras 
das crianças no mundo das crianças.       
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CAP.IV- Enquadramento metodológico 
4.1. Investigação Ação Participativa  
O presente trabalho tem como suporte metodológico, a investigação qualitativa 
que tem por objetivo desenvolver processos e procedimentos inerentes à Investigação 
Ação Participativa. Esta abordagem metodológica insere-se no “paradigma emergente 
das ciências sociais críticas, um movimento político e um processo múltiplo de 
investigação, educação e ação”. É também uma aprendizagem conjunta, apoiada no 
respeito pela pluralidade, pela democracia e pela vontade de partilhar, querer dar, mas 
receber e aprender também. Desta forma, “procura juntar a ação e a reflexão, a teoria e a 
prática, de forma participada, na procura de soluções para questões importantes para as 
pessoas, e, mais geralmente, para que as pessoas individuais e as suas comunidades 
possam florescer” (Reason & Bradbury, 2001, p. 1), cit. Marques (2012, p. 41). 
 Várias têm sido as contribuições em torno da Investigação Ação Participativa e 
esses passos têm sido dados a favor do desenvolvimento das Ciências da Educação e os 
frutos disso se verificam no campo educativo incluindo o das famílias. A família é a 
primeira célula de desenvolvimento das sociedades e cabe a ela enquanto unidade 
económica em que todos (mesmo, muitas vezes, as crianças) contribuem para a 
economia familiar, verificando-se uma divisão clara entre o espaço doméstico e o 
espaço de trabalho, Marques J. & Sarment T. (2007, p. 86). Em contextos mais 
desenvolvidos como o europeu, essa fase (de conciliar o trabalho e o atendimento às 
crianças) já está ultrapassada, sobretudo com a entrada maciça de mulheres no mercado 
de trabalho, surgiram várias instituições cujo objetivo é de trabalhar e colaborar 
fazendo, o acompanhamento das crianças. No contexto angolano, esta prática já existe, 
mas é pouco comum no seio das famílias de baixa renda e como consequência desse 
facto é o fenómeno com que muitas vezes nos deparamos e nos propusemos a perceber 
melhor (crianças trabalhadoras em Angola). Para que assim aconteça, achamos por bem 
desenvolver este projeto, abraçando a Investigação Ação Participativa, que pelas suas 
características nos levará ao nosso objetivo fundamental. 
A IAP, na nossa visão é um método muito antigo, pois tem as suas origens mais 
remotas na Investigação-Ação (IA) preconizada pelo psicólogo social Kurt Lewin, nos 
anos 40. Os seus trabalhos orientavam-se para a resolução dos problemas sociais, apesar 
de não pretenderem a transformação das estruturas da sociedade de classes como, 
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depois, outras abordagens intervencionistas mais ligadas à sociologia que teriam como 
aspiração, (Haguette, 2003), cit. Marques (2012, p. 41). 
IAP resulta da convergência de algumas correntes de investigação, nos finais dos 
anos 80 e inícios dos anos 90, do século XX, no âmago de um mundo em 
desenvolvimento, de fortes lutas populares e movimentos sociais. Segundo O’Kane 
(2005, p. 144, 145) estão identificadas como particularmente influentes cinco correntes, 
entre as quais: a investigação participativa ativa de Paulo Freire (1972), a análise agro-
sistémica de Conway (1987); da antropologia aplicada, associada às perspetivas neo-
marxistas de desenvolvimento comunitário e aos movimentos ativistas dos direitos 
humanos (Kemmis e McTaggart, 2000); a investigação de campo sobre os sistemas de 
agricultura; e a estimativa rural rápida (Pretty et al., 1995; Cornwall et al., 1993; e 
Chambers, 1992). As correntes apresentadas têm algumas características comuns, 
nomeadamente: a inovação local, o respeito pela diversidade e complexidade, o 
desenvolvimento das capacidades locais, a análise interativa, o diálogo e o apoio para 
ações (Pretty et al. 1995, p. 54), cf. Marques (2012, p. 41-42), 
É importante salientar que a IAP, é uma metodologia necessária para este tipo de 
projeto e é orientada para a melhoria da prática. Tem como objetivo básico e essencial a 
decisão e a mudança, no sentido da obtenção de melhores resultados no que se faz; e 
facilitar o aperfeiçoamento das pessoas e dos grupos com os quais se trabalha. Esta 
metodologia implica uma auto-reflexão das práticas implementadas pelo 
educador/investigador/técnico, no sentido do reajustamento das estratégias de ação em 
função das necessidades e problemas que se vão sentindo no decurso da 
investigação/ação/intervenção. 
A investigação participativa implica um processo ou um conjunto de ações que 
devem realizar-se coletivamente para um conjunto de pessoas, grupo ou comunidade 
que se mostrem disponíveis para analisar e transformar a sua realidade. Parte, assim, de 
uma motivação coletiva orientada para a mudança, resultante do desejo de conhecer 
mais profundamente uma realidade social e procurar os modos apropriados para a 
transformar cf. (Lopes, 2009,p.43) 
Pretendemos com este projeto, perguntar, debater e analisar em conjunto com as 
crianças e fazer delas investigadoras das suas próprias realidades, pois de acordo com 
Lopes (2009, p. 44), o princípio total pelo qual este tipo de investigação se rege é que o 
processo de discussão deve fundamentar-se num sistema de debate, indagação e análise 
no qual os participantes atuem ao mesmo nível do investigador. Isto porque a realidade 
 
 
50 
 
descreve-se mediante o processo pelo qual a comunidade cria as suas próprias teorias e 
soluções sobre ela própria. 
Da mesma forma, afirma Marques (2012, p. 42) que a IAP tem um conjunto de 
princípios ideológicos que regem os seus projetos: (a) um compromisso coletivo para 
investigar uma questão ou problema, (b) o desejo de envolvimento e auto-reflexão 
coletiva para melhor clareza sobre a questão de investigação, (c) uma decisão conjunta 
de envolvimento individual e/ou coletivo na ação, que conduz a uma solução útil e 
benéfica para as pessoas envolvidas, e (d) a construção de alianças entre os 
investigadores e os participantes no planeamento, implementação e divulgação do 
processo de investigação (McIntyre, 2008, p. 1) cit. Marques (2012).  
Neste sentido, o processo da IAP não é estabelecido através de uma sequência 
mecânica de etapas, mas geralmente, está prevista uma espiral de ciclos auto-reflexivos: 
planear a mudança; agir e observar o processo e consequências da mudança; refletir 
sobre os processos de mudanças e as consequências; replanear; agir e observar 
novamente; refletir novamente e assim sucessivamente, Marques (2012, p. 42), cit. in 
(Kemmis & McTaggart, 2005, p. 276). 
 Assim, o interesse por escutar as crianças e as suas experiências, a partir de si 
próprias, surge em finais da década de 80, período em que emergem também os 
primeiros projetos de IAP. A mudança de paradigma transporta consigo uma nova 
imagem das crianças que deixam de ser vistas apenas como receptáculos da socialização 
dos adultos, para passarem a ser reconhecidas como sujeitos de direito próprio, atores 
sociais e participantes ativos, Marques (2012, p. 41-42), ct in (O’Kane, 2005, p. 143). 
 
4.1.1.A Investigação-Ação como processo de produção de conhecimento  
A metodologia “Investigação-Ação” é usada há já alguns anos, como afirma 
Lopes (2009, p. 45), segundo o qual diz que esta surge inicialmente com os trabalhos de 
Kurt Lewin, em 1948, sobre a teoria de campo no domínio da Psicologia Social, no 
Centro de Investigação para a Dinâmica de Grupos da Universidade de Michigan. Os 
primeiros trabalhos de Lewin debruçaram-se sobre o comportamento individual. As 
suas orientações metodológicas “Action-Research” é a denominação usada por Lewin 
para definir este tipo de investigação. 
Depois da 2ª Guerra Mundial, no Instituto Tavistock em Inglaterra, aparece uma 
perspetiva diferente de Investigação-Ação, com o objetivo de usar esta metodologia 
 
 
51 
 
para estudar distúrbios sociais e psicológicos nos veteranos e prisioneiros de guerra. 
Afirma ele que a seguir a essas duas iniciativas diferentes, gradualmente começam a ser 
desenvolvidos outros trabalhos e estudos na área da Investigação-Ação. Na década de 
setenta com os estudos de Stenhouse, a Investigação-Ação associa-se às questões do 
fórum educativo e apresenta-se como um modelo alternativo à investigação educativa 
tradicional. Só em 1985 com Argyris e Schõn, que a Investigação-Ação é retomada 
como uma abordagem científica específica; neste caso o papel do investigador é duplo: 
o de produzir novo conhecimento sobre o sistema social (investigação) e o de ser agente 
da mudança do mesmo sistema, cf. Lopes (2009). 
Neste sentido, entendemos que a investigação-ação introduzida na década de 
oitenta, leva o investigador a refletir em conjunto com os indivíduos objeto da 
investigação sobre as situações sociais dos últimos, para melhorar uma determinada 
realidade e a justiça das próprias práticas sociais ou educacionais bem como perceber 
tais práticas e as situações em que as mesmas são desenvolvidas. Assim é preciso que a 
ação seja participativa-colaborativa e vista ao pormenor pelos membros envolvidos no 
desenvolvimento desta prática. 
 Brown e McIntyre (1981) e Chagas (2005), afirmam que: “O investigador/actor 
formula primeiramente princípios especulativos, hipotéticos e gerais em relação aos 
problemas que foram identificados; a partir destes princípios, podem ser depois 
produzidas hipóteses quanto à ação que deverá mais provavelmente conduzir, na 
prática, aos melhoramentos desejados. …essas informações serão utilizadas para rever 
as hipóteses preliminares e para identificar uma ação mais apropriada que já reflita uma 
modificação dos princípios gerais”. 
 Essa é uma metodologia prática que centra as suas atenções na maioria dos 
procedimentos utilizados, com o objetivo de alcançar os melhores resultados possíveis. 
Ainda sobre a Investigação-ação, Chagas (2005) afirma: “usada como uma modalidade 
de investigação qualitativa, não é entendida pelos tradicionalistas como “verdadeira” 
investigação, uma vez que está ao serviço de uma causa, a de “promover mudanças 
sociais” (Bogdan & Biklen, 1994), e porque é “um tipo de investigação aplicada no qual 
o investigador se envolve ativamente”, cf. Lopes (2009). 
Na investigação-ação o investigador adota uma estratégia interventiva em que o 
mesmo se envolve ativamente com os sujeitos através de uma dinâmica social assente 
na metodologia própria e precisa. Importa salientar que desta forma lhe permitirá a 
produção de novo conhecimento científico e mudanças no sistema social. Como 
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referimos anteriormente, fala-se aqui de um processo sistemático que se solidifica com 
o entrelace da teoria e a prática; a participação, a aprendizagem e responsabilidade de 
todos os implicados no processo, e a produção de mudanças inesperadas e positivas 
conduzindo a processos inovadores.  
 
4.1.2. A Investigação Ação-Participativa como processo de reconstrução de 
atores sociais   
A Investigação Ação-Participativa na infância é datada da década de 80, no 
século XX e a partir dessa altura os trabalhos com crianças cresceram progressiva e 
gradualmente.  
Tradicionalmente a investigação realizada em ciências sociais guiava-se por um 
sistema de crenças denominado Paradigma Positivista. Durante muito tempo este foi o 
paradigma dominante. No entanto, hoje em dia está-se perante uma mudança de 
paradigma no âmbito da investigação em ciências sociais. Surgem, desta forma, o 
Paradigma Interpretativo e o Paradigma Sóciocrítico, entre outros. Enquanto no 
Paradigma Positivista a natureza da realidade é única, fragmentada, tangível e 
simplificadora; para o Paradigma Interpretativo a realidade é múltipla, intangível e 
holística; e no caso do Paradigma Sóciocrítico a realidade é dinâmica, evolutiva e 
interativa. Segundo Arnal, Rincón & Latorre (1992), o Paradigma Sociocrítico introduz 
explicitamente a ideologia e a auto-reflexão crítica no processo de conhecimento 
científico. Os princípios ideológicos em que assenta o Paradigma Sociocrítico têm como 
finalidade a transformação da estrutura das relações sociais.  
Na investigação em ciências sociais, é preciso ter em atenção alguns elementos 
muito importantes, é preciso olhar para as três dimensões nas quais os paradigmas estão 
assentes, a ontologia, a epistemologia e a metodologia. Na primeira procura-se saber 
qual a natureza da realidade social, na segunda pretende-se saber que tipo de relação se 
estabelece entre o que deseja conhecer (o investigador) e a realidade; e a terceira 
dimensão prende-se com as questões relacionadas com o tipo de metodologia usada por 
parte do investigador para descobrir a realidade. Estas três dimensões estão interligadas, 
uma vez que a dimensão ontológica conduz à dimensão epistemológica e esta por sua 
vez condiciona uma metodologia concreta e constituída por técnicas específicas, cf. 
Lopes (2009). 
Conforme o exposto anteriormente estamos diante do Paradigma Sociocrítico dentro 
da investigação em ciências sociais e o tipo de metodologia que escolhemos para 
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desenvolver o nosso projeto de investigação será de carácter participativo. A 
investigação-ação participativa com crianças aparece aqui em destaque pois no âmbito 
da dimensão metodológica sociocrítica, ajuda a contrapor as relações tradicionais de 
superioridade entre adultos e crianças sendo que as próprias crianças são vistas como 
sujeitos ativos, i é, tidas como co-investigadoras neste processo desde o início até ao 
fim. 
 Neste sentido surge um tipo de investigação coletiva diferente daquela que é a 
convencional, a que estamos habituados onde o investigador era alguém que olhava o 
grupo a ser investigado de longe, não se insere no meio da comunidade, é algum que 
sozinho identifica os problemas, as metodologias e os procedimentos para dar resposta 
às situações. Como referimos anteriormente, na IAP o investigador envolve-se no grupo 
e quem identifica os problemas e escolhe os métodos de investigação é toda a 
comunidade envolvida. Este método permite um diálogo e uma aprendizagem 
permanente, uma observação contígua e interpretativa, e uma discussão construtiva 
contínua de ideias, pontos de vista, propostas e ações a pôr em prática, que visem uma 
conscientização e transformação da realidade. Aqui as crianças são vistas como atores 
sociais participantes e por isso co-construtores de conhecimento na ação, ou seja à 
medida que exploram e divulgam os seus mundos culturais e sociais, daí a terminologia 
de Investigador Coletivo (IC). Outro aspeto importante de salientar prende-se com o 
facto de a informação recolhida e do conhecimento produzido ser analisado e 
interpretado por este IC, Lopes (2009). 
 
4.1.3. A Investigação Participativa com crianças 
 Lopes (2009) refere-se ao paradigma emergente sociocrítico e diz que a 
sociologia da Infância apela aos investigadores para que estes melhorem o 
conhecimento sobre a posição das crianças como atores sociais. Com base nesta visão, 
ao enveredar pela metodologia que nos propusemos (investigação-ação participativa), o 
investigador terá de se revestir mesmo de um observador participante em relação às 
crianças de maneira que às mesmas se exprimam de forma natural e sem pressão. O 
investigador terá de observar, escutar, refletir e relacionar-se com as crianças no diálogo 
e na brincadeira, à medida das situações naturais que decorrem da interação social e em 
função das suas interpretações e perceções durante o trabalho de campo. É uma 
aprendizagem conjunta, apoiada no respeito pela pluralidade, pela democracia e pela 
vontade de partilhar, querer dar, mas receber e aprender também. A ação participativa, a 
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meu entender, é uma metodologia bastante eficaz para o tipo de projeto que pretendo 
desenvolver, pois é seu objetivo fundamental ceder vez e voz aos participantes 
envolvidos, fazendo com que sejam seres ativos e dinâmicos e interventivos no processo 
investigativo. 
 Christensen e James (2005), afirmam que “ a observação participante de 
crianças requer tentar adotar o “papel menos adulto”, misturando-se com o mundo 
social das crianças, não tomando o lado dos adultos, operando física e 
metaforicamente ao nível das crianças nos seus mundos sociais”. 
 Sabe-se pela investigação que fizemos, manter essa postura não é muito fácil, 
mas pensando que o seu objetivo prende-se com a obtenção de informações de 
qualidade sobre a infância, é preciso ajustar-se ao mundo e as experiências das crianças, 
colocando-se numa posição com a criança que procure a gestão das situações do poder 
entre as mesmas e os adultos.  
No paradigma psicológico tradicional a investigação é sobre crianças, tendo 
como objetivo estudar o seu desenvolvimento enquanto são observadas, avaliadas e 
julgadas. 
No paradigma inerente a Sociologia da Infância, pretende-se trabalhar com crianças, no 
sentido em que o adulto tenta entrar no mundo do conhecimento da criança, tendo em 
mente que a sua própria compreensão e plano de ação possam ser modificados pelo 
processo de investigação. Ao investigar diretamente com crianças, o investigador 
pretende compreender o conhecimento que estas possuem sobre a sua posição social, o 
estatuto de ser uma criança e as relações criança-adulto. Para isso, torna-se fundamental 
perceber o próprio entendimento e conhecimento da criança nos vários espaços 
estruturais nos quais vive a sua vida (doméstico, emprego, mundo, comunidade, 
mercado e estado), cf. Lopes (2009). 
Podemos aqui dizer que a criança deixou de ser vista como um ser passivo, 
objeto de investigação para um ser ativo e participativo na construção e determinação 
das experiências das suas vidas particulares e de grupo e dos grupos maiores (as 
sociedades) em que vivem. 
 
4.1.4. Da reconstrução de atores sociais à Intervenção Comunitária: o papel 
do educador social 
 O educador social acompanha as pessoas ou grupos no seu processo de inserção 
e participação nas redes de sociabilidade, adotando como estratégia privilegiada a 
 
 
55 
 
dinamização de projetos na área das ciências sociais. O educador social é àquele que 
atua na realidade social que é simultaneamente histórica, depende do modo como a 
época se reflete no contexto contingente, pois varia consoante os valores, conflitos e 
problemas específicos das pessoas, e também imprevisível pois não obedece a 
conceções e modelos rígidos e finalizados.  
 Nesta pós-modernidade, o educador social, sustentado no paradigma 
sóciocrítico, tem como desafio lutar contra a desintegração social das comunidades, 
socorrendo-se de estratégias e de modos operandis que desencadeiem e estimulem a 
participação e envolvimento da comunidade (investigador coletivo) em processos de 
tomada de decisão, face às adversidades existentes nos meios físicos, sociais, culturais e 
históricos; dizer que enquanto ser social, a pessoa (adulto ou criança, desde tenra idade) 
deve envolver-se no grupo, participar e tomar decisões dentro do grupo, cf. Christensen 
e James (2005). 
Como intermediário (mediador), o educador social dentro do grupo, privilegia a 
comunicação como estratégia de intervenção, promovendo o auto-desenvolvimento 
social da pessoa e das comunidades em geral. O educado precisa fazer uma vigilância 
crítica da própria realidade social circundante, adotando uma postura firme tendo como 
pano do fundo a reflexão e a própria ação para poder contrapor as turbulência e o 
desequilíbrio social que ultimamente com a globalização tendem a agudizar-se. A opção 
pela investigação-ação participativa exige ao educador social uma postura reflexiva e de 
constante re-caracterização. O conhecimento científico, resultado de uma investigação-
ação participativa, é uma construção conjunta e dialógica, ou seja, é todo ele social fruto 
das interações e dos diálogos estabelecidos entre os vários atores envolvidos no 
processo. O próprio educador estabelece uma relação dialógica com a comunidade com 
a qual atua, cf. Lopes (2009)    
Todo o projeto na área da Educação Social, que é ao mesmo tempo científico e 
social, abarcará a produção de conhecimento, aprendizagem e processos de dar e 
conceder poder a si e aos outros. Neste sentido, o grande objetivo de qualquer projeto a 
nível da Educação Social passa pelo desenvolvimento do processo de mudança social, 
onde as pessoas são vistas como sujeitos com conhecimento e as suas vidas e tudo o que 
os compõe são o ponto de partida para o processo de investigação. 
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4.2. Recursos Metodológicos  
 Todo o processo investigativo que envolve crianças, ganha um cunho 
significativo. Vários são os investigadores que apontam que o envolvimento direto das 
crianças na investigação assume uma mudança de paradigma. As crianças são seres 
puros e leais e acredita-se que envolvê-las no processo em que as próprias atuam como 
sujeitos participativos e ativos, é abonatório para quem faz investigação. Malewski 
(2005, p. 221) cit. in. Marques (2012), credencia que as crianças providenciam à 
investigação “a mais inteligente voz”. Ser capaz de apreender a voz da criança na 
investigação é um trabalho que exige que não se formem sobre a criança ideias “planas 
e lineares”, “herméticas e padronizadas” e que se considere que os mundos da infância 
são “complexos e plurais” (Fernandes & Tomás, 2011, p. 4), “…porque as 
características cognitivas, sociais, culturais e emocionais das crianças são diversas e 
heterogéneas; não podem ser, em síntese, assumidas como adquiridas, exigindo uma 
constante prudência metodológica de forma a adequar os processos de investigação às 
crianças, aos seus contextos e ao investigador.” 
Ao fazer investigação com crianças, é preciso revestir-se de prudência, para 
evitar incorrer em erros; é necessário considerar também o maior envolvimento das 
mesmas crianças no processo, servindo-se de um conjunto de métodos e procedimentos 
que facilitem o investigador na escuta das vozes das crianças, principalmente as 
crianças acanhadas, tímidas, rebeldes por estarem a enfrentar situações difíceis 
desembocando em condições de vulnerabilidade. Soares, Sarmento & Tomás, (2009) 
cit. in. Marques (2012, p.44), consideram que a abordagem múlti-método suporta 
diferentes estilos comunicativos. Deste modo, técnicas e métodos estrategicamente 
conduzidos de modo a transformar a ocultação e o silenciamento de crianças no direito 
consentido à afirmação de opinião. 
 Pensamos que o uso de métodos e técnicas facilitam a investigação com 
crianças. É assim que se resolvem e a seguir, apresentar o conjunto de ferramentas 
metodológicas utilizadas neste projeto de investigação que ajudaram a compreender sem 
sombras de dúvidas o mundo das crianças e a procurar considerar as abordagens visuais, 
a criatividade e o mundo delas. 
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4.2.1. Técnicas Participativas 
4.2.1.1. Desenhos 
Desenhar é uma das formas mais simples de as crianças mostrarem claramente o 
que são, a suas alegrias, os seus sofrimentos, a sua satisfação, enfim, pelo desenho as 
crianças mostram aos adultos a realidade do seu meio envolvente.  
São muitos os autores preocupados com a criança e as suas realizações, tanto é que 
muitos deles, olham para o mínimo que as mesmas fazem e dão um significado tão 
grande pelo facto de que por esse mínimo as crianças trazem para fora e comunicam o 
que reside no seu íntimo. De acordo com Freeman & Mathison, (2009), recentemente, 
investigadores têm reconhecido o potencial dos desenhos e de outras imagens 
produzidas pelo homem como representativas da sua própria cultura. Os mesmos 
autores defendem que os desenhos das crianças, ou outras imagens por elas criadas, 
representam os seus significados e valores. Sarmento considera o desenho como uma 
ferramenta metodológica potenciadora da expressão das crianças e um meio de 
produção simbólica (Sarmento (2011), uma vez que o desenho “precede a comunicação 
escrita” e transporta as “formas infantis de apreensão do mundo”. O autor considera que 
o desenho infantil comunica, “e fá-lo dado que as imagens são evocativas e referenciais 
de modo distinto e para além do que a linguagem verbal pode fazer”, (Marques, 2012, p. 
45).  
Roberts-Holmes, defende que os desenhos são uma excelente técnica 
participativa e inclusiva de investigação, permitindo à criança representar os seus 
sentimentos, explorar e aprender. Recorda que muitas crianças, jovens gostam de 
desenhar e pintar e despendem de longos períodos a desenvolverem as suas criações, cf. 
Marques, (2011, p. 141). 
Todavia, Sarmento, Ferreira e Madeira, afirmam que em vários desenhos que 
fazem sobre a escola, as crianças mostram as atividades de que gostam mais. 
Representam as barras do recreio, o coreto que existe na praça, e que é utilizado pelas 
crianças para brincar, e o pequeno parque exterior com um escorrega sobre a areia. Há 
também uma representação de elementos constitutivos do parque, que simultaneamente 
são objetos lúdicos para as crianças e vistos como parte da escola. Grande parte dos 
desenhos relaciona-se com o espaço do recreio e com as brincadeiras que têm nesse 
local. Dizem as crianças que brincar e jogar, são para elas o mais importante da 
escola, porque podem “estar com os amigos” ou “fazer uma pausa no trabalho”. No 
contexto angolano, apesar das dificuldades por que as crianças passam, pensamos que o 
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brincar acontece como em outros contextos. O estar no intervalo da escola com os 
outros meninos, o correr para cima e para baixo, o desenhar o que lhes paira na alma 
resultante do seu mundo envolvente, espelha verdadeiramente os sentimentos mais 
profundos das crianças.   
4.2.2.2. Conversas prolongadas com crianças 
As crianças conversam e se as deixam, falam prolongadamente sobre tudo o que 
lhes vem na alma e para que isso não aconteça, precisam é ser orientadas sobretudo 
quando não têm um pensamento lógico. Como defende Marques (2012, p. 45), as 
crianças falavam sobre os assuntos, elaborando, confirmando, opondo-se ou 
divergindo, como uma “discussione italiana”. Conversar com os amigos era uma forma 
muito importante de adquirir conhecimento; também para o investigador escutar as 
conversas pode ser uma forma de aprender sobre este processo. 
Mayall, apresenta que a conversa com crianças como um meio para recolher 
dados para a investigação e realça o potencial da conversa, afirmando que as interacções 
verbais com os outros permitem alargar e refinar o seu próprio conhecimento. A autora 
aponta um conjunto de vantagens na utilização desta ferramenta metodológica, tais 
como: a) a entregar da agenda às crianças, o investigador fica com uma boa 
compreensão dos tópicos significativos para as crianças; b) conversas entre crianças 
permitem que estas aprendam mais acerca do seu próprio conhecimento e do 
conhecimento dos seus mundos sociais, aprendendo mais sobre as infâncias e a 
tornarem-nas aceitáveis; c) o diálogo demonstra as capacidades sociais das crianças 
entre si: escutar, tomar nota, responder e adicionar pontos; pode igualmente revelar 
pontos das relações afetivas: as crianças escutam-se entre si, defendem e fazem os 
outros falar; d) nas conversas, as crianças ajudam à apresentação social de outras 
crianças, dando ao investigador, indicadores sobre os pares (2005, p. 139), cf. Marques 
(2012).   
Conversar com crianças, ajuda ao estudioso a ter uma visão mais abrangente e 
coletiva e pode ser apresentada ao observador uma parte do conjunto com que se 
trabalhou. 
 
4.2.2.3. Observação participante 
As crianças são mesmo consideradas como atores sociais participantes e ativos, 
tendo em atenção esta particularidade, vi-me nas vestes do investigador participante 
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com elas e observei, escutei, refleti, brinquei e relacionei-me com elas nas conversas, à 
medida das situações naturais que decorreram da interação social e em função das 
minhas interações e perceções durante o trabalho de campo. Graue & Walsh (2003, 
p.129-133), citados por Marques (2012), apontam que a observação, também, pode ser 
aprendida. Afirmam ainda que “toda a observação começa com o que é visível, aquilo 
que o observador comum vê, e depois passa por aquilo em que não tínhamos reparado, 
aquilo que o observador comum não vê”. Revestir-se do observador participante, 
significa ter em atenção a importância de se tomar notas, pois tudo aquilo que não é 
registado não pode constituir informação. Os autores fazem-nos compreender que no 
caso da participação total do investigador se torna mais difícil tomar notas, pelo que este 
se deve socorrer de breves apontamentos e notas de memória (Graue & Walsh, 2003, 
p.129-133, ct Marques, 2012).  
Ser um observador participante é preciso deixar-se envolver no mundo social das 
crianças, é preciso deixar de desempenhar o papel de adulto e misturar-se com as 
crianças, para que sintam-se em liberdade de expressar o que sente e vivenciam, as suas 
experiências, as suas aspirações e vontades. Ela, traduz essa ideia na seguinte: que 
durante as sessões com as crianças, a realização da observação participante 
ambicionava minimizar os efeitos causados pelas diferenças de poder entre crianças e 
adultos. As notas de campo são muito importantes porque permitem ao observador 
anotar e fazer o rascunho de tudo o que for tratado no contexto da observação e 
posteriormente servirão de horizonte para o observador relatar e descrever tudo o que se 
fez no terreno. Estas devem constituir uma “descrição densa” (Denzin, 1989, cit. Graue 
& Walsh, 2003), indo para além de “factos e das aparências superficiais, apresentando 
detalhes, contexto, emoção e as redes de relações sociais que unem as pessoas umas às 
outras (…) Nesta descrição ouvem-se as vozes, os sentimentos, as ações e os 
significados dos indivíduos em interação” (cf. Marques, 2012). 
De acordo com Berry Mayall, de forma a obter dados de qualidade, as crianças 
devem ser ensinadas pelo investigador que questões de poder entre crianças e adultos 
podem ser diluídas ou difusas a ponto das crianças aceitarem o adulto como uma delas” 
(in Christensen e James, 2005). Particularmente desci do salto como se diz na gíria.  
Aceitei a linguagem e os comportamentos das crianças, fiz esforço de me ajustar a 
condição delas de modo que não me vissem como uma professora, ajoelhei, sentei-me 
na areia, ri, brinquei… A observação participante possibilitou ainda obter uma visão 
mais atenta e profunda do contexto institucional (Moreira, 2010) 
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4.2.2.4. Focus Groups 
Tivemos vários encontros e muitos dos quais foram regidos e orientados pela 
metodologia de Grupos de Discussão Focalizada, onde tivemos o privilégio de discutir e 
explorar vários assuntos que nos facilitaram a compreensão do mundo das crianças e as 
crianças no seu mundo. Kitzinger (cit in Christensen e James, 2005), identificou nove 
vantagens dos GDF que se relacionam com: i) a interação dos participantes; ii) encoraja 
uma variedade comunicativa; iii) ajuda a identificar as normas do grupo; iv) fornece 
uma perspetiva dos processos sociais; v) e pode encorajar conversas sobre assuntos 
embaraçosos; vi) o investigador é capaz de explorar diferenças; vii) usar o conflito para 
clarificar o porquê as pessoas fazerem o quê; viii) explorar argumentos para ver como as 
pessoas mudam de opinião; ix) e analisar a maneira como formas particulares de 
discurso facilitam ou inibem a comunicação de pares. Podemos aqui afirmar claramente 
que a informação recolhida dos focus group, é muito diferente da recolhida em 
conversas individuais, pois nestes, provavelmente pudéssemos conhecer melhor os 
contextos de vida das crianças bem como os mundos culturais, sociais e outros 
elementos da realidade das crianças, o que seria vantajoso por um lado. Por outro, seria 
desvantajoso, na medida em que as crianças investigadoras se sentiriam intimidadas e 
talvez até limitadas para falar de aspetos da sua vida privada e de situações que lhes 
deixariam desconfortadas trazendo-as no grupo.   
Partindo para os GDF é necessário preparar-se pois o investigador deve estar 
previamente arrumado com algumas questões que poderão guiar as conversas. Neste 
contexto o investigador aparece como facilitador e faz com que haja interação e 
feedback entre as crianças, fazendo com que haja um desenvolvimento gradual nas 
conversas. Soares, Sarmento & Tomás (ct. Marques, 2014) afirmam que para que GDF 
sejam bem sucedidos, podem ser introduzidos materiais de estímulo para facilitar a 
discussão (histórias, fotos, vídeos, narrativa da criança).  
  A natureza interativa do focus group pode trabalhar a “entrada” de uma criança, 
ou isso pode interferir com a sua capacidade de tomar voz: “A interação interpessoal é, 
geralmente, perspetivada como vantagem nos grupos focais; contudo, importa 
considerar o papel dos processos grupais para interpretar a natureza dessa interação e 
reconhecer que a mesma nem sempre é positiva”, Marques (in Freeman, & Mathison, 
2009). 
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4.2.2.5. Fotografia e Photovoice 
A nossa experiência de trabalho com crianças nos últimos tempos, mostrou-nos 
que as mesmas gostam muito tirar fotografias. De acordo com Roberts-Holmes (2011) 
cit. in Marque (2014), tirar as suas próprias fotografias oferece às crianças a 
possibilidade de uma poderosa linguagem visual.  
 Nos nossos encontros temos usado as fotografias, como sendo um dos elementos 
de recolha de dados, pois por ela recolhemos maior quantidade de informação ao invés 
de nos servirmos só de apontamentos em papel, acabando de excluir a criança da sua 
posição de investigadora. Concordando com Robert-Holmes (2011), dar a passibilidade 
as crianças de as mesmas tirarem as suas próprias fotografias, em contexto de jardim-
de-infância é uma técnica de investigação relativamente jovem. Os autores Soares, 
Sarmento & Tomás (2009), apontam ainda que a fotografia, no contexto da investigação 
participativa, poderá ser uma alternativa ao registo escrito que, muitas vezes, exclui as 
crianças como informantes válidas. Os mesmos autores salientam, ainda, que se torna 
essencial encarar as crianças como competentes no manuseamento de instrumentos de 
fotografias e /ou vídeo para que as crianças possam “documentar e tornar visíveis as 
suas representações acerca do mundo que as rodeia” (cit., Marques, 2014). 
 A minha convivência com crianças, na família, na escola e agora na investigação 
com as mesmas, leva-me a crer e a compreender que elas têm nas suas mãos uma 
destreza que as facilita no manuseio desses instrumentos (flexíveis). Dando mérito as 
crianças, concordo plenamente com Cool & Hess (2007), citados por Marques (2014) 
que afirmam que através de três projetos de investigação que envolviam o uso de 
câmaras pelas crianças, delinearam um conjunto de benefícios desta técnica, tais como: 
- Estratégias de envolvimento das crianças; - Resultados aceitáveis podem ser 
produzidos por crianças pequenas com equipamentos modernos; - Competências para 
escolherem quê fotografias desejam tirar, o que revela os seus interesses e 
preocupações; - Usar fotografias é uma estratégia mais tangível que uma entrevista 
direta, principalmente se o tópico em questão for complexo e abstrato. Isto deverá ser 
mais importante no caso de crianças e jovens; - As fotografias permitem que o 
investigador retome um tópico mais tarde, constituindo a fotografia uma pista visual 
para as crianças; - As fotografias podem ser utilizadas quando se escreve o projeto de 
investigação, tornando o resultado do trabalho acessível e interessante para as crianças.  
 O photovoice é uma técnica muito interessante que facilita o trabalho do 
investigador porquanto o ajuda a colher a maior quantidade possível, porque por meio 
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dela, as crianças falam das suas vidas, dos momentos bons e os menos bons. Freeman & 
Mathison (2009), afirmam que o photovoice ou fotografia participativa, é uma popular 
abordagem participativa usada em inúmeros projetos internacionais de desenvolvimento 
e empowerment, que fornece às crianças ferramentas que lhes permitem”falar” sobre as 
suas vidas. Numa outra passagem Wang (1999), deduz que o photovoice é definido 
como um “processo em que as pessoas podem identificar, representar e melhorar a sua 
comunidade através de uma técnica fotográfica específica”. A técnica em questão tem 
três objetivos fundamentais: 1- permitir que as pessoas registem e representem as suas 
realidades quotidianas; 2- Promover o diálogo crítico e conhecimento sobre os pontos 
fortes e as suas preocupações pessoais e comunitárias; 3- alcançar “construtores” de 
políticas (ct. Marques, 2014).  
 
4.2.2.6. Notas de campo 
Chamam-se notas de campo, a toda a descrição, a todo o relato que se faz de um 
determinado acontecimento. É uma descrição densa que faz mais do que registar o que 
uma pessoa está a fazer. Ela é muito abrangente e vai além do facto e das aparências 
superficiais. Ela apresenta detalhes, contextos, emoções e as redes de relações sociais 
que unem a pessoa às outras. Essa descrição densa traz presente a emoção e os 
sentimentos próprios dos personagens da ação. Graue (2003) e afirma que, a descrição 
densa insere histórias na experiência, estabelece a significação dessa experiência, ou a 
sequência de acontecimentos, para a pessoa ou pessoas em questão. Nesta descrição 
ouvem-se vozes, os sentimentos, as ações e os significados dos indivíduos em interação. 
As notas de campo ajudam-nos a refletir profundamente, sobretudo porque nelas 
trazemos presente a questão de dar voz e vez aos nossos interlocutores. A nota de 
campo tem a finalidade de dar Voz e Vez às verdadeiras protagonistas do projeto social, 
ct. Moreira (2010). Para colocar autenticidade às notas de campo, decidi transcrever 
alguns trechos de transcrições completas das conversas que tivemos com as crianças. É 
um processo muito difícil, porquanto nem sempre as crianças encontravam-se bem- 
dispostas, com vontade de dar o que tinham, tal como acontece muitas vezes connosco 
enquanto adultos. No entanto, essas notas de campo, expressão com autenticidade o que 
realmente se passou. Certamente que foi uma experiência valiosa, pois já não olho para 
as coisas da mesma maneira e com toda a certeza a minha maneira de atuação com as 
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crianças e adolescentes participantes é muito diferente da anterior, pois com elas 
aprendi bastante.  
As técnicas participativas são muito importantes, sobretudo para este tipo de 
projeto e servimo-nos delas dentro do contexto/ orientação dos Focus Groups e 
construídas num diálogo permanente com as crianças.     
 
4.3.A intervenção social e comunitária na prática do nosso projeto 
4.3.1. Problema central da investigação e pertinência do projeto “ Crianças 
alunas e trabalhadoras” 
As cidades angolanas estão constituídas maioritariamente por famílias de renda 
média baixa e muitas desenvolvem atividades comerciais em mercados paralelos, a 
pesca, a agricultura e outras atividades. Nestas famílias, a imagem real da criança é de 
alguém com um quotidiano super preenchido quer na família quanto na escola. A nosso 
entender, a imagem da criança com um quotidiano super preenchido é aquela que deve 
deslocar-se da família para a escola e daí para as muitas atividades sociais e culturais 
(desportivas, dança, teatro, aulas de informática, artes…), isto é, complementares às 
suas atividades académicas, sempre tutoradas e monitoradas pelos adultos responsáveis 
de centros e casas de artes e ofícios, situação que nem sempre se verifica no nosso 
contexto. Desta feita, as crianças com os dias super preenchidos deixam de realizar as 
suas atividades porque precocemente desenvolvem atividades que seriam da 
responsabilidade dos adultos.  
Araújo (2009) cit. in Moreira (2010), afirma que o facto é que atualmente, as 
crianças, entre os 7 e os 10 anos de idade trabalham para e na escola, no seu ofício de 
alunas, cerca de 8 a 9 horas diárias, ou seja cerca de 40 a 45 horas semanais, trabalham 
hoje mais tempo do que aquele que é definido no horário de trabalho que achamos 
razoável para um adulto. Em Angola dizemos mais, que há crianças que em alguns 
casos, nem a oportunidade de ir a escola têm por passarem 12 horas das 24 que tem o 
dia no trabalho, sempre com o objetivo de angariar mais e mais para ajudar a manter a 
família.     
Normalmente quando caminho pelos bairros da cidade de Moçâmedes e/ou quando 
visito o mercado paralelo, deparo-me com crianças a desenvolverem atividades com o 
objetivo de conseguir qualquer lucro para a satisfação das necessidades básicas de suas 
famílias e em conversa com algumas delas, fiquei informada que, de facto esse tem sido 
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o objetivo no seu dia-a-dia. Sempre que assim aconteceu, perguntei-me: “essas crianças 
não deveriam estar a fazer outras coisas melhores que promovessem a sua dignidade e 
seus direitos ao invés de trabalharem tão cedo?” Por esse facto, senti-me motivada por 
ser um tema atuante no contexto angolano e com muita certeza, afirmamos que é 
elevado o número de crianças que vivam nessas condições e particularmente sinto a 
necessidade de poder intervir em situações de pessoas vulneráveis e necessitadas, 
subestimadas pela administração e pelas políticas nacionais.  
Sou professora e nas nossas atividades diárias, sempre nos deparamos com crianças 
fragilizadas, vulneráveis que alegaram (e alegam no presente estudo) que muitas vezes 
(sempre) desenvolvem no período oposto outras atividades (comerciais…, de lavar 
viaturas nas ruas da cidade, de estivadores, de cavar pedras para a construção civil) para 
ajudar na renda familiar. Fruto dessa situação, as mesmas, muito cedo tomam contacto 
com o dinheiro e a tendência é de perceber quando é que se tem maior ou menos 
quantidade. São crianças que crescem quase que sozinhas cuidadas por outras e sem a 
orientação dos pais, vivem a vida do jeito que podem e algumas corrompem-se pelo 
dinheiro e outros bens (baratos) aliciantes que em condições normais usufruiriam 
diariamente. É crescente a procura de lucros fáceis e consequentemente o aparecimento 
da delinquência infantil/juvenil, a comercialização de drogas e a prostituição de 
menores (casos mais graves de trabalho infantil). Essa realidade também me move no 
sentido do envolvimento, da participação e da intervenção nestes meios mais frágeis. 
Acho também que se trata de podermos fazer a nossa parte que poderá acudir e elevar as 
crianças que poderão dar o máximo de si algum dia. 
Por outro lado, a conjuntura política, económica e social que atualmente se vive no 
país, é um forte indicador de que esta situação cresça, fazendo com que mais crianças 
estejam a viver a mesma situação, comprometendo o futuro delas e do país de forma 
geral. Atualmente assiste-se a desestruturação familiar por motivos de vária ordem. 
Podemos aqui destacar o desemprego, isto é, pais que deixaram de desenvolver as suas 
atividades por falta de clientela (para os comerciantes), a fraca captura do pescado (para 
os pescadores) e os preços altos dos combustíveis. Portanto, são pais sem ocupação e 
que vêm nas crianças como meios para angariar bens e satisfazer as necessidades da 
família (sobretudo de alimentação); são crianças que enfrentam situações sérias de 
pobreza material e de carência emocional e social, uma vez que também não encontram 
tempo para brincar, tornando-se privadas de seus direitos.  
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Entendo, pela investigação que fizemos, que os pais são pessoas emigrantes das 
zonas rurais para a cidade, facto que condiciona as mudanças de vida, pois na cidade 
não encontram muitas oportunidades para ter uma vida estável e razoável. Portanto é um 
contexto complexo, mas interessante e fascinante para ser estudado, tendo em conta que 
é um espaço mais aberto, de uma pluralidade de população vinda dos vários municípios 
da cidade (e de outras cidades angolanas) que se exprimem e desenvolvem como bem 
conseguem e podem. É neste sentido que também seria simpático de nossa parte nos 
servirmos destes elementos que completam e encerram a realização deste projeto. No 
sentido de trabalhar e compreender essa pluralidade, é importante ter um olhar crítico e 
alternativo que poderia mudar o ritmo de vida das crianças de forma a libertá-las, de 
algum modo, do cárcere por que têm passado. 
É uma grande oportunidade de investigar e conhecer mais a fundo, sobre esta 
problemática (Crianças alunas e trabalhadoras) que nos propusemos estudar, sobretudo 
porque estamos a observar de perto e a partilhar de alguns momentos importantes da 
realidade das crianças em situação de vulnerabilidade. É uma reflexão propositada, 
porquanto sempre sentimos o desejo de advogar pessoas (crianças ou adultos) em 
situação de vulnerabilidade, tanto mais neste caso de crianças que crescem invisíveis no 
Bairro, em silêncio e muitas vezes, solitárias, digerindo os problemas amargos da 
realidade a que são obrigadas a aceitar sem poder escolher. E esta reflexão é, sobretudo, 
importante para a sociedade em geral perceber que as questões relacionadas com as 
crianças e jovens negligenciados e em situação de pobreza são da responsabilidade de 
todos e que, para tal, deve existir um acompanhamento/intervenção ativa e uma 
denúncia de casos que revelem a violação da dignidade e dos direitos humanos. 
4.3.2.Objectivos gerais e específicos que se propunha o projeto de 
investigação “Crianças alunas e trabalhadoras” 
Concordando com Bouuinet (1981), citado por Moreira (2010), os “Motivos e metas 
definem o sentido de projeto, um duplo sentido a compreender, antes de tudo, no 
sentido temporal, os motivos ligam o projeto ao momento presente sem contudo o 
tornar prisioneiro deste momento. Para este, as metas ligam o projeto ao futuro sem 
iludir sobre este futuro. É assim que o presente projeto está destinado a vogar entre o 
realismo do presente e a ilusão do futuro.” Neste contexto, é aqui presente o objetivo de 
fazer com que haja maior participação e que como investigadora consiga o maior 
número de informações para completar o nosso trabalho e também para que as crianças 
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partilhem experiências, memórias dos espaços, ideias de mudança, visões do mundo e 
expressarem os seus sentimentos e perspetivas. 
Para além de estudar e compreender as realidades dessas crianças e adolescentes do 
Bairro 5 de Abril, também é nosso objetivo fundamental, elevar a dignidade e os 
direitos das crianças como seres sociais, isto é, junto à escola, promover algumas 
atividades extra letivas de forma a reter as crianças em seus espaços e 
consequentemente o bem-estar físico, psíquico, moral e afetivo das crianças.  
Para além destes, o projeto tem os seguintes objetivos gerais: 
o Formar um grupo de investigação, procurando cultivar nas meninas e meninos 
participantes a experiência de fazer investigação em grupo e o diálogo 
cooperativo, realçando valores como a amizade, a sinceridade, o diálogo, o 
respeito mútuo, a responsabilidade, a cooperação, o companheirismo bem como 
a cumplicidade no seio do grupo.  
o Ouvir e descrever os saberes, fazeres e sentires das crianças enquanto atores 
sociais e o modo como elas se produzem, desenvolvem e transformam em 
situações/ contextos diversificados do seu dia-a-dia. 
o Compreender o modo de vida das crianças, isto é, como elas conciliam as suas 
atividades como filhas, alunas e trabalhadoras.  
o Propor estratégias de ajuda às crianças para viverem/gozarem plenamente dos 
direitos que a elas são inerentes. 
o Contribuir para o melhoramento da parceria comunidade-escola, principalmente 
através da atenção que se deve dar as crianças. 
o Compreender as histórias de vida das comunidades em que as crianças do bairro 
5 de Abril estão inseridas. 
o Desenvolver saberes nos diversos atores sociais (sobretudo a comunidade 
educativa) envolvidos para poderem transformar e melhorar a situação e 
condição das crianças. 
o Promover a conscientização dos diversos agentes responsáveis (pais e a 
comunidade educativa) pelas atividades lúdicas, pedagógicas, socialmente e 
civicamente mais ricas, de modo a que as crianças se sintam felizes na e com a 
escola, cresçam de forma saudável e se tornem cidadãos ativos, responsáveis, 
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solidários e felizes (e não adultos rebeldes, stressados, desiludidos com a escola, 
com a sociedade e com a própria vida). 
Objetivos específicos: 
 Ouvir e descrever como é que as crianças distribuem as suas atividades no 
tempo, o que sentem e o que pensam acerca disso, em concordância com a 
realidade vivida. 
 Analisar as potencialidades e vulnerabilidades do trabalho infantil, no seu 
crescimento pessoal, familiar e na sociedade.  
 Aferir se o trabalho infantil tem em consideração as necessidades, características 
e interesses das crianças participantes da investigação. 
 Conscientizar/ sensibilizar a comunidade educativa das implicações da 
participação infantil e da organização do trabalho infantil no desenvolvimento 
pessoal e social das crianças, e reconfigurar o seu papel nos processos de 
mudança.  
 Promover um espaço de participação das crianças investigadoras no qual as suas 
perguntas sejam relevantes para a tomada de decisões maiores para o benefício 
de toda a comunidade educativa.   
  Promover a coesão do grupo, estimulando o envolvimento nas atividades 
através de momentos pedagógicos de partilha de experiências, saberes das 
crianças numa interação coletiva. 
 Sensibilizar a comunidade escolar (direção e professores) sobre a importância 
plena da vivência plena dos direitos desde tenra idade. 
  Estimular a compreensão mútua, as relações interpessoais e os vínculos 
afetivos. 
 Desenvolver algumas atividades lúdicas e educativas para permitir que as 
crianças compreendam e reconheçam os seus direitos e dos outros. 
 
4.3.3. Contexto de investigação: A escola precisa de apoio urgente e 
Intervenção Comunitária. 
Escolhemos a EDMFT para inserir o nosso projeto pelos seguintes fatores que 
passaremos a mencionar: Em primeiro lugar, porque a vontade e a ânsia de defender 
grupos minoritários na condição de rejeitados ou com os direitos violados, e as 
crianças de EDMFT, são um exemplo claro, por causa da localização geográfica da 
 
 
68 
 
mesma e também pelas características económico-sociais do próprio bairro onde se 
encontra localizada. Em segundo lugar, porque a escola é um meio que promove a 
vida social das crianças e as torna cada vez mais ricas em saberes, a construção dos 
mesmos saberes de forma sistemática e também porque é nela onde as crianças se 
tornam seres mais ativos no contacto diário com as outras e com os profissionais da 
educação. Como afirma Perrenoud (1995), citado por Moreira (2010), … a escola é 
um meio de vida social tão rico, complexo, ativo como a maior parte dos meios 
profissionais. Se isso não é evidente, é sem dúvida porque aos olhos da maioria dos 
“crescidos” sente que a criança e o adolescente são só adultos em devir, vendo nas 
suas paixões e nos seus jogos apenas brincadeiras de criança. A ideia que se tem da 
escola é até hoje quase a mesma que foi criada e programada para um modelo de 
sociedade bastante estável e exigente, sem considerar alguns aspetos da 
modernidade que se podem verificar no momento presente e que a cada dia 
acompanham o constante desenvolvimento, como as Novas Tecnologias de 
Informação e Comunicação, a auto-afirmação e determinação das mulheres, os 
problemas de exclusão social, ou seja caminha a passos largos para uma sociedade 
cada vez mais distinta e globalizada; e claro, com muitas dificuldades de dar 
resposta satisfatórias às necessidades da própria sociedade. A escola atual tem de 
existir de forma a albergar as populações de toda a natureza. E esta é uma questão 
que leva os estudiosos da educação em Angola a refletir bastante, de forma a dar 
resposta a necessidade gritante da própria sociedade angolana e não só, ou pelo 
menos de África, pois a escola é a única instituição por onde têm de passar 
obrigatoriamente todas as crianças. A adaptação não é fácil necessitando de se 
entrelaçar urgentemente com a educação social e com intervenção comunitária. 
Acreditamos que a implementação deste projeto de intervenção comunitária e social, 
em contexto escolar, seria um contributo notório pois a escola é vida e é salutar 
porque poderá em grande medida aproximar a Escola à Comunidade-Sociedade, 
pela escuta da voz (e no devido momento) dos protagonistas desta problemática e 
pela abertura dos adultos às necessidades das crianças. Por outro lado, escolhemos a 
EDMFT, sobretudo porque sentimos que é prioridade, atendendo a realidade social 
em que a mesma está inserida, bem como a necessidade que têm as crianças de 
serem projetadas para a vida e se transformarem em adultos íntegros face a dinâmica 
que a própria vida oferece dia pois dia.  
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Para além de tudo isso, antes da frequência do mestrado em Intervenção Social e 
Participação Comunitária, vivi momentos de vários encontros com crianças (na rua, 
no mercado paralelo) do Bairro 5 de Abril a desenvolverem muitas atividades 
(sobretudo o comércio ambulante) com o objetivo de conseguir algum lucro para a 
satisfação de algumas necessidades familiares. 
Por último, mas não menos importante, o incentivo de algumas pessoas 
próximas a mim e pelo facto de estar a desempenhar o cargo de coordenadora de 
apoio psico-pedagógica numa das escolas em que passei e pelo facto de incentivar a 
existência de uma Escola sem Barreiras e aberta a comunidade, isto é, aberta a 
todas as pessoas da comunidade educativa e não só, da sociedade de uma forma 
geral, e que valoriza a formação contínua dos seus docentes, pois acredita que só 
assim se pode melhorar e alcançar o sucesso educativo e a felicidade dos meninos e 
meninas que a frequentam. 
4.3.3.1.Caracterização do contexto 
 
 
EDMFT-BAIRRO 5 DE ABRIL 
 
 A EDMFT é uma escola do ensino primário que se localiza no município de 
Moçâmedes, a redor da Cidade com o mesmo nome, no Bairro 5 de Abril. Situando-se a 
 
 
70 
 
600 metros a Este da via principal, nas proximidades do Centro São Lourenço, dista do 
Gabinete Provincial da Educação do Namibe cerca de 5 quilómetros. É uma escola 
localizada na periferia da cidade, a mais ou menos 1000 metros do mercado informal 5 de 
Abril. Foi criada sob o despacho Nº37/CAB/1019/2008 nos termos do Nº4, alínea a, 
artigo 11 do Decreto-Lei Nº2/07 de 03 de Janeiro, estabelece princípios e normas de 
funcionamento e organização dos órgãos de administração local do estado, e sob o 
decreto executivo conjunto Nº408/12 que cria a escola em epígrafe publicado no Diário 
da República I série Nº193 de 09 de Outubro. Situa-se na cidade de Moçâmedes, zona 
geográfica/ quadro domiciliar: Periurbana, comuna do Forte Santa Rita, na província do 
Namibe, numa comunidade em que a população é essencialmente comerciante e de 
pescadores.  
 A proximidade do Mercado Informal 5 de Abril é sobretudo a causa principal da 
existência de trabalho infantil e até a escolha da residência por parte das famílias que aí 
vivem. Outrossim, prende-se com os pais e mães que não tendo um emprego garantido 
pelo Estado, encontram na pesca e no comércio (sobretudo) as atividades mais práticas 
para o sustento das famílias.   
 A EDMFT fica situada numa área recentemente criada para albergar as famílias 
sinistradas das cheias do período de 2002-2003. Abrange uma área geográfica extensa, 
com um elevado crescimento populacional, o bairro 5 de Abril é atualmente habitado por 
uma população heterogénea. O meio é muito rico em uso de hábitos e costumes, a 
tradição e sobretudo há uma fertilidade grande para o comércio.  
 É uma zona periurbana e possui um povoamento diferente, densamente povoado 
durante o dia e isso estende-se até ao início da noite. À noite é notória a diversão dos 
pescadores, depois de atracarem as suas chatas e comercializarem o seu pescado, 
conversam, planificam e organizam-se para a embarcação do dia seguinte. Nas mesmas 
circunstâncias, as mulheres comerciantes, arrumam as suas quitandas e dirigem-se a casa, 
em alguns casos já muito tarde, para descansar e programar as atividades do dia seguinte.  
 Relativamente ao tipo de população, a comuna do Forte de Santa Rita tem cerca de 
294.109 habitantes, segundo o Instituto Nacional de Estatística de Angola (2016). Dado o 
número elevado de habitantes e construções arcaicas e a estilo provisório, existem muitas 
casas de baixo custo, de construção precária, com poucas (ou sem) condições de 
habitabilidade. A realidade social, a nível socioeconómico e cultural, da população 
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residente caracteriza-se por ser bastante baixo (em média os pais dos meninos têm apenas 
como habilitações literárias a 6ªclasse feita). Em síntese, a população partilha o mesmo 
tipo de problemas sociurbanísticos, nomeadamente os resultados da degradação do 
habitat e das económicas que geram fragilidades sociais e situações de exclusão em 
número muito significativo.  
 A EDMFT faz parte de um Conjunto de escolas pertencentes a ZIP, Zona de 
Influência Pedagógica do Ensino Primário Nº16 em que fazem parte outras duas. É uma 
ZIP criada para acudir as necessidades da comunidade desta área e para ajudar no 
desenvolvimento cultural das populações social e economicamente carenciadas ou em 
processo de transformação socioeconómica, em zona com um número significativo de 
alunos de diferentes grupos sociais, etnias ou filhos de populações sinistradas das cheias 
ou filhos de migrantes, numa perspetiva de Educação Permanente. Consequentemente, no 
âmbito deste projeto (ZIP) têm-se em carteira a construção de mais salas de aula em cada 
uma das escolas, de modo a combater o insucesso e o abandono, tendo em conta as 
características do meio em que a escola está inserida.  
 A escola nº 81 EDMFT é missionária, comparticipada, de construção de raiz e 
definitiva, composta por 6 salas de aulas, e 2 provisórias (anexas) três gabinetes, uma 
secretaria, uma sala de espera, uma sala de professores, três casas de banho para a direção 
separadas por género e, duas casas de banho para (alunos) meninas e meninos. Funciona 
em regime normal. Os intervalos têm a duração de 35 minutos e decorrem entre as 
10h20min e as 11horas pontualmente (de manhã) e das 15h25min as 16horas em ponto 
(de tarde). A comunidade educativa é constituída por quinhentos e doze alunos, dos quais 
quatrocentos e oitenta e dois da iniciação à 6ª classe e trinta dos módulos 2 e 3 (módulos 
de aceleração pedagógica). Tem quinze turmas, distribuídas por oito professores efetivo, 
sete voluntários e três estagiários, tem um direto, uma chefe de secretaria, um 
coordenador de desporto escolar, dois coordenadores psicopedagógicos, uma 
coordenadora de círculo de interesse e uma coordenadora das atividades extra-escolares.  
 A escola tem como lema do aluno ´´ Conhecimento é poder `` e em função disto o 
coletivo escolar tem por missão educar para o desenvolvimento e “ A civilização do 
amor”. 
 Importa salientar que a EDMFT faz parte de um número de 76 escola do ensino 
primário, das quais 34 do ensino primário (30 públicas e 4 comparticipadas), 35 do 
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ensino primário e 1ºCiclo (onde 23 são públicas, 10 comparticipadas e 2 privadas) e 7 
primárias até ao 2ºCiclo (das quais 2 públicas, 4 comparticipadas e 1 privada), ambas 
afetas ao Gabinete Provincial da Educação do Namibe. As escolas do ensino primário, em 
Moçâmedes, estão divididas em ensino primário geral (da 1ª a 6ªclasee), controlando um 
número de 44.591 alunos e nos módulos (de aceleração pedagógica) o total é de 3.391 
alunos, equivalente a 1.804 alunos do sexo masculino e 22.654 de sexo feminino. A 
iniciação está desmembrada e controla um total de 6.433 alunos, dos quais 3.060 
corresponde ao sexo feminino. O relatório estatístico do Gabinete Provincial da Educação 
em Moçâmedes/ Namibe, informa ainda que até ao final do II Trimestre deste ano 
desistiu do ensino primário geral, um total de 637 alunos, dos quais 327 do sexo 
feminino; nos módulos um total de 277 alunos, dos quais 158 do sexo feminino; para a 
iniciação desistiu um número total de 142, dos quais 60 são do sexo feminino. De 
recordar que esses dados, foram extraídos do relatório estatístico do Gabinete Provincial 
da Educação em Moçâmedes/ Namibe, em finais do II trimestre do presente ano letivo. 
Estes indicadores levam-nos a refletir e a concluir que ainda é crescente o número de 
meninos e meninas desistentes da escola talvez por falta de acompanhamento dos adultos 
e pelo facto de desde muito cedo as crianças estarem envolvidas a fazer trabalho infantil.  
         
4.4.Percurso de operações metodológicas 
A calendarização inicial, deste projeto de investigação social, previa a realização de 
sessões entre os meses de Junho e Setembro de 2018, em horários a combinar com as 
crianças investigadoras.  
De seguida apresentamos o cenário de todo o projeto, que com o intuito de facilitar a 
compreensão do processo de investigação na sua totalidade, subdividimos os mesmos 
em quatro fases de constante envolvimento com as crianças, protegendo a explicação 
dos dados, bem como uma breve análise dos mesmos.  
1ª Etapa: pela entrada no terreno, com a aquisição dos consentimentos informados 
oportunos da direção da instituição escolar EDMFT e dos Encarregados de Educação 
das crianças.  
2ª Etapa: Explicação às crianças dos nossos objetivos, o de construir o projeto de 
investigação com elas e não sobre elas. Obtenção do consentimento informado das 
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crianças. Criação de um novo espaço de investigação social das crianças no contexto 
institucional (escolar), com recurso à figura de investigador coletivo e aos princípios e 
técnicas de investigação participativa com crianças. 
3ª Etapa: Criação de dados e posterior conhecimento e reconhecimento analítico e 
crítico, a partir da utilização de diversos métodos e recursos materiais. Daremos conta, 
também, de algumas precauções adotadas para que a produção de registos nos 
permitisse gerar dados de compreensão do processo através do qual se procurou 
promover o protagonismo das crianças, e da apreensão e co-reconstrução do sentido 
emergente através da interação com elas e entre elas.  
4ª Etapa: Devolução de toda a informação recolhida às crianças investigadoras 
participantes e posterior avaliação do percurso da investigação. 
4.4.1. 1ª Etapa: Entrada no terreno 
Por uma convergência de fatores, aprendizagens, contextos, caminhos e 
experiências de vida, e fortalecida a ideia de desenvolver um projeto de 
Investigação-Ação Participativa com crianças, decidi construí-lo com um grupo de 
quinze crianças que frequentam a EDMFT do Conjunto de escolas pertencentes a 
(ZIP) Zona de Influência Pedagógica do Ensino Primário Nº16 em que fazem parte 
outras duas. Consequentemente, e após as aulas de Infância e Participação 
Comunitária e pelas conversas que fui tendo com a Orientadora deste projeto Dra. 
Rosa Madeira, pedi autorização à Direção da referida Escola, para desenvolver o 
meu projeto de investigação com crianças deste e neste contexto educativo especial, 
como descrito anteriormente.  
Sem muitos rodeios, a direção da referida escola respondeu positivamente e 
neste sentido pensava já no tipo de metodologia a usar para desenvolver melhor o 
projeto.  
Na altura, achei que o importante era construir um projeto de investigação no 
qual as crianças tivessem, desde o início, um papel de verdadeiros atores sociais e 
participantes, escolhendo temas e assuntos significativos dentro dos seus mundos 
sociais e culturais, as quais seriam exploradas, por elas, através de metodologias 
participativas.  
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1ª Etapa 
Momentos                                      Atividades                                     Materiais 
1º momento 
 
 
 
 
 
 
 
 
2º momento 
-Consentimento do Chefe de Departamento de 
Ensino do Gabinete Provincial da Educação; 
-Consentimento do Diretor da Escola Dom 
Mateus Feliciano Tomás; 
-Consentimento do Coordenador 
Psicopedagógico; 
-Consentimento das Professoras Titulares das 
Turmas da 3ªs e 6ªs classes e os Módulos Um e 
Dois.  
-Consentimento dos Pais e Encarregados de 
Educação (Reunião do dia 1 de Junho de 2018).   
 
 
Folha de registo do 
consentimento 
 
Conversas verbais 
 
 
 
 
 
Carta de esclarecimento 
dos pais.  
 
O Diretor da EDMFT, Benedito Correia, consentiu e demonstrou disponibilidade 
para que, se os seus alunos desejassem e os Pais e Encarregados de Educação 
aprovassem, o projeto fosse desenvolvido com crianças da sua escola, afirmando que a 
formação é extremamente importante, e o envolvimento dos alunos nos papéis de 
investigadores e atores sociais são indicadores (instrumentos) com que se constroem 
efetivamente mudanças nas práticas dos professores e de todos os que trabalham direta e 
indiretamente com as crianças.  
Portanto, a minha intervenção, começou muito antes, foi no dia 15 de Novembro de 
2017, que estabeleci o primeiro contacto com o Diretor da referida Escola, expliquei os 
objetivos do Projeto; o Diretor sentiu-se feliz e agradeceu bastante pelo facto de ter 
escolhido a sua Escola para fazer valer o projeto e disse que essa era uma porta aberta 
para impulsionar o projeto que a Escola tinha em carteira “ Escola Amiga da 
Comunidade” que mais tarde passou a denominar-se “Bons hábitos de estudo e de 
comportamento”. Então encaminhou-me ao Coordenado Psicopedagógico que depois 
de uma conversa, com o mesmo, selecionou intencionalmente 15 meninos e meninas. 
Mais tarde, depois da minha vinda a Portugal-Aveiro (Maio/2018), num contacto mais 
presencial com a minha Orientadora Dra. Rosa Madeira, compreendi que precisava 
fazer mais e melhor para que este projeto se efetivasse. Neste contexto, voltei no 
terreno, e, convoquei o primeiro contacto com os Pais e Encarregados de Educação 
 
 
75 
 
(01.06.2018), em que tivemos uma conversa franca e clarifiquei-os os objetivos de 
porquê trabalhar com meninas e meninos neste projeto e falei também aos Pais e 
Encarregados de Educação do facto de me encontrar a frequentar o mestrado e que 
precisaria da colaboração dos mesmos, que incidia em aceitar que os seus filhos 
participassem comigo num projeto de investigação. O Coordenador do Gabinete 
Psicopedagógico, interveio falando e enfatizando que a participação das crianças num 
projeto com estas características seria efetivamente, benéfico para elas, não somente 
como alunas, mas sobretudo como crianças, transmitindo, desta forma, uma certa 
segurança e confiança aos pais, que sem sombra de dúvidas se tornou relevante nas suas 
decisões.  
Este projeto foi possível, graças a ajuda dos adultos que são os responsáveis das 
crianças, as Professoras das Turmas da 3ª Classe A, 6ª Classe e Módulo 3, Módulo 2, os 
Pais e Encarregados de Educação, pessoas com quem tive um primeiro contacto e que 
facilitaram a relação com as crianças. Apesar de não assumirem a investigação nem 
desempenharem um papel relevante, foram indiretamente, importantíssimos para o 
desenvolvimento deste projeto de investigação, sobretudo na disponibilidade de tempos 
e espaços, na troca de ideias acerca das dinâmicas que se pretendia desenvolver e das 
questões que se iam levantando no decorrer da investigação. 
4.4.2.  2ª Etapa: Criação do “Grupo de Amigos Investigadores” 
Como já afirmamos anteriormente, a entrada no terreno não foi difícil, fomos muito 
bem recebido e atendidos por todos os adultos envolvidos, mesmo os não de forma 
direta. Por seu turno, o trabalho com as crianças é que foi difícil, pois no princípio nem 
tinha ideia do que havia de fazer com elas. 
Fui para o terreno sem experiência alguma, com vontade de executar, mas sem 
princípio, fui como aprendiz e foi no primeiro encontro onde expliquei às crianças que 
queria fazer uma caminhada com elas e que eram elas que me haviam de ensinar tudo 
sobre os seus mundos e claramente sabia que essa era a única forma de as conhecer e 
elas a mim e o meu mundo, de obter a sua maneira de pensar e sentir, de perceber e 
descobrir o sentido do que fazem, o que isso significa para elas, ouvindo e observando 
com muita atenção.    
“Cumprimentei mais uma vez e em conjunto responderam…Obrigada por virem, 
sim?! …quero explicar-vos bem o que vamos fazer. Aqui não sou a professora, nem 
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vocês são os alunos, sou alguém que quer ser vossa amiga e convosco desenvolver um 
trabalho de investigação.”3  
Neste e nos outros encontros os primeiros, tentei explicar e demonstrar as crianças 
quem eu era e quem eram eles também, não foi muito difícil porque já eu era uma 
pessoa conhecida e tudo se tornou mais fácil e rápido ganhei a confiança deles. 
2ª Etapa 
Momento                                          Atividades                                       Materiais 
1º momento 
 
 
 
 
 
 
 
2º momento 
- Conhecer melhor o grupo, através de 
conversas prolongadas com os meninos, 
realizadas em várias sessões (estratégias: 
divisão do grupo maior em pequenos 
grupos).  
 
 
 
- O Cartão de Identidade das Crianças 
Investigadoras. 
- Construção do Cartão de identidade das 
Crianças Investigadoras (recolher dados 
bibliográficos dos meninos) 
 
 
Folha de registos, a 
máquina fotográfica e o 
gravador.  
 
 
 
 
Máquina Fotográfica 
Cartão de Identidade das 
Crianças Investigadoras 
 
4.4.2.1. Caracterização da população   
Os protagonistas (os atores principais) deste projeto são sem sombra de dúvidas 
os próprios meninos e meninas, neste caso particular quinze entre crianças e 
adolescentes, dos 11 aos 15 anos, da mesma escola, do mesmo Bairro e da mesma 
cidade de Moçâmedes.  
Ao selecionar o grupo, teve-se em conta a diversidade cultural e social, bem 
como a emocional, e em especial, a heterogeneidade de vivências, principalmente na 
frequência a própria escola e à vida quotidiana, visto que a pertinência inicial antes de 
entrar para o terreno, era investigar as implicações das vivências do quotidiano das 
crianças no desenvolvimento pessoal e social das crianças. Quer dizer, esteve 
relacionada com o critério “adulto-investigadora-co-participantes”, que pretendiam 
assegurar alguma diversidade social, cultural, emocional – Princípio da 
responsabilidade. (cf. Fernandes, 2009, citado por Moreira, 2010).  
                                                          
3
 Nota de campo nº1. 
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Em relação a escolha dos co-participantes, preferi agir com calma para não faltar 
contra a ética da investigação, relacionadas antes de mais, com a seleção, inclusão ou 
exclusão das crianças na investigação.  
Na formulação do convite, quase que a vontade e a ansiedade de experimentar 
coisa nova por parte das crianças, fez com que o número se esticasse até às 30 crianças. 
Nesse caso particular foi aplicada a metodologia estratégica que possibilitaria uma 
seleção necessária e urgente atendendo o número de crianças interessado. Das 30 
crianças, foram co-investigadores 15 meninas e meninos e a outra parte do grupo (15) 
teve de faz parte do processo em momentos necessários (momentos de interação que 
envolviam o grupo das 15, em que nenhuma delas poderia ficar de fora - ao fazer as 
fotografias, sobretudo quando desenhavam ou escreviam e no caso das primeiras 
entrevistas por exemplo). Foi a metodologia encontrada mais viável para delimitar o 
grupo onde recorreu-se a princípios essenciais à natureza da investigação: a amizade, a 
aproximação, a possibilidade das crianças terem tempo para se fazerem ouvir e darem-
se a conhecer individualmente, no grupo maior ou mais restrito.  
A seguir são apresentados alguns quadros relativos ao grupo selecionados: 
 
Quadro 1- Distribuição total dos resultados quanto ao género:  
Género Número 
Masculino 7 
Feminino 8 
Total de participantes 15 
Quadro 1 
 
Nota-se aqui um quase equilíbrio, se quiséssemos explicar esse quando. Quer as 
meninas, quanto os meninos estão presente com um número quase equilibrado, com 
uma ligeira diferença de um elemento.  
 
Quadro 2- Distribuição dos resultados em relação a situação económica das 
crianças de acordo com as profissões dos pais. 
Situação familiar Número de crianças 
1- Nível social económico elevado 0 
2- Nível social e económico médio 0 
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3- Nível social e económico médio-baixo 4 
4- Nível social e económico baixo 11 
Quadro 2 
 
Em relação ao 2º quadro, entende-se claramente que o grupo de crianças co-
investigadoras pertence ao nível baixo por causa das profissões e o tipo de trabalho 
realizado pelos pais. 
 
Quadro 3- Quadro relativo ao tipo de família a que pertencem as crianças 
investigadoras. 
Tipo de família Número de crianças 
1. Família composta 11 
2. Famílias monoparentais 2 
3. Famílias reconstruídas 2 
Quadro 3 
 
Como se pode verificar neste quadro, a maioria das crianças vivem em famílias 
constituídas pelo pai e pela mãe. E dizer também que grande parte das famílias 
angolanas é numerosa e pode-se constatar num dos quadros em anexo o número de 
irmão que cada uma das crianças tem. Sei que apenas uma criança tem um irmão e pelas 
conversas, lembro-me que seus pais ainda são muito novos, talvez seja essa a razão. 
Pelos quadros apresentados o grupo é formado por 15 crianças (meninos e 
meninas) investigadoras e participantes. É notória a heterogeneidade das crianças, é um 
grupo versátil, cada um a sua maneira, com características particulares, o que sem 
sombras de dúvidas acabou enriquecendo a nossa investigação. 
  
Quadro 4- Quadro síntese da caraterização das crianças de acordo com: o género, 
o lugar que ocupa na família e famílias com mais de 5 filhos 
Ref. Sexo Lugar que ocupa Família com ou mais 
de 5 filhos 
M F 
A1 X  5º de 5 X 
A2 X  1º de 6 X 
A3i  X 4ªde 6 X 
A4i  X 4ª de6 X 
B1 X  6º de 6 X 
B2 X  2º de6 X 
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B3 X  2º de 5 X 
B4 X  Primo de 7 X 
B5i  X 3ª de 3  
B6i  X 7ª de 7 X 
C1 X  5º de9 X 
C2i  X 7ª de 8 X 
C3i  X 1ª de 2  
C4i  X 2ª de6 X 
C5i  X 2ª de 5 X 
 
Total  
 
7 
 
8 
 
13 
Quadro 4 
 
Fazendo um breve comentário do quadro anterior, é que se se toma esse dado 
como referência, é que a maioria das família angolana são numerosas e com muitos 
filhos e claramente espelha-se aqui a falta de atenção e as carências afetivas que as 
mesmas apresentam e também a grande preocupação dos pais de trabalhar bastante para 
conseguir mantê-los.  
Quadro 5- Quadro síntese das condições sócio económicas das famílias 
Ref. Gn.   Profissões dos pais 
Pai  Mãe  
A1 M  Pescador 1 Comerciante 1 
A2 M Motorista 1 Comerciante 1 
A3i F Antigo Combatente 1 Comerciante 1 
A4i F Não sabe 1 Comerciante 1 
B1 M Pastor 1 Pastora 1 
B2 M Segurança 1 Não sabe 1 
B3 M Pescador e 
revendedor 
1 Comerciante 1 
B4 M Enfermeiro 1 Comerciante 1 
B5i F Professor 1 Cozinheira 1 
B6i F Reformado 1 Doméstica 
Reformada 
1 
C1 M Militar 1 Comerciante 1 
C2i F Jardineiro 1 Comerciante 1 
C3i F Pescador  Comerciante 1 
C4i F Funcionário da 
N'gola 
1 Comerciante 1 
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C5i F Professor  Comerciante 1 
 
T. 
 
M/F 
 
15 
              
                  15 
Nota: Ref.- Referência; T.-Total; Gn- Género; M-Masculino; F- Feminino 
 Quadro 5 
 
Neste quadro evidenciam-se as razões da pobreza familiar. Nota-se que grande 
parte dos pais desempenha atividades em que sabe-se de antemão que não rendem o 
suficiente para sustentar grupos maiores, o mesmo se pode ver das mães, quase todas 
são comerciantes e do tipo de comércio que fazem, de igual modo não conseguem tirar 
grandes lucros, senão dar de comer as crianças pelo menos uma vez ao dia. 
  
Quadro 6- Quadro síntese da participação dos meninos e meninas nas sessões  
Nº 
sessõ
es 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13  
Tema Aprese
ntação 
CIC
I 
Conv
ersa 
Conver
sa 
Eu/Fa
mília 
Roda 
de 
amig
os 
Dire
ito e 
Dev
eres 
Tracy 
e 
Jane 
A 
noss
a 
esco
la 
Histó
ria 
Prepa
ração 
En
cer
ra
me
nto 
Avali
ação 
13 
 X             1 
A 1 X     X  X      3 
A2  X X   X   X      4 
A3i X X   X X X  x  X X  8 
A4i X X X  X X     X X  7 
B 1 X X  x X X X  x x X X X 11 
B2 X X  x X X  X   X X  8 
B3 X X X  X  X X  x X X  9 
B4 X X X  X X X X  x X X X 11 
B5i X X  x    X   X X  6 
B6i X X  x X X    x X X  8 
C1 X X  x X X X X  x X X X 11 
C2i X X  x X X X X x x X X X 12 
C3i X X  x X X X X x x X X X 12 
C4i X X  X X  X  x x X X X 10 
C5i X X  X X X X X x x X X X 12 
 15 14 3 9 13 11 9 10 6 9 13 13 7  
Quadro 6 
    Fazendo uma apreciação, referimos que estamos diante de um quadro que apresenta a 
participação individual e coletiva dos meninos nas sessões. Referimos também que no 
mesmo, para além da presença reflete a entrega, o interesse e vontade dos meninos na 
cooperação deste projeto, bem como a aceitação dos encarregados em relação a 
participação dos meninos, em detrimento da realização das tarefas que lhes foram 
incumbidas nos dias dos nossos encontros. De recordar que, a fraca participação dos 
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meninos nas sessões 3 e 4 deveu-se a uma seleção prévia, pois foram períodos de longas 
conversas, que como é óbvio não conseguiríamos conversar com os 15.      
Quadro 7- Quadro síntese da participação do grupo de fotógrafos nas sessões 
Categ
orias 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13  
 Aprese
ntação 
CIC
I 
Conv
ersa 
Conver
sa 
Eu/Fa
mília 
Roda 
de 
amigo
s 
Dire
ito e 
Dev
eres 
Tracy 
e Jane 
A 
noss
a 
esco
la 
Histór
ia 
Prepa
ração 
En
cer
ra
me
nto 
Avali
ação 
13 
F1 X          x x  3 
F2 X X     x x x x x x X 9 
F3 X       x   x x  4 
F4 X X     x  x x x x  7 
F X X X   x x x   x   7 
F5        x      1 
F6 X       x   x x  4 
F7 X       x   x x  4 
F8            x  1 
F9  X     x x     x 4 
F10            x  1 
F11 X       x   x x  4 
F12        x     x 2 
F13 X          x x  3 
F14 X          x x  3 
 10 4 1 0 0 1 4 9 2 2 10 11 3  
Quadro 7 
 
Este quadro mostra claramente que a participação dos meninos fotógrafos não 
foi a 100%, dado que apesar de não terem sido previamente informados, para não 
provocar desmotivação, vê-se que houve dias em que os mesmos não apareceram e as 
próprias crianças co-investigadoras fizeram a vez. Este grupo surgiu para não 
desmotivar o grupo para as próximas investigações. Sentiríamos muito ter que separar o 
grupo e mandar embora o resto dos meninos. Então decidimos mantê-los aí connosco 
para não se sentirem marginalizados e rejeitadas ao mesmo tempo. Houve até vezes que 
tiveram de participar ativamente, porque algumas delas têm uma espontaneidade tal e 
em momentos partilharam connosco das suas grandes experiências, por isso mais uma 
razão da sua presença.  
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4.4.2.2. Desconstrução dos papéis e relações entre professor/a-alunos 
Os primeiros encontros deste processo foram muito importantes para o 
desenvolvimento desta investigação. Tive a oportunidade de conviver com crianças 
que sabem mais do qualquer outra pessoa sobre os seus mundos, com elas, comecei 
a trilhar os primeiros passos e também comecei a construir o meu papel como 
investigadora (que espero não parar por aqui). Para alcançar resultados positivos, 
tive de me despir da casula de professora e adulta. Pela experiência, é um processo 
incentivador e sobretudo chamativo e ao mesmo tempo responsável, pois aqui o 
investigador toma decisões sobre posições e papéis sociais e nesta perspetiva, as 
crianças participantes também tomam e retomam decisões e assumem 
principalmente o papel de criança.  
As relações foram-se rompendo, construindo e reparando de acordo com as 
necessidades dos participantes ao longo do trabalho de campo.  
No primeiro encontro, do dia 6 de Junho de 2018, intitulado “Primeiro contacto 
com o Grupo”, expliquei os objetivos da minha presença lá, a presença dos meninos 
e os objetivos do projeto. Com refere Fernandes (2011), é importante considerar a 
necessidade de ultrapassar os fatores de subversão, manipulação e controlo. É 
preciso que as crianças aceitem livremente a sua participação na ação, a menos que 
tenha sido o próprio grupo a solicitar a presença do investigador, este último deve-
lhe, desde o início, uma explicação sobre as razões da sua presença, sobre a natureza 
do trabalho que se deseja empreender e sobre o que fará com os resultados, Quivy 
(2008), referido por Moreira (2010).  
 
“…realmente somos investigadores, pois mais do que eu, vocês é que sabem muito 
sobre a vida das crianças e vão me ajudar a compreender muitas coisas sobre o mundo 
delas, o vosso mundo. Saber o que vos alegra, o que vos deixa triste… tudo sobre as 
crianças. Vocês aceitam ser investigadoras comigo? Estão dispostas e dispostos a 
trabalhar durante dez sessões, uma vez por semana, num período de uma hora? (...) 
Sim! Sabem, sou estudante, estou a frequentar o mestrado na Universidade de Aveiro-
Portugal (…) Dessa maneira gente, vocês tornam-se investigadores a serio e se aceitam 
mesmo, sinto-me muito feliz por isso”.4  
   
                                                          
4
 Nota de campo nº2. 
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 Posteriormente, através das nossas conversas, falamos de assuntos ligados a vida 
e o mundo dos meninos e meninas, compreendi melhor o seu estilo de vida, 
apercebi-me das coisa que os deixam tristes e felizes, todos esses assuntos foram 
muito importantes porque enquanto professora, nunca pensei e nunca tinha tratado 
de forma aprofundada. Pois a intenção era iniciar um processo de escuta das vozes 
das crianças participantes, como forma de conhecer melhor, identificar e responder 
às suas carências, interesses, capacidades e direitos, começando pela desconstrução 
do papel, de relação e da interação de aluno e professora, e claro, aprofundar. Foi 
mesmo surpreendente verificar como as crianças falavam abertamente e com muita 
sinceridade sobre os temas tratados no nosso espaço criado.  
“…pois é, realmente somos investigadores, pois mais do que eu, vocês é que 
sabem muito sobre a vida das crianças e vão me ajudar a compreender muitas 
coisas sobre o mundo delas, o vosso mundo. Saber o que alegra, o que vos 
deixa triste… tudo sobre as crianças.” 5 
 
“Sou o F, tenho 12 anos de idade e vivo com a minha tia, meu tio e meus 
primos. Os meus pais são separados. O meu pai está no Huambo e a minha mãe 
em Luanda, não sei quantos irmãos tenho, porque foram-me buscar em Luanda 
quando era muito pequeno; não sei se a minha mãe tem outros filhos ou se o 
meu pai também tem outros filhos. Eu vim aqui para estudar.” 6 
 
 Nestas fala, as próprias crianças apresentam a vivência incompleta dos direitos. 
Nota-se aqui, que as próprias crianças sentem e revelam que têm direito, só para 
citar alguns, têm direito a família, a educação, a uma vida condigna… e mostram 
isso sem medo nem receio e claramente mostra-se que diante de algumas situações 
em que estas não gozam plenamente, ficam frustradas e algumas vão atrás do que 
lhes é devido. 
 Pela análise que se faz, os direitos das crianças não são totalmente praticáveis 
pelos adultos responsáveis pela sua guarda, proteção e educação.  
 As crianças referem ainda, diretamente à relação que estabelecem com os seus 
pais, mostram a importância da família na sua vida, o medo de ficar sem eles, mas 
também se verifica que em alguns casos ainda existe um estilo parental autoritário 
(Oliveira-Formosinho, 2008, cit in, Moreira 2014), que tenta avaliar, controlar e 
                                                          
5
 Nota de campo nº2. 
6
 Nota de campo nº 2.  
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moldar o comportamento e atitudes das crianças, em que para estes pais a 
obediência da criança é muito valorizada, bem como das punições no sentido de 
submeter a criança à autoridade do adulto em momento de conflito. 
 
A minha família é muito importante, pois sem ela eu não sei o seria, não sei 
viver sem os meus pais nem os meus irmãos.C1 
7
 
 As crianças são seres em desenvolvimento. Quer o físico quanto o moral, estão 
intrinsecamente ligados à influencia parental e considera-se que os pais responsáveis 
deveriam na relação com os filhos usar e abusar de uma comunicação aberta e 
apoiante, encorajando a negociação verbal, valorizando a ação independente e 
consciente dos mesmos, proporcionando amor e apoio, criando ambientes 
agradáveis, estimulantes e desafiadores, reconhecendo os seus direitos como adultos 
e do mesmo modo que reconhecessem e respeitassem os interesses, características 
próprias, e direitos das suas crianças, servindo, consequentemente, como 
sustentáculo para o desenvolvimento moral da infância. Reconhecemos que este 
tema ligados a área social é bastante controverso e que merece uma investigação 
imensa e profunda, todavia, fica aqui patente essa necessidade. Ademais afirmamos 
que se os pais escutarem e olharem para os seus filhos como pessoas e como 
cidadão livres e iguais em direitos como todos os outros, com competência de 
participação nas tomadas de decisões que afetam as suas vidas, a relação entre 
ambos melhoraria nos mais diversos aspetos. 
 
4.4.2.3. (Re) Construção do papel de investigadora e de criança investigadora 
 Na segunda sessão, denominada “Conhecer o grupo; o Cartão de Identidade das 
Crianças Investigadoras” Anexo CICI partimos das conversas que tivemos e das 
ideias elaborada por cada um “Eu ________ como investigador”, conversamos 
sobre o que seria afinal investigar, quem é um investigador, como é um 
investigador, o que faz um investigador.  
 “Obrigada por virem, sim?! E repliquei, quero explicar-vos bem o que vamos 
fazer. Aqui não sou a professora, nem vocês são os alunos, sou alguém que quer ser 
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vossa amiga e convosco desenvolver um trabalho de investigação. E se vocês 
aceitam esse convite, nos trataríamos por investigadores.”8 
 
“…a professora diz que não quer ser chamada de professora, assim vamos mesmo 
lhe chamar pelo nome dela...? Sim! Mas melhor será se me tratarem por 
investigadora e assim seremos todos… investigadora C4i, investigadora C2i, 
investigador B2…”9 
 
 “E o que faz um investigador? Como faz o “NODI “… Um investigador, 
procura descobrir coisas novas, é alguém que vai atrás das coisas e quer saber com 
elas funcionam.C1
10
 
 E entre elas, conversavam, discutiam, riam, contavam-se cenas. Entretanto, 
chegamos à conclusão que, investigar, é procurar, é descobrir coisas novas… (o 
investigador) tem que munir-se de instrumentos apropriados para não ser 
descoberto. Como faz o “NODI “… Algumas respostas tinham como base os 
desenhos animados que eles assistem muitas vezes. Concluímos ainda que, não são 
apenas os adultos que fazem investigação, mas que também há crianças e da idade 
deles que investigam, que procuram saber das coisas. Reforçando o desafio de 
conseguir provar que a estas crianças (todas elas) podem participar inteiramente 
como protagonistas numa investigação, tal como os adultos, elas têm uma leitura 
própria do mundo, que o interpretam, que constroem saberes e cultura, que 
participam como cidadão na vida familiar, escolar e social.  
 Ainda nesse encontro apegamo-nos a máquina fotográfica, que ajudou-nos 
bastante. Neste caso particular, as crianças participantes, experienciaram e 
inauguraram a construção do seu papel social como investigadoras e, num estalar de 
dedos, formou-se o “Grupo de Amigos Investigadores” Anexo exibindo o CICI e 
criou-se o nosso “Laboratório de Investigação” (salas indicadas conforme a 
disponibilidade).  
 Referem os investigadores “Temos um novo nome, Investigadora C5i…”11 
significa que desde o dia 6 de Junho de 2018, quando entrassem para a escola, com 
                                                          
8
 Nota de campo nº 2. 
9
 Nota de campo nº 2. 
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 Nota de campo  nº 2. 
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os papéis às mão, o CICI pendurado no pescoço, transformavam-se imediatamente 
em investigadores, prontos para fazer investigação.  
      
Fotografias: Investigadora F3 e Investigador B2 
 
 
Ilustração: Grupo de Amigos Investigadores em duas das respetivas salas 
(laboratórios) 
 Neste mesmo contexto, com o objetivo de as fazer se sentirem verdadeiras 
investigadoras e de reafirmarem a sua vontade em participar da investigação e 
também para recolher os seus dados bibliográficos (conhecê-las bem), cada uma 
preencheu o seu C.I.C.I. (Cartão de identidade de Crianças Investigadoras), o que as 
tornou bastante vaidosas e sentindo-se importantes, o que facilitou o processo da 
caracterização do próprio grupo. 
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Ilustração: Cartão de Identidade das Crianças Investigadoras 
 Entende-se que o facto de usarem um Catão pendurado ao pescoço, a máquina 
fotográfica, o gravador e o facto de todas as semanas encontrarem-se naquele meio 
envolvente, lhe fazia compreender melhor que não estavam numa sala de aula, nem 
que estavam diante de uma professora e que nem eles eram aluno, mas sim que 
naqueles instantes tornavam-se verdadeiros investigadores, num determinado 
“Laboratório”, prontos a investigar e era dessa maneira que se formava o Grupo 
dos Meus Amigos Investigadores. Nesta conformidade, trazemos presente a 
importância dos recursos humanos e materiais necessários à investigação com 
crianças.  
4.4.3   3ª- Etapa: Trabalho de campo: gerar dados para a construção de uma 
teoria 
Esta é a fase em que aprofundamos os conhecimentos sobre investigação com 
crianças, mais concretamente, compreendemos melhor a vida das crianças alunas e 
trabalhadoras, através das conversas, da partilha dos nossos momentos, através dos 
desenhos, das reflexões, através das histórias fictícias e reais, através da construção 
da roda de amigos, pelas visitas que fizemos ao jardim e das ideias que tivemos de 
construir novos, em todos os momentos que estávamos bem entrosados, enfim… 
Esta fase que envolve as sessões cinco, seis, sete, oito, nove e dez corresponde ao 
momento em que procuramos dar maior evidência a nova identidade social que 
acabávamos de construir com os meninos e meninas através de todo o trabalho de 
investigação realizado na EDMFT. 
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3ª Etapa 
Momento                                          Atividades                                       Materiais 
1º momento 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2º momento 
-Conversa prolongada com os meninos 
sobre: A família: que lugar ocupo na família. 
-Conversa sobre: A minha roda de amigos. 
-Conversa sobre: Direitos e deveres dos 
meninos alunos e trabalhadores. 
-Conversa sobre: A minha roda de amigos: 
comparação das rodas de Tracy e Jane 
(recapitulação); Direitos e deveres 
(experiências pessoais: usurpação dos 
direitos). 
- Conversa sobre: A Nossa Escola: dar cara 
nova ao nosso lugar de encontros.  
-Conversa sobre: A história de Amor 
emocionante de pai para filho. Pais muito 
atarefados, crianças cuidadoras de outras 
crianças. 
 
-Preparação de todo o material para a 
exposição 
Folha de registo, 
gravador, máquina 
fotográfica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
-Folha de registos, 
folhas de papel, tubos de 
cola de papel, cartolina, 
quadros, tesoura, 
algumas mesas e 
cadeiras que serviram de 
suporte, a máquina 
fotográfica e o gravador 
 
4.4.4.   4ª- Etapa: As crianças como agentes da avaliação do percurso da 
investigação 
Todo o trabalho realizado com os meninos e meninas nesta fase, visou devolver 
tudo o que fizemos a comunidade educativa e não só. Foi nossa intenção desvendar, dar 
a conhecer a todos, a realidade estuda através dos trabalhos realizados pelos meninos. 
Neste sentido, preparamos uma exposição que facilitou esta comunicação. Pelo “Nosso 
Cantinho” (nome dado a nossa exposição), toda a comunidade apercebeu-se e conheceu 
todas as atividades que realizamos ao longo dos quatro meses, que com ela, 
conseguimos mostrar as experiências dos meninos num novo papel social: de 
investigadores e jornalistas fotográficos implicados na discussão sobre a “Vida das 
crianças alunas e trabalhadoras”.  
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Ilustração: Exposição de todo o trabalho realizado ao longo de todo o processo de 
investigação. 
4ª Etapa 
Momento                                          Atividades                                       Materiais 
 
 
1º momento 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
-Encerramento 
 
 
 
 
 
 
 
 
-Folha de registos, 
folhas de papel, tubos de 
cola de papel, cartolina, 
quadros, tesoura, 
algumas mesas e 
cadeiras que serviram de 
suporte, a máquina 
fotográfica, o gravador e 
todos os trabalhos dos 
meninos devidamente 
selecionados 
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2º momento 
 
 
 
-Avaliação do projeto 
 
 
Folha de registos, folhas 
de papel, lápis, 
esferográficas, 
borrachas, a máquina 
fotográfica, o gravador. 
 
4.5.Pontos de chegada da investigação 
Portanto, duas semanas depois do encerramento, foi o tempo escolhido para 
fazermos a avaliação do processo. Este momento centrou-se na avaliação dos trabalhos 
que através da pergunta “lembram-se quando falamos de…” chegamos ao ponto de 
situação da nossa investigação, uma forma de devolver a informação as crianças e 
também de avaliação dos meus préstimos enquanto investigadora e a própria 
compreensão das crianças perante o processo de investigação. Consideramos um 
momento único e especial, porquanto fizemos uma reflexão de tudo o que foi feito e 
anotado e fizemos uma apreciação geral do início ao fim do percurso. As reflexões dos 
meninos tiveram maior incidência sobre a questão dos direitos, sobretudo quando 
sentiram que afinal são pessoas sujeitas de direitos (o direito a exprimir 
verdadeiramente o que sentem) e também a questão da escolha livre dos seus amigos. 
Outrossim prende-se com a descoberta de que seus pais têm faltado contra eles, quando 
os abandonam durante muitas horas do dia, deixando que tudo aconteça à sua sorte, 
como se pode ver no exemplo: “(…) gostei muito de ouvir a história de amor 
emocionante de um pai o seu filho. Foi muito emocionante para mim pois também a 
minha mãe também faz assim, ela vai de manhã muito cedo passa todo o dia e chega lá 
pra’s 18 horas”... C5112 
“ …gostei de falar dos direitos. Agora já conheço bem os meus direitos e também já sei 
os meus deveres como menino em casa e aqui na escola também.” C1.13 
Dizer ainda que as crianças sentiram-se felizes e sobretudo satisfeitas porque 
efetivamente notaram que as suas ideias foram tidas em conta e em muitos momentos 
sentiram um feedback positivo das suas participações orais, escritas, nos desenhos, 
enfim. 
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Para mim a recomendação também foi exteriorizada: “A professora deve 
continuar a fazer esse trabalho, mesmo que não é connosco, mesmo que seja com 
outros meninos, porque é a partir daí que a pessoas conseguem compartilhar com os 
seus amigos tudo o que pensa, o que sente, a sua vida e nesse grupo é bom porque a 
pessoa se sente em paz com todos que aí estão, porque já ficaram amigos… será bom 
porque assim a pessoa já fala sem medo, nem vergonha o que pensa e sente… F914 
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Ilustração: Depoimentos dos meninos em relação a avaliação do projeto 
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Considerações finais 
 
Os aspetos abordados ao longo dos três capítulos reportam a dialética da 
problemática do estatuto da criança na conjuntura internacional. Estudiosos destacados 
no trabalho procuraram abordar o conceito de criança numa perspetiva que advoga a 
ideia de que é uma fase crucial do desenvolvimento humano com etapas específicas que 
são caraterizadas com comportamentos e tarefas ajustadas com a idade. O meio 
desempenha um papel crucial na formação da personalidade da criança. Esta abordagem 
epistemológica do desenvolvimento humano veio contribuir para as conceções 
preconceituosas que se tinham em torno da criança. Piaget concebeu a infância, como a 
história de uma socialização progressiva e gradativa, o que implica que o 
desenvolvimento infantil é cronológico e qualitativo.  
Todavia, nos dias atuais, ainda verificam-se ideologias antagónicas a respeito da 
criança. Estes antagonismos são derivados das várias conceções que têm como base o 
contexto sociocultural e político. Apesar da existência de padrões normativos 
internacionais que salvaguardam os direitos das crianças, as políticas de muitos estados 
não são suficientemente protetoras destes direitos e garantias fundamentais. 
Os países em vias de desenvolvimento caraterizados por instabilidades de ordem 
política, económica e social, são por norma os que apresentam piores indicadores de 
violação dos direitos humanos, sendo os direitos da criança os principais a serem 
violados. A sua vulnerabilidade e a sua condição de ser em potencial desenvolvimento, 
isenta-a de quaisquer tratamentos indignos. A posição que as crianças ocupam na 
hierarquia social varia muito de país para país, de contexto para contexto. Os fatores de 
ordem socioculturais e económicos norteiam grande parte dos contextos em que as 
políticas protecionistas em prol dos direitos da criança são fracas, agravadas a 
desestruturação do tecido social e a carência económica e o preconceito.  
Uma visão preconceituosa, baseada na errónea ideia de que a criança é um 
adulto em miniatura, facilita a não vivência plena dos direitos pelas crianças.  
Ofusca o direito de participação no processo de tomada de decisões importantes 
que envolvem as suas vidas como seres humanos. À jeito de exemplo, as reformas 
operadas por certos governos são baseadas exclusiva e preconceituosamente nas ideias 
dos adultos, usurpando os direitos de participação das crianças. O respeito por estes 
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direitos começa no microssistema social familiar, em que a criança é educada à luz da 
tutela família e da liberdade de opinião e de participação nas decisões com implicações 
atinentes à criança. Portanto, como se sabe, falar da criança é um assunto interessante, 
porquanto é um assunto sensível que merece a atenção especial de qualquer adulto.  
Considera-se que a participação das crianças em processos de investigação ação 
é bastante proveitosa, porque pela experiência que colhemos do trabalho feito com as 
crianças concluímos que elas são sensíveis capazes de se entregar ao trabalho de uma 
forma extraordinária. 
  Realizamos vários encontros, onde as conversas prolongadas com as crianças 
dominaram os cenários de partilhas de experiências das vidas delas. Entretanto, nesses 
encontros as crianças foram participando de forma autónoma e sempre comandaram a 
investigação que de forma criativa contavam as suas experiências umas após outras, e as 
outras escutavam com muita atenção. Fizeram-me aprender o que é fazer investigação 
com criança, pois tive a oportunidade de experimentar contextos novos de vida através 
da disponibilidade e boa vontade das crianças que partilharam comigo momentos sem 
igual. 
Pelo que vivemos com as crianças, realmente podemos considerar o nosso 
trabalho como um projeto de carácter social de intervenção à comunidade, pois 
estiveram em questão os encontros, as pessoas, as atividades, a relação entre as pessoas, 
a amizade a cumplicidade, enfim…, tudo o que se viveu. Neste processo foi notória a 
mudança nas concessões das pessoas (crianças) e também no desenvolvimento de novas 
ideias das próprias crianças quando colocávamos em questão as “crianças alunas e 
trabalhadoras”.  
Foi preciso recorrentemente fazermos uma ponte entre a teoria que lemos e a 
prática no terreno com as crianças, para desses encontros colhermos a melhor 
experiência que se podia tirar de lá. Foi nesse projeto que entendi claramente que as 
crianças são pessoas competentes e com uma capacidade tal de interpretar as questões 
do seu dia-a-dia em casa, na escola e sobretudo no mercado e de forma muito clara 
compreendi as suas vivências e mudei a minha maneira de olhar para as crianças.  
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Visivelmente, notei que as crianças transformaram-se em reflexivas e 
interpretativas, pensam e refletem sobre as suas experiências de vida do quotidiano de 
maneira a dar sentido ao nosso processo de investigação. 
Compreender os modos de vida das crianças, bem como a maneira como elas 
conciliam as suas atividades de crianças, de aluna e de trabalhadoras, foi o nosso foco 
na investigação que fiz com as crianças, e foi um dos objetivos conseguido com muito 
sucesso pois nos envolvíamos nas conversas e quase que nunca mais parávamos. Nos 
primeiros encontros, o envolvimento das crianças no processo era tímido e em alguns 
momentos desorganizado; com o tempo e de forma paulatina e gradualmente, foram-se 
envolvendo (dando-se oportunidade umas as outras na hora da participação) mais e 
melhor e provocou um salto qualitativo no alcance do objetivos do projeto, através do 
respeito das regras de convivência. 
Afirmo sem receio que aprendi bastante com as crianças, pois foram elas que 
conduziram o barco da nossa investigação, tornando-me numa pessoa com experiência 
para a realização do trabalho com crianças, e a elas, foi concedido o Direito a 
Participação, por conta de tudo que fizemos juntos, cada um no seu momento. De 
realçar que este trabalho, tem o objetivo de continuar a fomentar o direito a participação 
nas crianças, quando efetivamente fizer com que os pais e os professores tenham em 
atenção a posição das crianças no processo de tomada de decisões maiores que se 
repercutirão na vivência plena dos direitos pelas crianças.  
A infância é a etapa em que as crianças deveriam gozar de seus direitos de forma 
plena, o que nem sempre se verifica, as crianças entregam a sua liberdade em troca de 
gastarem o seu tempo com a família, nas atividades que de alguma forma ajudam os 
pais para a satisfação das necessidades comuns.  
A investigação com as crianças, foi um processo super interessante e divertido, 
porque senti um grande envolvimento da parte delas, logo mesmo a partir do momento 
do anúncio que caminharíamos juntos, e pela experiência notei que são crianças com 
muito afeto, capazes de se dar verdadeiramente pelos outros, pois em muitos momentos 
não contavam simplesmente as suas histórias de vida, mas partilhávamos de histórias de 
outras criança com que estas (as do projeto) sentiam grande empatia e em muitos 
momentos faziam de tudo para ajudar (as suas amigas). 
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Eu tenho um amigo, que não estuda nem quer estudar, o trabalho dele é 
recolher alumínio na lixeira e vende aos que pescam; já lhe falei para não ir 
mais apanhar, para ir estudar ainda… Tenho mais um outro amigo, que a mãe 
lhe abandonou, vive com o pai, nem tem roupa; lhe falei, pede só ao teu pai 
para te enviar na tua mãe, para te comprar roupa, mas ele não quer, disse que o 
pai vai lhe comprar. E, quando passa na rua as pessoas começam a lhe rir… 
B2
15
    
  Falamos de muitas coisas e ouvir as crianças sobre a sua vida, as dores, as suas 
fragilidades, as suas alegrias e respeitar o que falam, é um direito de cada uma delas de 
forma particular, pois desse jeito ajudam os adultos no processo de tomada das grandes 
decisões que afetam diretamente às crianças (repercutindo-se na sus vivência diária). O 
nosso trabalho sublinha em destaque o valor que se dá a escuta das crianças para que os 
adultos compreendam melhor as crianças no mundo das crianças (de criança, de filha, 
de aluna, de trabalhadora) e atempadamente dar resposta as necessidades das mesmas 
num processo contínuo, para que de forma efetiva se dê a conhecer e se faça que as 
crianças usufruam de seus direitos, como uma oportunidade real, no sentido de 
reconhecer verdadeiramente os direitos a participação e a proteção das crianças 
contribuindo assim no desenvolvimento que com elas nos propusemos a desenvolver. 
Salientamos ainda que, este projeto é uma ação inacabada, isto é, não esgota toda a 
abordagem respeitante ao desenvolvimento do tema pelo contrário, com ele se dá início 
se dá aqui o início, mas é apenas um contributo derivado da análise global do problema 
aplicado ao contexto local. 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
15
 Nota de campo nº 6. 
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Anexos 
Anexo 1-Notas de campo 
NOTA DE CAMPO 1 Observações/ Temas 
tratados 
1ª Sessão- “Apresentação e conversa prolongada” 
Pátio da escola Dom Mateus 06.06.2018 (das 15h25min.às 
16h). 
Presente: Eu, o grupo a convidar, num outro momento Eu, 
Albino e Alfredo.  
Recursos: Folha de registos, a máquina fotográfica e o 
gravador.  
 
Eram 15h25min quando cheguei à Escola Dom Mateus 
Feliciano Tomás, era horário de trabalho. Os meninos estavam 
todos nas salas com as respetivas professoras. Dirigi-me à sala 
nº4 e como acabava de tocar a hora do intervalo, chegando à 
porta cumprimentei… e expliquei as razões da minha presença 
lá. E fiz a mesma coisa nas salas nº 2, e na sala anexa direita, 
correspondentes à 3ª, à 6ª e os módulos 3 e 2 respetivamente. 
No final do contacto com os meninos e meninas disse eu que 
para maiores esclarecimentos que viessem ter comigo na sala 
de professores. 
 Em tempo de intervalo, estando eu na sala de 
professores, apareceram dois meninos, era o Albano e o 
Albino que disseram que queriam conversar comigo. 
 Perguntei se poderia ser fora da sala de professores, em 
uníssono, responderam:  
- Sim.  
E andando, fomos caminhando pelo pátio da escola. No 
mesmo instante voltei a apresentar-me, enquanto procurávamos 
um lugar mais confortável para nos instalarmos. Depois, 
apresentaram-se também e aí a nossa conversa começou a se 
desenrolar. Como não conheço a área, perguntei se para além 
da escola Dom Mateus havia outras na baixa e o Albino muito 
bem-disposto respondeu:  
- Sim, há mais duas.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Motivos da presença 
no local 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Interessados em 
conversar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Lugar cómodo 
 
 
 
 
 
 
 
 
Pedi a eles que em próximas oportunidades me 
acompanhassem para poder conhecer bem a área. Novamente 
disse: 
 -Sou Albana, investigadora na área da infância, o meu 
objetivo é fazer investigação com os meninos e uma das 
perguntas que muito me toca é perceber porquê que vocês (os 
alunos) faltam muito às aulas?  
-E porque gosto muito de estar e conversar com os 
meninos e meninas da vossa idade, quero convosco encontrar 
algumas formas para responder a essa preocupação e outras que 
não são pequenas. Enquanto adulta e investigadora, sinto que 
isso é um problema para mim, para vocês próprios também é 
um problema, para os vossos pais é igualmente, para a direção 
da vossa escola e para os professores também é problema. Ou 
os vossos professores ficam contentes quando vocês faltam?  
-Não… responderam. 
- É ainda um problema maior para a sociedade de forma 
geral, pois a mesma espera muito de vocês, pois sois os homens 
e senhores daqui a algum tempo não é?  
-Sim… responderam.  
-Pois bem, posso saber um pouco mais de vós? 
-Sim, pode…!  
Então dirigindo-me ao Albino e perguntei, qual é o 
nome que gostarias que te chamasse?  
-Bino ou Albino tanto faz… respondeu.  
-Quantos anos tens?  
-14 replicou.  
-Onde vives? É distante daqui? Quantos minutos fazes 
de casa para escola ou o contrário?  
-Vivo na rua principal, que dá acesso a estrada e não é 
distante, porque faço só 10min.  
-Com que vives? Perguntei:  
-Vivo com a minha mãe, os meus cinco irmãos e o meu 
 
 
Localização da escola 
 
 
 
 
 
 
 
Apresentação e 
anúncio dos objetivos 
do projeto 
 
 
 
Pergunta 
 
 
 
 
 
 
 
 
Preocupação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conhecer melhor os 
interlocutores 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
padrasto, porque o meu pai já é falecido.  
-Porque está a frequentar o módulo 2?  
-Porque antes estava a estudar no ensino primário na 
escola 4 de Abril, porque reprovei muito o diretor dessa escola 
foi me buscar e me pôs aqui a estudar no módulo 2. Fiquei dois 
anos sem estudar e antes, os outros dois anos, reprovei por 
causa das brincadeiras. 
 
    Do outro lado estava o Albano que disse preferir ser 
chamado de Alfredo- Fedy, porque diz gostar mais desse nome 
do que do outro. E rindo, continuamos; tomando a palavra, 
contestei:  
    -Fedy…, quantos anos tens?  
   -Também tenho 14.  
    -Vives com quem? Perguntei:  
    -Vivo com a mãe (no seu jeito mais humilde, sereno e 
envergonhado, respondeu), o meu pai e a minha mãe estão 
separados, por isso vivo com a mãe e o padrasto mais os meus 
irmãos. Sou o primeiro filho.  
   -A tua casa é distante daqui? 
   - Não, gasto uma hora de casa para a escola. 
   - Porquê que estás a fazer o módulo 2?  
    -Porque a minha mãe tinha me mandado no mato, onde está 
o meu pai, lá estudei a 1ª, 2ª, 3ª e 4ª classe e como a escola 
onde tem a 5ª classe fica muito distante, não tive como e. 
Fiquei tempo sem estudar, a idade aumentou e quando o meu 
pai me mandou eu já era grande e comecei a estudar já a 
5ªclasse. 
   - Quantos irmãos tens?  
   -Tenho irmãos de pai e de mãe, eu sou o primeiro filho, 
respondeu.  
   -E perguntei mais, para além de estudar o que tens feito no 
período da manhã? 
 
 
Identidade dos 
meninos investigadores 
e escolaridade 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Preferências 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Escolaridade 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Família 
 
 
 
 
 
 
 
 Rapidamente o Albino respondeu : 
   - Da minha parte ajudo a minha mãe nesse trabalho de 
pedra e quando não há trabalho fico e converso com os meus 
amigos. 
   - E continuamos, vocês cavam as pedras e a mãe arruma 
muito bem e faz vários montes?  
   -Não, ela põe nos sacos de 25 kg, e essas tais pedras são 
usadas pelos pedreiros na construção das casas.  
   -E tu Alfredo, com tens ajudado a tua mãe?  
   -Ajudo a minha mãe a varrer o quinta, a limpar e arrumar 
a casa, cuidar dos pratos e se acabar cedo, a minha mãe me 
manda ir tirar o negócio de óleo no “paga já” onde ela todas 
as tardes deixa ficar o negócio, estendo na bancada e 
enquanto li espero faço a minha tarefa e se vier um cliente 
atendo.  
    E a conversa prossegui e quis saber dos meninos, como 
aluno, qual é o momento que encontras para estudar? E 
pelo que me contam, vocês passam mais tempo a realizar as 
tarefas que as vossas mães vos mandam? O Albino disse: 
    -Eu tenho trabalho de casa e da escola. Tenho hora para 
estudar e trabalhar.  
    -No fim do trabalho, recebes algum dinheiro?  
    -Recebo sim, a minha mãe me dá que gasto com os meus 
amigos e irmãos.  
   Do mesmo modo, o Alfredo, respondeu:  
   -Eu tenho tempo para fazer as tarefas em casa, e outras 
vezes, quando vou ao mercado, estender a bancada, ao 
terminar, enquanto, espero pela minha mãe, faço a tarefa.  
   -Como meninos, que dificuldades vocês enfrentam? Com 
muita tristeza na cara o Albino disse:  
   -Queria muito ficar com os meus irmãos, tenho saudades do 
meu pai (falecido). Gostaria de ter muitas outras coisas que 
não tenho.  
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Trabalho e escola 
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   -O que querem ser quando crescer?  
   -Rindo o Alfredo disse:  
   -Bombeiro.  
   -O que ele faz?  
   -Salva vidas, respondeu. 
   - Repliquei, assim já ajudarás daqui a pouco a salvar 
muitas vidas...?  
   -Sim…!  
   Albino: 
   -Quero ser advogado.  
   -Sabem que para chegar aí, é preciso estudar muito? 
    Em coro responderam:  
   -Sim…!  
   -Quais são os outros vossos sonhos?  
   Albino:  
   -Meu sonho é de ir em Brasil.  
   Alfredo: 
   -Eu só sonho mesmo em ser um bombeiro.  
   -O que vocês pensam da vida?  
   Albino: 
    -A vida é boa, por isso só quero ser feliz, estar bem com a 
minha família, estar bem com minha mãe, meus irmãos, sem 
passar por nenhuma dificuldade.  
   -Alfredo: 
   -Gostaria que o meu pai vivesse com a minha mãe e que 
juntos fôssemos felizes. 
   -Para além de ajudar a mãe nas tarefas de casa, quais são 
as outra atividades que fazem?  
   Na sua voz tímida, o Alfredo disse: 
   -Ao sair da escola, passo no mercado, pego o jantar, 
preparo, depois de cozinhar servo os meus irmãos e eu 
também como já, a minha mãe quando chega é tarde e 
cansada, encontra já fiz, tudo, já dei comida no mos irmãos, 
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ela também come e dorme.  
Albino:  
   -Não faço mais nada. Quando saio da escola passo em casa e 
depois fico com os meus amigos.  
   Era quase a hora da entrada e a terminar mesmo perguntei: 
   -Como aluno, quais são as atividades que desenvolves? 
       De forma espontânea e descontraída, o Albino disse: 
   -Participo sempre que a escola organiza qualquer atividade.  
   Alfredo:  
   -Nunca participei em nenhuma atividade da escola. 
   -Sentes alguma vergonha de te apresentares nas pessoas? 
   -Não…! Me apresento assim como sou. Pronunciou-se o 
Albino. O Alfredo envergonhado e tímido, apenas sorriu. Para 
fechar, perguntei se tinham algum recado para a minha 
professora?  
  -Sim. Disse o Albino: 
    -Gostei muito, adorei muito, fiquei muito feliz porque a 
professora Rosa se interessa por nós e quero pedir a 
investigadora Albana para pedir a sua professora que venha 
aqui. Gostei porque ela quer nos conhecer e eu também quero 
lhe conhecer. Gostei muito da surpresa. 
   Alfredo:  
   -Gostei muito de conversar e gostaria muito de conhecer a 
professora Rosinha.  
   E de forma conclusiva agradeci a disponibilidade dos 
meninos e pelo facto de não ter dito tudo eles interessaram-se 
pela conversa. Por isso agradeci-os bastante e expliquei que na 
próxima sessão definiríamos bem o dia e a hora dos nossos 
encontros, pois na parte da tarde é o período de aula dos 
meninos. Despedi-me deles aos beijinhos na certeza de que na 
sessão da próxima semana estaríamos junto.   
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Nota de campo nº 2 Observações/ Temas 
tratados  
2ª Sessão “Conhecer o grupo; o Cartão de Identidade das 
Crianças Investigadoras” 
Pátio da escola Dom Mateus Feliciano Tomás 07.06.2018 (das 
8h45min.às 9h45). 
Presente: Eu, Albino, Alfredo, Paulino, Estêvão, Tchissonde, 
Elisabeth, Juliana, Júlia, Luciana, Balbina, Ernesto, Rosa, 
Delfina, Ana Bela, Luísa, Maria Tomé, Arnaldo, Valdimiro, 
Cecília, Aldina, Beatriz, AHanda, APedro, Fernanda, Helena.  
Recursos: Folha de registos, a máquina fotográfica e o 
gravador.  
 
Primeiro dia de anunciar que faríamos um trabalho 
conjunto de investigação. Eram 8h27min., enquanto chegava à 
escola, de longe dei-me conta que estavam à porta da direção. 
Eram meninas e meninos. Enquanto estacionava o carro, alguns 
vinham a correr para junto de mim e ouvi-os dizendo:  
-É ela, é a professora! Chegou, vamos já começar. 
 Percebia-se que naquele momento as crianças viviam 
uma certa ansiedade e queriam logo saber o que realmente iram 
fazer com a professora que passou pelas salas no dia anterior. 
No mesmo instante saudei-os dizendo: 
-Meus amigos, bom dia!  
-Bom dia professora! Responderam.  
E logo nos dirigimos a sala de estar da escola e que 
imediatamente apareceu o diretor que recebeu-nos e perguntou 
onde queríamos estar. Com toda a franqueza e para maior 
abertura dos meninos, preferi que ficássemos no pátio da 
escola. E fomos nos instalar no pátio. Cumprimentei mais uma 
vez e em conjunto responderam.  
-Bom dia professora!  
-Obrigada por virem, sim?! E repliquei:  
-Quero explicar-vos bem o que vamos fazer. Aqui não 
sou a professora, nem vocês são os alunos, sou alguém que 
quer ser vossa amiga e convosco desenvolver um trabalho de 
investigação. E se vocês aceitam esse convite, nos trataríamos 
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por investigadores.  
A APedro inquieta disse:  
-A professora diz que não quer ser chamada de 
professora, assim vamos mesmo lhe chamar pelo nome dela? 
-Sim! Mas melhor será se me tratarem por investigadora 
e assim seremos todos… investigadora A.Pedro, investigadora 
Albertina, investigador Arnaldo… e se riram muito. Entre eles 
ouvi uma voz que disse: 
 -Ela hoje está bonita né? Levantei os olhos e percebi 
que foi a Delfina. E a seguir disse:  
-Temos um novo nome, Investigadora Delfina… e se ria. 
E o que faz um investigador? Perguntou a A.Pedro.  
-Como faz o “NODI”, disse o Valdimiro. Um 
investigador, que procura descobrir coisas novas, é alguém 
que vai atrás das coisas e quer saber como elas funcionam.  
Aproveitei a ocasião e disse:  
-Pois é, realmente somos investigadores, pois mais do 
que eu, vocês é que sabem muito sobre a vida das crianças e 
vão me ajudar a compreender (a investigar) muitas coisas sobre 
o mundo delas, o vosso mundo. Saber o que alegra, o que vos 
deixa triste… tudo sobre as crianças. E perguntei: Vocês 
aceitam ser investigadoras comigo? Estão dispostas e dispostos 
a trabalhar durante dez sessões, uma vez por semana, num 
período de uma hora…? 
-Sim!  
-Sabem, sou estudante, estou a frequentar o mestrado na 
Universidade de Aveiro-Portugal… Dessa maneira gente, 
vocês tornam-se investigadores a serio e se aceitam mesmo, 
sinto-me muito feliz por isso. E disse-lhes, vamos a isso?! E 
eles:  
-Sim…! E falei para eles nestes termos:  
-Para isso é importante que tenhamos algo que nos 
identifica, um Cartão de Identidade de Crianças Investigadoras 
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que será usado sempre que estiverem a trabalhar, está certo? 
-Sim! Responderam. E continuei:  
-Sabem, já tenho ele prontinho, está no computador, 
muito bem preparado para vocês, mas só precisamos de algo… 
as vossas fotografias! E cochichavam entre si e não percebi o 
que diziam, pois falavam todos ao mesmo tempo. Disse-lhes 
então:  
-Vocês costumam falar todos ao mesmo tempo? Quer 
em casa ou aqui na escola na sala de aula com o professor 
falam todos ao mesmo tempo? 
-Não! Responderam. Ressaltei: É preciso ouvir e 
respeitar as ideias dos outros para percebermos o que os outros 
sentem e pensam. E, todos permaneceram calados. E lhes 
disse:  
-Está na hora de se tornar um investigador de verdade, 
tchandjandjandjam… E todos puseram-se a rir. E perguntei: 
-Quem será o primeiro para a foto?  
-Eu, disse a Elizabeth. E perguntei: 
-Qual será a melhor parede que nos ajudará com o 
fundo bom para as fotos? E o Arnaldo respondeu:  
-Aqui é bom lugar não acham? A Josefa acrescentou: 
-Aqui dá muito bem.  
-Está bem. Podemos? Elizabeth está pronta? 
-Sim, respondeu. 
Foi assim também com a Delfina, A. Handa. E 
enquanto tirava as fotos a cada um, conversavam e riam e 
comentavam sobre as carinhas que cada um fazia quando 
chegasse a sua vez. Terminada essa sessão de fotografias, 
prometi trazer as fotos na próxima semana para cada um colar 
no próprio cartão de identidade. Caso fosse possível, era 
oportuno conversar com eles para conhecer as particularidades 
de cada um e do grupo de forma geral, só que já se fazia tarde 
para que chegassem a escola às 13horas pontualmente, hora de 
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início das suas aulas. Aí despedimo-nos e prometi ao grupo que 
na próxima semana um dia antes passarei para os recordar 
sobre estes encontros semanais que ficaram marcados para as 
quintas-feiras. 
 
 
 
Nota de campo 3 
 
Observações/ Temas 
abordados 
3ª Sessão “Conversa prolongada com os meninos.” 
Pátio da escola Dom Mateus Feliciano Tomás 14.06.2018 (das 
8h45min.às 9h45). 
Presente: Eu, Estêvão, Paulino, Tchissonde, Juliana e 
Elizabeth.   
Recursos: Folha de registos, a máquina fotográfica e o 
gravador.  
 
Normalmente quando chego a escola, vejo de longe um 
grupo e logo percebo que são os meus meninos e meninas. 
Hoje ao chegar, não foi diferente, correram para junto de mim e 
cumprimentaram-me, que com muita satisfação respondi. 
Juntos dirigimo-nos para o pátio da escola e perguntei onde é 
que eles queriam ficar.  
-Debaixo da árvore ao lado do tanque, disse o Estêvão 
e indicava a árvore que fica do lado direito para quem fica 
defronte a escola. E dirigimo-nos para lá. Logo alguns 
sentaram-se, outros continuaram em pé e ansiosos queriam 
saber do que se tratava. Tomei a palavra e falei para eles que a 
partir de hoje iniciaríamos o trabalho de investigação com 
crianças e como ficou combinado na semana passada; trouxe os 
cartões (e fui distribuindo), cada um deverá colar a sua 
fotografia e a impressão digita. 
-Molhem o dedo aqui nessa tinta e coloquem no espaço 
onde está escrito impressão digital. Depois de muito bem 
arrumados, chamei-lhes a atenção sobre o trabalho que iríamos 
fazer e que seria necessário ficassem muito atentos para 
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acompanharem o trabalho devidamente. Eram meninas e 
meninos. E perguntei: 
-Quem quer conversar agora mesmo? Preciso de duas 
pessoas por favor…! E responderam os três rapazes: eu, eu, 
eu… Era o Francisco, o Estêvão e o Paulino. E perguntei de 
novo, alguém aí quer ser o fotógrafo? 
 Respondeu a Juliana: Sim!  
Orientei-a para apanhar as boas posições e termos 
fotografias para a exposição. E acrescentei: Tire várias fotos 
está? Convidei-os e lhes disse:  
-Estejam a vontade, não precisam ter vergonha de dizer 
o que pensam, pois lembrem-se, aqui todas as opiniões valem, 
podem fala de tudo sobre vocês pois agora já somos um grupo 
de amigo e se quiserem, tudo o que tratarmos aqui, fica mesmo 
em segredo. Vamos fazer um trabalho bonito e interessante e 
para que seja possível preciso de parceiros e os melhores que 
encontro, são mesmo vocês, pois são as melhores pessoas para 
me ajudarem a perceber e conhecer o mundo das crianças, 
sobre as coisas que vos fazem bem, as que vos entristecem… 
vocês têm amigos que não estudam? Perguntei! 
-Sim temos! Responderam.  
-O que fazem eles?  
Paulino: 
-Brincam, comem, jogam a bola…  
-Da mesma forma, quero saber se vocês têm faltado às 
aulas?  
O Estêvão disse que não, o Paulino disse que tem 
faltado quando sente dores de cabeça e o Francisco disse:  
-Eu falto se a minha bata está suja, se a minha mãe não 
lavou e se tenho dores de cabeça.  
-Então, essa é uma preocupação muito grande para os 
adultos. A mim, enquanto investigadora me preocupa porque 
sei que o lugar das crianças é na escola, Para os vossos 
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professores é preocupante, para os vossos pais também porque 
olham para um futuro muito triste para vocês, enfim, até para a 
sociedade é um problema. Vamos então investigar a vida das 
crianças, aceitam?  
-Sim!  
-Então vamos embora? Mas para isso preciso vos 
conhecer bem… Então, olhando para um deles, perguntei: 
-Como te chamas? 
-Sou o Paulino.  
-Quantos anos tens?  
-12 Anos.  
-Estás a estudar que classe?  
-A 6ª. Respondeu. 
-Com quem vives? 
-Com a mãe e os irmãos, meu pai já é falecido.  
-Quantos minutos faz de casa até aqui?  
-10, a nossa casa é aqui perto. 
 E dirigindo-me a outro perguntei:  
-Tu, com te chamas?  
-Sou o Estêvão, tenho 12 anos de idade e vivo com a 
minha tia, meu tio e meus primos. Os meus pais são separados. 
O meu pai está no Huambo e a minha mãe em Luanda, não sei 
quantos irmãos tenho, porque foram-me buscar em Luanda 
quando era muito pequeno; não sei se a minha mãe tem outros 
filhos ou se o meu pai também tem outros filhos. Eu vim aqui 
para estudar.  
-Quanto tempo faz de casa para cá?  
-15min.  
E o outro aí, como te chamas?  
-Francisco Tcissonde!  
-Quantos anos tens?  
-12 também… E se ria.  
-Está a frequentar que classe?  
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-Estou a fazer a 3ªclasse. E porquê? Por causa das 
brincadeiras, porque não sabia e porque ninguém me ajudava 
a fazer a tarefa.  
-Com quem vives?  
-Com a minha mãe e meus irmãos.  
E a conversa continuou. O que fazes no período da 
manhã? 
-Brinco, lavo os pratos, jogo a bola.  
-Estêvão, e tu, o que fazes de manhã?  
-Primeiro, levo a minha irmã (prima) na escola, 
depois vou no mercado, ajudar a tia a estender o negócio na 
bancada.  
-E o Paulino?  
-Primeiro faço as tarefas da escola, depois varro e 
arrumo o quintal.  
-Quando há atividade na escola tens participado? 
- Sim. Disseram o Paulino e o Estêvão. E o Tchissonde 
disse que participa de vez enquanto.  
Dirigi-me ao Paulino, perguntei:  
-Porque está a frequentar a 6ª classe? Respondeu-me:  
-Comecei a estudar tarde e fui de imediato para o 
módulo 1, tinha 7 anos. Não estudei a iniciação e fui logo 
matriculado no módulo.  
Quando os perguntei quais eram as dificuldades 
encontradas na vida, todos fizeram silêncio. E a conversa 
continuou e disse-lhes que queria saber dos meninos:  
-O que querem ser quando crescer?  
-Tchissonde: Polícia! Estêvão: Cientista que investiga 
crimes, e se ria. Paulino: Polícia de investigação.  
-Como crianças, o que vos falta para serem mais 
felizes?  
O Paulino de forma espontânea respondeu:  
-Estudar muito, que os professores não faltem, que se 
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renove a nossa escola. É uma escola com algumas dificuldades 
e apresenta rachaduras nas paredes por causa de não terem 
construído bem. 
 A escola carece de intervenção urgente. Enquanto ele 
falava, reparávamos para as mesmas paredes. Envolvidos na 
conversa, continuamos e dessa vez olhando para eles perguntei: 
-O que faz a tua mãe? Sempre o Paulino com mais 
espontaneidade disse: 
-A mãe vende no mercado.  
-Tens lhe ajudado?  
-Sim! Respondeu. Como ela vende fardo, lhe ajudo, 
vou “zungar”…!  
-E o Tchissonde continuou:  
-A minha vende peixe fresco. Ajudo a minha mãe 
quando saio da escola, vou no mercado e como é de noite 
ajudo a pegar a lanterna enquanto ela atende as clientes. Mas 
antes disso, passo em casa, mudo de roupa, calço chinelos e 
vou. Lhe ajudo a terminar de vender e ajudo também a levar 
as caixas em casa.  
Estêvão: eu ajudo a tia sempre de manhã.  
E continuei: -Como tem sido a vossa relação com os 
vossos vizinhos?  
O Estêvão respondeu com muito entusiasmo:  
-Boa! Brincamos e conversamos muito.  
-Como vos falei no outro dia, estou a vir de Portugal e 
lá deixei a minha professora que quer muito vos conhecer, 
alguém tem um recado para ela?  
Quer o Estêvão quanto o Tchissonde pediram que eu 
dissesse que “eles mandam um abraço muito grande”.  
O Paulino, bem no seu cantinho disse: 
-Eu gostei muito do trabalho e mando um beijinho para 
a professora. Com este grupo de três, encerramos a conversa e 
lhes disse que para um próximo encontro iria passar novamente 
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nas salas para os recordar e que os encontros serão às 5ªs feiras 
durante uma hora e num período de três meses mais ou menos.  
 Em outro momento conversei com a Juliana e a 
Elizabeth. A Juliana que anteriormente era a fotógrafa passou a 
interlocutora e passou a câmara fotográfica ao Estêvão e ao 
Paulino. Elizabeth, é o nome da pequena menina tímida a quem 
me dirigi e perguntei:  
   -Que idade tem?  
   E ela, muito tímida, respondeu:  
   -Tenho 10.  
   -Onde vives? 
   -Ao lado da padaria, do outro lado da estrada, mas não é 
longe.  
   E tu Juliana?  
   -Tenho 14 anos e vivo aqui nessas primeiras casas ao lado 
da escola.  
   E indicou a área.  
   -Já reprovou alguma vez?  
   -Sim já, não sabia ler, em casa ninguém me ajudava.  
   -Tem alguma dificuldade aqui na escola ou em casa?  
   -Não!  
   -E porque só está no módulo 2?  
   -Comecei a estudar com 7anos a primeira classe, não estudei 
a pré.  
   Respondeu ela muito timidamente.  
   -E a Elizabeth, já reprovou alguma vez? 
   -Sim já na 2ª classe e agora estou na 3ªclasse. Quando 
reprovei, não sabia ler nem escrever bem.  
   -Com quem vivem?  
   A Elizabeth respondeu:  
   -Vivo com a minha mãe e tenho sete irmãos, o meu pai está 
separado da minha mãe e vive aí desse lado, perto da Igreja 
Católica, casou com outra senhora; eu sou a 5ª filha.  
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   -E a Juliana?  
   -Vivo com o pai e a mãe, tenho 6 irmão e sou a 2ª filha.  
   -O quê que fazem no período da manhã? 
   -Juliana: -Eu lavo os pratos e limpo o chão.  
   -Elizabeth: Também lavo os pratos, limpo o chão e faço 
mata-bicho. 
    -O que faz a tua mamã? Respondeu: 
   -Vende sapatos e às vezes lhe ajudo. Assim quando saio da 
escola, passo no mercado e vendo com ela.  
   -E a tua Juliana? Respondeu:  
   -A minha mãe vende mantas no mercado e o meu pai 
trabalha no Bairro Plató, é polícia. Ajudo a minha mãe a 
estender as coisas todos os dias às 7horas. 
   - Vamos lá ver… o que mais quero saber de vocês…? Já sei: 
   -O que queres ser quando crescer?  
   -Juliana: Polícia. Elizabeth: Professora.  
   -Para além dos trabalhos que falaram, quais são os outros?  
    -Juliana: Estudar, revisar, ficar com os meus irmãos mais 
novos.  
   -No primeiro dia falei da minha professora que está em 
Portugal, o que querem que diga a ela:  
   -Mando um abraço grande (Juliana).  
   -Elizabeth: Mando beijinhos à professora.  
   Já na recta final, disse-lhes que gostos de conversar com 
meninos e meninas da vossa idade e pelo que me apercebi dos 
vossos colegas há crianças que não estudam ou faltam muito às 
aulas. Isso é uma grande preocupação para mim, é grande 
preocupação para os professores, para os pais e para a 
sociedade de forma geral e para me ajudar a refletir e 
compreender a vida das crianças preciso da vossa ajuda, é por 
isso que vim ter convosco. Pode ser?  
   -Sim…! Com ânimo responderam. Como em outros encontros 
tiramos a fotografia de lembrança daquele encontro que foi 
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muito proveitoso.  
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Nota de campo 4 Observações/ 
Temas tratados 
4ª Sessão “Conversa prolongada com os meninos.” 
Pátio da escola Dom Mateus Feliciano Tomás 21.06.2018 (das 
8h30min.às 9h30). 
Presente: Eu, Luciana, Júlia, Ernesto, Delfina, Arnaldo, 
Valdimiro, Aldina, A.Handa, A.Pedro. 
Recursos: Folha de registos, a máquina fotográfica e o 
gravador. 
  
Repare-se que é um grupo grande, mas é muito especial, 
sobretudo por estar constituído por crianças e adolescentes com 
características diferentes. Eram 8h30min, encontrei-os todos 
entusiasmados, e enquanto eu chegava a escola, vieram todos a 
correr ao meu encontro e saudaram-me e caminhamos até ao 
pátio, ao lugar por eles escolhido. Por ser extenso, em vez de 
dois, preferi dividir o grupo em três.  
• Como vos falei na semana passada, sou investigadora 
na área da infância, quero conhecer o mundo das crianças, 
quero saber o que lhes incomoda, o que lhes faz feliz e 
sobretudo que vocês como crianças conheçam os vossos 
direitos e reclamem por eles sempre que necessário. Há 
crianças que têm muitos problemas e que sofrem muito por 
isso. Um dos meninos (o Ernesto) disse:  
-Eu vivo no Bairro Plató, até aqui no 5 de Abril, venho 
de táxi ou tenho de sair de casa às 11h para estar na sala na 
hora certa… Pois, meninos, esse já é um problema que merece 
a atenção dos adultos, e talvez até nenhum adulto pensa na dor 
que o Ernesto sente todos os dias ao vir e voltar. Talvez é hora 
de fazermos alguma coisa para ajudá-lo, vou hoje mesmo falar 
com a coordenadora do Gabinete Psicopedagógico e com o 
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Diretor a ver se movimentam o Ernesto para uma escola que 
fica próximo de casa. Sabem, o Ernesto tem muita força, é 
corajoso, pois há crianças que por esses e outros problemas 
faltam às aulas, muitas desistem de estudar e têm um futuro 
comprometido. Podemos dizer que esse é um problema para 
mim como adulta, para os vossos professores, para os vossos 
pais e para a sociedade. Motivada por isso, vim ter convosco e 
pedir ajuda, por serem crianças e terem muitas experiências dos 
vossos encontros com outras crianças, por viverem no mesmo 
bairro e por compreenderem o mundo das crianças (do Bairro 
Cinco de Abril). Sozinha já sei que não consigo, vocês me 
ajudam? Estão dispostos a partir comigo nessa aventura? 
-Sim…! Responderam.  
Para dar continuidade e conhecer melhor o grupo de 
trabalho, disse:  
-Ernesto, quantos anos tens e que classe estás a estudar? 
-13 anos e estou a fazer o módulo 2.  
-Com quem vives?  
-Com a minha tia e o meu tio. 
 -E os teus pais? 
-Vivem em Luanda, Respondeu. Eu estou aqui porque 
quero estudar, em Luanda nunca estudei, andava só na 
explicação, fui a escola de verdade só com dez anos. 
 Dirigindo-me a outra menina, perguntei:  
-Como te chamas?  
-Eu sou a Júlia, tenho 13 anos de idade.  
-Porque está a fazer o módulo 2?  
-Porque brinquei muito, que até reprovei nesse ano e 
porque fiquei um ano sem estudar. A minha mãe não conseguiu 
uma vaga para mim estudar. Ficar em casa durante um ano dá 
preguiça… (risos).  
Dirigi-me a outra menina e fiz a mesma pergunta: 
-Sou a Luciana, também tenho 13 anos. Estou a estudar 
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o módulo 2 porque, fiquei tempo sem estudar, vim da Matala 
no meio do ano e já era tarde, tive de esperar o ano letivo 
terminar para começar a estudar.  
-Com quem vieste viver? 
-Com o meu mano e a minha cunhada.  
-Agora que já vos conheço, é oportuno dizer-vos que 
estou aqui porque descobri que me podem ajudar a fazer uma 
coisa muito importante, sabem qual é…? Olha segundo o que 
me acabam de dizer, percebo bem que alguns de você já passou 
um ano sem estudar e por sinal não é boa experiência; 
disseram-me também que algumas vezes já faltaram às aulas e 
também é claro que o resultado não é bom. Então, é isso que 
me trouxe para ter convosco, pois quero perceber o mundo das 
crianças, quero saber o que é que lhes deixa contentes, o quê 
que lhes deixa triste e sobretudo quero conhecer as vossas 
histórias de vida e dos vossos amigos. Alguém aí está 
interessado em ajudar-me a saber de tudo isso?  
-Sim! Responderam. 
-O que queres ser quando crescer?  
-Júlia: Advogada. Luciana: Professora. Ernesto: 
Cantor, empresário, ajudar as pessoas doentes; quero fazer 
trabalhos para ajudar a sociedade.  
-Vocês têm alguma dificuldade nessa vida?  
-Sim! Respondeu o Ernesto. Passo muito mal, me batem 
a toda hora, me maltratam muito só porque o meu pai não está 
aqui. Me falam muito, me acusam várias vezes de coisas que eu 
não faço.  
E as outras apenas continuaram caladas a olhar. 
-Como crianças, qual tem sido o vosso comportamento? 
-Júlia: Eu só faço muito barulho na sala (risos); 
-Luciana: Eu esqueço muito, por isso não faço a tarefa 
muitas vezes. 
 -Alguém tem algum recado a minha professora de que 
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vos falei no primeiro dia?  
-Júlia: Que continue com o seu trabalho.  
Ernesto: Que venha também a Angola para vir nos ver 
(risos).  
• Num outro momento conversei com o outro grupo, 
composto por outros meninos muito especiais. Introduzi-os no 
tema, explique-lhes porque escolhi trabalhar com eles, 
expliquei que mesmo não os conhecendo na totalidade, que 
eles são muito especiais, sobretudo pela espontaneidade, o 
facto de terem corrido para mim hoje enquanto chegava à 
escola, a maneira como me perguntavam se eu estava bem, se 
dormi bem, enfim, gostei imenso, sobretudo senti-me acolhida 
por eles e por um momento mesmo sendo o primeiro dia 
provocaram-me muito entusiasmo e me faziam acreditar que o 
projeto daria certo. Então, já no pátio da escola, um lugar 
aberto onde eles se sentiam a vontade porque quase não havia 
ninguém para nos incomodar, começamos. Estava uma manhã 
cinzenta como quase todas as outras de inverno em 
Moçâmedes, ouvia-se recorrentemente alguém a tossir no 
grupo. Era uma menina de casaco amarrado na cintura e 
perguntei: 
-Como te chamas?  
-Aldina. Responde.  
-Não está com frio? 
-Não! Disse ela. Ainda bem, retorqui.  
-Quantos anos tem e está a estudar que classe?  
-Tenho 11 anos e estou na 6ª.  
-Onde vive?  
-Na Boa Esperança, a 40 ou 50 minutos daqui da 
escola.  
-E aí? Perguntei a outra menina:  
-Sou a AHanda, tenho 11 anos e estudo na 6ª classe. 
Faço 15min de casa para cá.  
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-Sou o Arnaldo, tenho 12 Anos de idade, estou a 
estudar o módulo 3. Da minha casa até aqui na escola, faço10 
minutos, é muito perto. E continuaram, cada um foi se auto-
apresentando.  
-Eu sou o Vadimiro, tenho 11 anos de idade, estudo a 
6ªclasse. De casa até aqui na escola, já é mesmo perto. Só faço 5min.  
-Eu sou a Delfina, tenho 11 anos de idade também, estou na 
6ª classe e de casa até aqui, faço 20min.  
-Eu sou a APedro, tenho 11 anos de idade, estou na 6ª classe 
e faço 30min de casa até aqui.  
E continuamos a conversa, da minha parte, sempre querendo 
saber um pouco mais sobre as histórias de vida dos meninos. E por 
isso perguntei:  
-Com quem vivem? A Aldina sempre entusiasmada e muito 
bem-disposta respondeu:  
-Eu vivo com a minha mãe e o meu irmão de 5 anos. Eu sou 
a primeira filha.  
-O Valdimiro: Eu vivo com os meus pais e os meus irmãos. 
Sou o quarto filho e tenho mais dois irmãos mais novos. 
- AHanda: Eu vivo com os meus pais e os manos. Sou a 
sétima filha e depois de mim tem mais o cassule.  
-Delfina: Vivo com a mamã, o papá e os irmãos. 
 A.Pedro: Mãe, pai e irmãos. 
-Arnaldo: Vivo com os pais e irmãos. Sou o cassule.  
-O que fazem no período oposto às aulas?  
-Aldina: Primeiro faço as tarefas, varro a casa, lavo a loiça 
e todo o trabalho de casa, porque o meu irmão só tem 5 anos. E a 
tua mãe o que faz? Respondeu: Assim de manhã, ela arruma as 
coisas e vai no mercado, ela vende sabão e eu só lhe ajudo quando 
saio da escola, passo já no mercado e lhe espero até terminar de 
vender, se tiver peso, levo as coisas com ela.  
-Valdimiro: Assim todas as manhãs, a minha mãe vai 
trabalhar. Ela trabalha no banco e o pai também vai, ele é polícia. 
Temos uma bancada em casa, que a minha irmã mais velha é que 
controla, mas eu também controlo todos os dias de manhã, às 7:30 
ponho a bancada fora, de seguida faço a tarefa. 
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- AHanda: A minha mãe vende salgadinho e doces, ajudo a 
controlar a bancada lá em casa. 
- Delfina: A mamã vende e o papá trabalha no Lubango. Nós 
vendemos gasosas e ajudo a estender e a controlar o negócio aí no 
mercado.  
-APedro: A mãe vende verdura e eu lhe ajudo às vezes. O 
meu pai trabalha na empresa N'Gola a que fica na saída para o 
Lubango.  
-Arnaldo: O pai e a mãe são pastores. Eles trabalham na 
Igreja. Em casa nós vendemos bolinhos eu controlo a 
bancada todos os dias a parir das 7horas.  
Numa outra pergunta quis eu saber o que eles querem 
ser quando crescer? Conforme a ordem das outras respostas, a 
Aldina disse:  
-Quero ser como a investigadora Albana (risos) fazer 
trabalhos com as crianças. 
E continuaram: Administrador de petróleos, Professora 
(AHanda e a Delfina), Diretora e Médico.  
Que dificuldades encontram no dia-a-dia?  
-Valdimiro: Às vezes a minha tarefa sai errada porque 
tenho de vender e estudar ao mesmo tempo; atrapalha-me 
também quando estou a vender e na altura de dar os trocos, 
nem sempre acerto e as contas nem sempre são certas.  
E os outros, calados não se pronunciaram. 
Continuamos e perguntei aos meninos:  
-Consideram-se crianças felizes?  
-Sim… sou feliz, mas não tenho tudo…, eu queria um 
computador. Respondeu o Valdimiro.  
-Eu queria ver os meus pais juntos de novo, pois então 
separados, disse a AHanda.  
-Vocês dão-se bem com os vossos vizinhos?  
-Delfina: Há vizinhos invejosos, disparatam na nossa 
casa.  
-AHanda: Temos vizinhos invejosos.  
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-Alguém tem vergonha do que é?  
-O silêncio tomou conta do local do nosso encontro. E 
continuei, alguém tem um recado a minha professora Rosinha 
de que vos falei no primeiro dia?  
AHanda: Queremos lhe conhecer e mando muitos 
beijinhos a professora.  
-Muito bem, direi à minha professora, respondi. E assim 
foi a sessão de hoje, bastante proveitosa e nesta ocasião 
agradeci ao grupo pela disponibilidade e sobretudo por 
aceitarem o convite para juntos fazermos investigação. E claro, 
não me esqueci de recordar que de hoje a oito dias, nos 
encontraríamos novamente para tratarmos de um assunto de 
grande interesse para eles. E às 9:33 minutos terminamos com 
o cartão postal do dia. 
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Nota de campo 5 
 
Observações/  
5ª Sessão “Eu e a família: o lugar ocupo na família.” 
Sala nº 3 da escola Dom Mateus Feliciano Tomás 28.06.2018 
(das 8h45min.às 9h45). 
 Presente: Eu, Francisco, Albino, Paulino, APedro, Arnaldo, 
AHanda, Ernesto, Aldina, Vadimiro, Delfina, Juliana, Luciana, 
Balbina.   
Recursos: Folha de registos, papel para os meninos a máquina 
fotográfica e o gravador. 
 
Cheguei a escola, eram 8h20min. Foram tão pontuais 
que a essa hora já lá estavam. Ao descer do carro, vi um grupo 
de meninos e meninas que corriam em minha direção e 
saudaram-me. Entretanto, entramos na escola e pedi que nos 
dirigíssemos a sala que nos foi indicada ontem pelo diretor. Era 
a sala nº3 que fica do lado esquerdo da direção da escola. 
 
 
 
 
 
Liguei o gravador com a prévia autorização e disse-lhe que se 
não o fizesse, teria dificuldades em transcrever tudo o que 
fizemos hoje. Começamos por organizar a sala, cada um pegou 
numa cadeira, que estavam amontoadas num dos cantos da 
sala. Para nos situarmos bem, pedi que nos sentássemos em 
forma de círculo de forma que os meninos se sentissem mais a 
vontade. E perguntei:  
-Quem quer ser o fotógrafo de hoje? E quase todos em 
pé diziam: eu, eu, eu…! E alguns se chateavam por não 
poderem todos tirar as fotografias do dia. Foi nesse ambiente 
que começamos 
- Gente, alguém é triste? Sente-se triste pelo que é, pelo 
que tem? E o silêncio tomou conta da sala onde nos 
encontrávamos. E disse:  
-Não faz mal, se não quiserem responder, também é 
normal. Pelas primeiras conversas que já tivemos, entendo que 
vocês vieram das vossas famílias e de vários tipos, cada uma 
com as suas características e cada um de vós lá em casa ocupa 
um lugar importante não é?  
-Sim! Em coro responderam.  
-Pois bem meus amigos, hoje falaremos sobre a família. 
Não vos quero falar muito, porque prefiro que sejam vocês 
próprios a representar no papel a importância da vossa família 
para vocês próprios e o papel que ocupas lá. E todos, olhavam 
para mim com dúvidas, tentavam perceber a ideia. E lhe disse 
assim:  
-Vamos agora ser mais práticos, vou distribuir-vos uns 
papéis e cada um vai desenhar a sua família tal como ela é e 
por favor, não se esqueçam de destacar o lugar que cada um 
ocupa lá na sua família. Está claro agora? E responderam com 
muita satisfação. Enquanto fui distribuindo os papéis, fui 
clarificando mais:  
-Desenhem as pessoas com quem vocês vivem, se 
 
 
 
 
alguém quiserem desenhar o cão, o gato, o periquito ou outro 
animal de estimação, está a vontade. E ajustaram-se conforme a 
posição que lhe parecesse melhor, uns sentados no chão, outros 
nas cadeiras, outros ainda de joelhos apoiando a papel sobre a 
cadeira, outros sentados e a desenhar na folha sobre os joelhos, 
enfim. Os meninos e meninas trabalhavam e entregavam-se no 
trabalho, enquanto isso, eu girava pela sala observando os seus 
comportamentos. Alguns conversavam baixinho, davam-se 
ideias do que eventualmente pudessem desenhar, outros já 
tinham ideia do iam fazer. Foi um momento um pouco difícil 
para eles pois a escola está em obras e grande parte das mesas e 
cadeiras foram colocadas na arrecadação, por isso não houve 
mesas e cadeiras para todos, tive de intervir para os ajudar a 
encontrar as melhores posições, as que os ajudassem. 
Terminados os desenho, eram 9h45min., foram consumidos 
mais 10min. Do tempo previsto, porque os meninos e meninas 
não queriam entregar pois disseram-me que queriam fazer 
desenhos perfeitos.  
-Valdimiro: Investigadora, eu quero que o meu desenho 
saia perfeito. Tá bom né? Dirigiu-se a mim bem animado.  
-Sim. 
 Já mesmo no final, os meninos comparavam os 
desenhos de uns com os de outros e se riam dos desenhos de 
muitos. Foi nesse ambiente que aproveitei e perguntei:  
-Quê importância tem para ti a tua família? O 
VAldimiro disse:  
-A minha família é muito importante, pois sem ela eu 
não sei o que seria, não sei viver sem os meus pais nem os 
meus irmãos.  
Neste entretanto, porque já era tempo, recolhi todo o 
trabalho realizado e como sempre para além das fotografias 
tiradas ao longo de sessão, tiramos o cartão postal desse dia.  
 
 
 
 
 
 
 
Nota de campo 6 Observações/ Temas 
tratados 
6ª Sessão “A minha roda de amigos.” 
Sala nº 3 da escola Dom Mateus Feliciano Tomás 5.07.2018 
(das 8h45min.às 9h45). 
 Presente: Eu, Estêvão, Ernesto, Paulino, Alberto, Aldina, 
Valdimiro, Delfina, Balbina, Juliana, Luciana, Arnaldo, A. 
Handa. Recursos: Folha de registos, papel para os meninos a 
máquina fotográfica e o gravador. 
 
 Hoje, cheguei cedo a escola. Como não temos uma sala 
própria para os nossos trabalhos, dirigi-me á Direção da escola 
esperando que me indicassem a sala do dia. Minutos depois, 
apareceu o diretor que logo pediu que o acompanhasse, pois 
sabia qual era a sala para o encontro de hoje. Indicou-me a sala 
anexa esquerda e nela fiquei. Passado algum tempo, ouvi vozes 
e passos, saí da sala, logo vi, eram eles. E disseram:  
   -Bom dia, investigadora Albana!  
   -Bom dia meus amigos investigadores…! Então, sentem-se 
bem para mais um dia de trabalho?  
   -Sim!  
   -Não há cadeiras que cheguem para todos. Precisamos ir até a 
arrecadação buscar mais para os atrasados. Arrumamos a sala 
em forma de círculo para cada um olhar de frente para os 
outros. E começando perguntai:  
   -O que tratamos na sessão anterior?  
   -AHanda: Falamos sobre a família e desenhamos a nossa 
família.  
   -Hoje, já não falaremos mais sobre esse tema, mas falaremos 
de um tema que é de grande interesse, falaremos sobre a 
AMIZADE.  
   -E perguntei: Alguém aqui não tem amigos? Olhando uns 
para os outros, faziam refletir um silêncio que tomou conta 
da sala.  
   -Quais são os assuntos que costumam a tratar com os vossos 
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amigos?  
   Respondeu o Ernesto: -Eu tenho um amigo, que não estuda 
nem quer estudar, o trabalho dele é recolher alumínio na 
lixeira e vende aos que pescam; já lhe falei para não ir mais 
apanhar, para ir estudar ainda… Tenho mais um outro amigo, 
que a mãe lhe abandonou, vive com o pai, nem tem roupa; lhe 
falei, pede só ao teu pai para te enviar na tua mãe, para te 
comprar roupa, mas ele não quer, disse que o pai vai lhe 
comprar. E, quando passa na rua as pessoas começam a lhe 
rir… E comentei:  
   -Sabem meus amigos, a vida que muitos meninos e meninas 
levam, não é muito fácil… e independentemente de tudo, são 
vossos amigos e mais do que ninguém, vocês não podem em 
momento algum, deixar de apoiá-los, precisam é abrir os 
corações e apoiá-los incondicionalmente, devem ajudá-los com 
o possível e antes é claro, conversar com os vossos pais a ver 
se autorizam, está bem? Responderam com muito entusiasmo:  
   -Sim!  
   -Então, é com base nisso que quero ter uma conversa muito 
séria convosco, vamos falar dos amigos. Alguns têm amigo e 
nem sequer sabem, como é que começaram a ser amigos dos 
amigos, são pessoas que entram para a nossa vida sem 
percebermos. E perguntei:  
   -Como é que vocês constroem os vossos grupos de amigos? E 
mais, como é que se constrói um grupo de amigos verdadeiros? 
Existem muitas pessoas que as consideramos como amigas, 
mas contam as nossas coisas a outras pessoas! Respondeu 
alguém, era a APedro:  
   -…para ser verdadeiro amigo, é preciso…guardar segredo. 
   -É assim, na vida, há vezes em que conversaste um assunto 
íntimo com uma pessoa, de repente começas a ouvir de outra 
pessoas, como te sentes? Então, os amigos verdadeiros surgem 
nas nossas vidas de forma natural, eles são como presentes que 
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vêm para nós. Perguntei:  
   -Alguém consegue viver sozinho?  
   -Não! Responderam em coro. Pois bem, por isso é que 
perguntei no princípio “…quem é que tinha amigos” Sempre 
precisamos de amigos para rir, chorar, celebrar, festejar, correr, 
brincar, desabafar… e para vós, que o vosso lugar dos 
encontros com muitas pessoas da vossa idade é na escola, então 
é aqui onde encontram a maioria dos vossos amigos, porque a 
maioria deles encontra-se nos lugares que mais frequentamos. 
E perguntei:  
   -Quem tem amigos aqui na escola? E todos, levantando os 
braços ao mesmo tempo responderam: Eu…! Sim, todos têm 
pois este é o lugar que vocês frequentam todos os dias. E, 
agora, também já são meus amigos (risos). Foi nesse ambiente 
que lhe falei que havíamos de construir “a nossa roda de 
amigos” (a roda de amigos de cada um). Pegando no giz, 
desenhei um círculo bem grande e a seguir outro mais pequeno, 
e outro e o último, eram quatro. E expliquei: “Desenhei esses 
círculos porque quero me servir deles para mostrar-vos quem 
são os meus amigos”. Destaquei no centro o meu nome, e 
disse-lhes: “Estou a colocar o meu nome no centro para 
saberdes que é a minha roda…” Isso despertou-os ainda mais e 
no mesmo instante, parei e distribuí a cada um, um papel com 
os quatro círculos já desenhados com o centro bem destacado. 
Pedi-os para escreverem também os seus nomes. Pedi-lhe que 
prestaram muita atenção e falei-lhes das pessoas que estão a 
minha volta e falei de muita gente, mas destaquei no primeiro 
círculo as pessoas que se elas não estivessem a minha vida não 
teria sentido (falei do meu esposo, os meus filho, a minha mãe, 
os meus irmãos dos quais um já falecido, a minha comadre…). 
Logo a seguir, pedi que fizessem a mesma coisa (escrever os 
nomes das pessoas mais importante de suas vidas), e fizeram. 
Ademais, no segundo círculo, falei-lhes de outras pessoas que 
solidão 
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até poderiam estar no primeiro, mas não estão (falei-lhes do 
meu pai, do meu irmão Caló, das minhas sobrinhas, da minha 
amiga Yola, da Inga, da tia São, da Cari, do meu cachorro o 
Branco…) e pedi que fizessem o mesmo exercício. Como 
estava mesmo divertido e interessante, e todos percebiam 
perfeitamente a ideia do exercício, em pouco tempo, 
terminaram. E falei-lhes também do terceiro círculo que é das 
pessoas com quem eu convivo em associações (os grupos da 
igreja, grande parte dos meus colegas de serviço, as pessoas 
daqui da escola, o grupo de meninas e meninos investigadores, 
o Padre na paróquia…) e pedi que fizessem também, e 
rapidinho preencheram. E falei do quarto círculo que é das 
pessoas que nos prestam algum serviço e são pagas por isso 
(falei da minha lavadeira, os enfermeiros e analistas no 
hospital, o Dr. Pedro, os carregadores de lixo, o tio Amaral, a 
cabeleireira…). Dei-lhes tempo para que completassem os seus 
círculos. Foi que li com eles o meu círculo de vida que estava 
no quadro e depois, pedi dois voluntários que partilharam 
connosco os seus círculos. Foi o Valdimiro e o Paulino. Para 
concluir, expliquei a todos que o primeiro círculo, é o círculo 
da intimidade, o segundo, o círculo da amizade, o terceiro, o da 
participação e o quarto é o círculo das trocas. Para 
complementar este trabalho, servi-me do manual de Mary A. 
Falvey, Marsha Forest, Jack Pearpoint, Richard L. Rosenberg 
“TODA A MINHA VIDA É UM CÍRCULO” nas suas pág. 22 e 
23 em que fizemos uma comparação entre os círculos de vida 
do jovem Tracy e o da menina Jane (uma menina com um 
círculo muito circunscrito por causa da sua realidade de 
deficiente física e por se relacionar com poucas pessoas). Pelo 
círculo de vida de cada um, percebemos que é possível saber 
como vive uma pessoa, se é triste ou feliz, se é divertida, se é 
sociável, … conseguimos conhecer a pessoa. As pessoas 
precisam de um círculo de vida relativamente grande para se 
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considerar uma pessoa feliz, porque ninguém o é sozinho, 
porque ninguém consegue viver só, pois os amigos ajudam-nos 
a ultrapassar as dificuldades. Entenderam meus amigos?  
   -Sim! Responderam.  
   No momento enquanto conversavam, recolhi os círculos de 
vida do grupo todo. E continuamos: Como te sentirias se não 
tivesses amigos? As respostas fluíram do seio do grupo:  
   -Triste, infeliz, mal, sozinho, não me sentiria bem, 
desamparado, sem ninguém para desabafar, com receios, 
medos, frustrado… E perguntei novamente:  
   -Se isso acontecesse contigo, se fosses diferente das outras 
pessoas como a Jene, como te sentirias? Responderam: 
    -Muito mal…! 
   -Se tivesses um amigo deficiente, como lhe tratarias? Foram 
respondendo:  
   -Lhe convidaria para brincar, lhe ajudaria sempre, lhe faria 
rir muitas vezes, lhe faria muito feliz, lhe distrairia, lhe 
acalmaria… 
    Bem na reta final disse-lhes: Tudo que falamos hoje é para 
pôr em prática. Agora, quero saber, o quê que farão com os 
vossos amigos deficientes ou não? E responderam:  
    -Lhes acalmar, ajudar, aconselhar, tratar bem, animar, 
fazer rir, distrair, fazer com que não pensem muito na vida. 
    Sabem, o que desejo é que sejam bons, que sejam bons 
amigos para os vossos amigos, que sejam compreensivos, 
atendam os vossos amigos nas dificuldades, sempre com a 
autorização dos vossos pais. Para completar essa ideia, tive de 
perguntar:  
   -Se não tivesses amigos, o que farias? As respostas foram 
espontâneas:  
   -Procuraria amigos para brincar, para desabafar, conversar, 
para me distrair, para falar… 
   Assim terminamos o encontro com o slogan: “Devemos ser 
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amigos dos nossos amigos, porque quem é amigo de verdade é 
uma pessoa feliz” E saibam mais: A felicidade dos amigos 
depende também de vós! Temos de fazer felizes os nossos 
amigos. Perguntei:  
   Alguém não gostou do dia de hoje? Responderam em coro: 
   - Eu gostei…! E foi nesse ambiente que nos despedimos, não 
esquecendo de tirar a fotografia postal do dia.  
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Nota de campo 7 
 
Observações/ Temas 
tratados 
7ª Sessão “Direitos e deveres dos meninos alunos e 
trabalhadores.” 
Sala nº 3 da escola Dom Mateus Feliciano Tomás 12.07.2018 
(das 8h30min.às 9h30). 
 Presente: Eu, Francisco, Fátima, Balbina, Elizabeth, Estêvão, 
Paulino, Beatriz, Aldina, Delfina, Josefa, Arnaldo, AHanda, 
Vadimiro, APedro. 
Recursos: Folha de registos, papel para os meninos a máquina 
fotográfica e o gravador. 
        A hora combinada encontrei-os na parte de dentro do pátio 
da escola. Cumprimentei-os, com entusiasmo responderam-me. 
Dirigimo-nos a sala em que normalmente nos encontramos. 
Todos sentados, começamos com o nosso encontro. Fizemos 
retrospetiva do que tratamos na sessão anterior, recordamos as 
nossas rodas de amigos que havíamos construído e sobretudo 
falamos dos nossos amigos e como nos devemos comportar em 
relação aos nossos eles e ainda o que é ser um verdadeiro 
amigo. 
-Alguém foi ter com os seus amigos? Perguntei.  
Conseguiu escutar e dar ombro a seus amigos? Fizeram alguma 
coisa?  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Retrospetiva 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
-AHanda: Eu conversei. “Na semana passada, ao sair 
daqui, encontrei uma amiga a chorar perto da casa dela. E 
perguntei porquê que estava a chorar, ela respondeu: meus 
pais estão no mato, a minha tia me enxotou, me bateu e me 
recebeu os chinelos. E perguntei: E agora, para onde vais? Ela 
respondeu: Vou em casa da minha avó no Bairro Plató. E 
perguntei-lhe porquê que não fica a viver já com a avó, ela 
respondeu que sempre que vou para lá, a minha tia vai me 
buscar e com surra.”  
-Meus amigos, há histórias que são difíceis de acreditar, 
muitas vezes pensamos que não existem. Vocês conseguem 
imaginar os riscos de vida por que passou essa menina? Andar 
sozinha de noite, de um extremo da cidade ao outro… é muito 
triste. É muita crueldade que se faz com uma criança 
desprotegidas. Alguém aqui vive ou viveu uma situação igual?  
-Josefa: Sim, eu! A algum tempo atrás, vivíamos no 
mesmo quintal. Na casa grande vivia eu, meu pai, minha 
madrasta, e um filho dela. Na outra casa vivia minha avó, 
minhas duas irmãs e minha tia. Certo dia a minha madrasta 
maltratou-me, desrespeitou e disse-me também que eu quero 
tudo o que é do meu pai. Quando fico doente, o meu pai pede a 
ela que me leve ao hospital, ela nunca aceita e diz que não 
pode tratar uma pessoa que não é sua filha.  
-E tu a ajudas com alguma coisa, a tomar conta da casa 
e das crianças? Respondeu: 
-Sim! Faço todo o trabalho, lavo os pratos, limpo a 
casa, cozinho para eles, fico com as crianças… Um outro dia 
que me marcou bastante, foi que ela fez o jantar e a mim, deu o 
resto do jantar do dia anterior, mesmo depois de eu ter feito 
todo o serviço, ter ficado com as crianças…! Senti-me muito 
mal. Mesmo assim, me mandava fazer outras coisas antes do 
jantar. Mostrei e expliquei tudo a minha avó que me disse, não 
vá mais para lá. Hoje comes aqui. Mandou chamar o filho da 
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Minha história 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
madrasta que tinha uma refeição diferente da minha, a avó 
disse-me para não comer mais e convidou-me a jantar com 
elas, e reclamava muito, falava de muitas coisas que já me 
tinham acontecido. A madrasta, no mesmo instante, chamou o 
filho para pedir parte do jantar que a avó havia feito e a avó, 
devolver a refeição fria que a madrasta havia me dado. Por 
causa disso entraram em grandes conflitos, troca de 
palavras…  
E notava-se que era tanta coisa que a Josefa nos queria 
contar todas as experiências pelas quais havia passado e tentava 
contar e por fim conseguiu dizer:  
-São muitas as histórias pelas quais já passei, foi muito 
difícil, mesmo com as dificuldades da vida naquele ano, passei 
de classe; a minha madrasta é muito má, fez-me tantas coisas 
que no fim de tudo acabou sozinha porque o meu pai se 
separou dela, arranjou outra senhora que é muito boa, e trata-
me como filha e eu a ela como mãe. 
 -E comentei: Infelizmente esse é o comportamento de 
muitos adultos, que batem, exploram, maltratam muitas 
crianças, a ponto de usurpar os seus direitos. A todos os 
meninos e meninas que têm vivido essas realidades, a vós que 
aqui estais e as vossas amigas e amigos, dirijo a pergunta: 
-Tu não têm direitos? Em coro responderam:  
-Temos!... 
-Apesar de terem algumas obrigações, na vossa idade e 
em todas, devem exigir os vossos direitos. Digam-me ainda: 
- Quais são os vossos direitos? E respondiam: 
- Direito à vida, à alimentação, ao vestuário, à família, 
ao nome, à brincadeira…  
-E citaram muitos de seus direitos. Naquele momento, 
lhe disse: Chega, não digam mais nada, já sei que sabem bem, 
então vou distribuir alguns papéis e neles deverão escrever 
todos os direitos que cada um de vós tem enquanto criança, não 
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se esqueçam, pensem nos vossos amigos com quem vocês têm 
conversado também.  
E tentando encontrar a melhor posição para escrever, lá 
estavam eles, falam, afiavam os lápis, ajustavam-se e a dada 
altura, o Valdimiro perguntou-me: 
-Investigadora, também posso escrever os meus 
deveres? 
- Eu: Sim… é melhor, na página de traz e agora é para 
todos, quem quiser escrever os seus deveres, pode usar o verso 
da página para o fazer. Passados 15 minutos, soou uma voz que 
disse: 
-Investigadora já acabei; era o Arnaldo. E várias vezes 
fui ouvindo, já acabei, já acabei…Depois de todos terminarem 
de escrever, recolhi todo o material e em jeito de consolidação, 
conversei com os meninos de formas a que os mesmos 
tivessem as ideias muito bem construídas E lhes disse:  
-Sabem meus amigos, os adultos nem sempre são bons, 
muitas vezes maltratam, agridem, fazem sofrer as crianças e 
olham para isso como sendo coisa normal. Por causa disso, os 
meninos e meninas sentem-se desmotivados, por isso não 
faltam, desistem e levam a vida como podem, correndo vários 
riscos.  
-Então, quais são os vossos direitos? Responderam com 
muito entusiasmo:  
-Direito à vida, ao vestuário, à liberdade, à 
alimentação, à propriedade, à assistência médica e 
medicamentosa, à bem-estar, à falar e ser ouvido, à amizade. 
- Muito bem! Significa que todos os meninos e meninas 
são livres iguais em direitos. Pois, quer sejas rico ou pobre, 
baixinho ou alto, gordinho ou magrinho… não importa quem 
és, onde vives, com quem vives, os teus gostos, não importa 
onde estejas, és sempre igual aos outros meninos; importa sim 
que saibas que és livre e igual a todos os meninos e meninas do 
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mundo inteiro. Foi nesse ambiente que nos despedimos, e 
porque entrarão na semana das provas aproveitei o ensejo para 
encorajá-los, pedindo que escrevam bem nas provas e disse-lhe 
ainda: Podem ficar descansados, não se preocupem, pois nas 
duas semanas de provas não precisarão vir pois a prioridade 
serão as vossas provas. Desse jeito nos encontraremos depois e 
como é de hábito passarei um dia antes para confirmar o 
encontro. Desejo a todos boas provas e não se esqueçam de 
mim por favor… Na semana a seguir as provas nos veremos 
está bem? Despedimo-nos com muitos abraços, beijinhos e 
claro, como não deixaria de ser, com o nosso cartão postal da 
sessão dos direitos.  
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Nota de campo 8 
 
Observações/ Temas 
tratados 
8ª Sessão “A minha roda de amigos: comparação das rodas de 
Tracy e Jane (recapitulação).   
-Direitos e deveres (experiências pessoais: usurpação dos 
direitos).” 
Sala Anexa Direita da escola Dom Mateus Feliciano Tomás 
2.08.2018 (das 8h30min.às 9h30). 
 Presente: Eu, Paulino, Ernesto, Aldina, Fernanda, AHanda, 
Delfina, Josefa, Arnaldo, Elizabeth, Cecília, Fátima, Juliana, 
Helena, Estêvão, Valdimiro, Luzia, Francisco, Alberto, Júlia, 
Albino. 
Recursos: Folha de registos, papel para os meninos a máquina 
fotográfica e o gravador. 
 
Depois de algumas semanas sem nos vermos por causa 
das provas e da respetiva pausa pedagógica, fomos forçados a 
parar com as nossas atividades. Normalmente quando temos as 
nossas sessões todas as quartas-feiras que antecedem os nossos 
encontros, passo sempre pela escola para fazer o convite ou 
recordá-los sobre o assunto. E para a sessão de hoje não foi 
diferente e mais ainda porque estamos a vir da pausa e 
provavelmente os meninos esqueceram-se dos nossos 
encontros.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Eram 8h30min quando cheguei a escola, os via de longe 
bem entusiasmados, enquanto uns estavam no pátio sentados a 
minha espera, outros estavam preocupados e tentavam no 
momento localizar a sala. E encontraram, era a sala anexa que 
fica a esquerda da direção da escola. Entramos, nos 
ambientamos, nos cumprimentamos e começamos com o nosso 
encontro. Por causa do tempo que ficamos em casa, achei por 
bem fazer a recapitulação dos dois últimos temas, para que os 
meninos pudessem apanhar o fio e daí seguirmos pois já 
estamos muito perto do fim. Dirigindo-me a eles e perguntei: 
-De que falamos nos dois últimos encontros que 
tivemos? 
-Ernesto: Falamos dos nossos amigos, do que é ser um 
verdadeiro amigo, falamos dos nossos círculos de vida. 
-APedro: Falamos também dos nossos direitos e 
deveres.  
-Exatamente. Falamos sim das nossas rodas de amigos. 
Lembram-se o primeiro círculo, é o da intimidade, das pessoas 
mais importantes das nossas vidas; o segundo é da amizade 
onde estão presente algumas pessoas que poderiam estar no 
centro; o terceiro é o círculo da participação, aquele em que 
fazem parte as pessoas com que nos encontramos nos grupos 
de participação, as associações, os grupos da Igreja, os meninos 
com quem jogas futebol ou as meninas com quem brincas 35 
ou pulam juntas a corda, ou ainda outra brincadeira; por último, 
é o quarto círculo, é o das trocas. São pessoas que só estão 
presentes nas nossas vidas porque depois de nos prestarem um 
serviço, recebem algo em troca, um salário.  
-Alguém pode dar exemplos.  
-Júlia: Sim…! O médico, os enfermeiros, os senhores 
que carregam o lixo a lavadeira e outra.  
-É mesmo isso, então não esqueceram. Recordei aos 
meninos que a partir do círculo de vida de um menino ou 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Recapitulação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conversa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
menina e não só é possível conhecer a pessoa, consegue-se 
compreender como é que a pessoa vive e que relação tem com 
as pessoas. O círculo mostra o mundo dessa pessoa.  
-Lembram-se do Tracy e da Jane? 
-Josefa: Sim, lembro-me. Sei que a Jane é diferente do 
outro jovem é uma pessoa muito triste, porque além da sua 
família, só se relaciona com as pessoas que são pagas para lhe 
ajudar. O círculo de vida dela é muito pequeno, não tem 
amigos, é sozinha… E perguntei novamente:  
-E vocês, costumam estar presente nas vidas dos vossos 
amigos de forma a preencher os círculos de vida deles? Porque 
pelas histórias que já ouvimos vocês têm amigos que não 
estudam, não participam em associações, não vão a Igreja… o 
que já fizeram de bom para trazer alegrias e felicidade nas vida 
desses amigos? Consideras-te um verdadeiro amigo para os 
teus amigos? Já traíram os vossos amigos? Enfim, são muitas 
perguntas que devem ser respondidas individualmente. Cada 
um sabe o que tem de fazer para ver seus amigos felizes. E 
pairava um silêncio profundo na sala, quando terminei de 
falar, ouvi alguns suspiros que refletiam comprometimento. 
Por outro lado, também sei que vocês são crianças, 
alunas, mas também são trabalhadoras (cumprem com as 
tarefas de casa, ajudam as mães nas suas atividades comerciais, 
tomam conta dos vossos irmãos mais novos…). Ao realizar 
esses trabalhos, os adultos exigem muito de vós? Por exemplo, 
os vossos professores ao mandar a tarefa para casa, exigem que 
vocês acertem sempre? As respostas foram: 
-Sim…! Não…! As vezes…!  
-Em casa, os pais exigem que vocês façam as tarefas 
domésticas do jeito que eles querem, que não se atrapalhem em 
nada?  
-Sim…! Responderam.  
-E vocês gostam dessa pressão, gostam de viver 
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pressionados?  
-Valdimiro: Nem sempre, as vezes incomoda.  
-Albino: Tenho um amigo que faz muito trabalho 
pesado num armazém, descarrega sacos do camião para o 
armazém e os pais dele exigem tanto que, quando ele chega em 
casa, lhe mandam muitas outras coisas. 
-Não é muito fácil…há meninos e meninas que vivem 
verdadeiros martírios e entre nós que já conhecemos, quando 
ouvirmos que algum de nós passa por uma situação parecida, 
temos de ajudar, ser solidários uns com os outros, sobretudo, 
para aqueles que mais do que um prato de comida, precisa de 
conversar, receber um presente, brincar, desabafar…Se esse 
menino ou menina não tiver apoio da família, a escola que é o 
lugar de estar da criança e ninguém o acompanha a ponto de 
desistir, e se não tiver apoio dos amigos, podem daí surgir 
muitas consequências negativas, e numa situação mais extrema, 
os meninos ou meninas tornam-se delinquentes, correndo o 
risco de perder a vida muito cedo.  
-Beatriz: Huff dá medo…suspirou a menina com medo 
estampado no rosto. 
- Essas coisas surgem quando o menino ou menina, não 
tem apoio de ninguém, pois mais do que comer, vestir…é 
mesmo importante o amor, o carinho, os ouvidos de alguém e 
um ombro amigo. Estamos a falar de vós e dos vossos amigos. 
Sejam amigos dos vossos amigos. Algumas vezes, tens a 
necessidade de fazer valer os teus direitos, mas porque os 
adultos merecem respeito, deixas passar. E a conversa fluiu, 
falávamos da irresponsabilidade dos adultos em relação a 
conciliação das tarefas domésticas com as da escola (a 
desorientação das crianças).  
-Posso falar? Era a Júlia a querer contar-nos uma 
história:  
-A minha tia foi buscar uma menina do mato, disse que 
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era para estudar e em troca que a menina tomasse conta da 
bebé dela. O que vejo a muito tempo é que não lhe deixam 
estudar, não lhe deixam ir a escola porque tem de cuidar da 
bebé. Quando a minha tia viaja, leva-lhe consigo, não se 
importa muito se é tempo de aulas ou de férias, e dessa vez 
ainda não fez as provas desse trimestre que terminou.  
Pois é, todas as pessoas têm direito e nessa história 
nota-se claramente que a menina não vive (usufrui) os seus 
direitos. Ela tem direito a liberdade, a escola, mas, não vive 
porque tem de obedecer.  
-Alberto: Conversei com uma minha amiga e me disse 
que só viu a mãe até aos 2 anos e de lá para cá, passou a viver 
com o seu pai e a madrasta. Agora aos 10 anos é que o pai lhe 
disse que a mãe morreu e por causa disso ela chora muitas 
vezes e fica muito triste a ponto de passar noites fora de casa… 
-Essa rapariga, é muito triste, porque só agora conhece a 
sua realidade; conseguem imaginar o quanto é doloroso…? 
Alberto: Tenho outra amiga de 9 anos que o pai tem 
três casas e a madrasta com quem ela vive lhe disse para ela 
não contar com as casas porque são dos filhos da senhora e 
disse para ela se virar. A senhora separou um prato, um garfo, 
uma colher e um copo a entregou e disse a menina para não 
mexer mais na loiça de casa. Disse também que enquanto o pai 
não chegar do trabalho, ela está proibida de entrar na casa 
dela. 
-Júlia: Isso é pecado…! 
E o silêncio dizia tudo. 
-Meus amigos e amigas, essas são situações muito 
difíceis; nos dois caso, elas conseguiram desabafar com o 
Alberto, e nos casos que não há um amigo que te escuta, como 
te sentes? Não é fácil…! A pessoa, com muita facilidade pode 
cair na frustração e faltar muito às aulas, a ponto mesmo de 
desistir se não tiver apoio de ninguém.  
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-Bem, se tivesses um amigo nessa situação, o que 
farias? Responderam:  
-Visitava-lhe, conversava muito com ele, dava-lhe 
atenção, andava junto, jogava futebol, partilhava o lanche…  
-Vocês, sabem de muitas coisas que eu não sei (não 
sabia) e do fundo do coração, me sinto muito triste com essas 
coisas todas. Os nossos amigos precisam de muito apoio nosso 
e é bom fazê-lo enquanto é cedo, para evitarmos alguns 
problemas futuros.  
-Conseguem dar conta do volume de trabalho que têm? 
Não é nada fácil, é um desafio muito grande que vocês 
aceitaram fazer comigo, e não deverão parar quando eu não 
vier mais, é algo que deve ficar para a vida inteira. Desse jeito, 
percebe-se claramente que os meninos e meninas das histórias 
que aqui ouvimos, mesmo alguns de vós, vivem situações 
muito complicadas e difíceis, são momentos em que deviam se 
preocupar em viver a “vossa vidinha”, realizar as atividades da 
escola e de diversão, e têm ainda de viver pressões dos adultos, 
preocupar-se com as coisas dos adultos e deixar a vossa vida 
para depois… e vivem quase sem tempo para sonhar. 
Perguntei: 
-E no vosso caso, quais são os teus sonhos?  
-Júlia: Sonho em dedicar-me mais aos estudos, para 
poder ser alguém na sociedade; sonho também em viver bem 
um dia e em me casar e ser feliz.  
-Delfina: Eu não sonho em me casar, mas penso em 
adotar muitas crianças e cuidá-las bem.  
-Isso tudo é possível, desde que a pessoa tenha vontade. 
Lembrem-se, sejam vocês próprio a descobrir e a construir os 
vossos próprios sonhos, só assim serão felizes. Conheçam e 
exijam também os vossos direitos, mas não se esqueçam de 
cumprir com as vossas tarefas de criança e de alunas, porque 
senão deixam de viver a vossa vida e de forma prematura 
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começam a viver a vida dos adultos. Para finalizar, deem apoio 
aos vossos amigos, ajudem-nos a se descobrirem, a conhecer os 
seus direitos e sobretudo, sejam amigos dos vossos amigos. 
Terminamos assim o encontro, com esses conselhos e claro, 
com a nossa fotografia como é de hábito. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nota de campo 9 Observações/ Temas 
tratados 
9ª Sessão “A Nossa Escola: cara nova ao nosso lugar de 
encontros.” 
Sala Anexa Direita da escola Dom Mateus Feliciano Tomás 
9.08.2018 (das 8h30min.às 9h30). 
Presente: Eu, AHanda, Beatriz, Aldina, Arnaldo, APedro, 
Delfina, Elizabeth, Balbina.  
Recursos: Folha de registos, fotografia impressas de alguns 
modelos de jardins e espaços verdes, a máquina fotográfica e o 
gravador. 
 
Nesta sessão, fui cedo. Enquanto conversava com o 
diretor da escola sobre a situação da escola, ouvi vozes e 
passos que vinham em nossa direção. Era o grupo de meninas e 
meninos investigadores que procuravam por mim.  
-Bom dia! Diziam eles: Ao chegar, vimos o carro e 
viemos a procura da investigadora.  
-Muito bem. Então vamos ao nosso lugar de encontro. 
Dessa vez era a sala anexa a direita da direção da 
escola. Como estávamos na parte de traz, em pouquinhos 
minutos chegamos.  
-Então meus meninos e meninas, bom dia novamente! 
Hoje como viram, comecei a sessão de maneira diferente, 
preferi pedir autorização e passear a volta da escola, para 
entender a situação do vosso lugar dos encontros diários. Como 
sabem, a escola não está em boas condições, por isso precisa de 
um trabalho muito grande que envolve a todos.  
-Arnaldo: A nossa escola está mal, tem muitas 
rachaduras, está a precisar de obras urgentes. 
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-Isso é verdade Arnaldo, por isso é que estive a 
conversar com o diretor, estava a explicar e a mostrar-me as 
obras que já está a sofrer. Os vossos pais contribuíram, 
comprou-se já grande parte do material e como viram, as obras 
já estão a começar, para ver se dentro de dias essas rachas que 
a escola tem, desaparecem logo, logo.  
-Aldina: Graças a Deus…!  
-Então, é claro que o vosso trabalho não será o de 
amassar cimento, acarretar água ou peneirar a areia ou outras 
tarefas semelhantes; o vosso trabalho será feito no pátio da 
escola;  
-Já repararam para a vossa escola? Já viram o pátio 
como está? Onde estão os jardins da escola? Por uns minutos 
os meninos ficaram sem resposta. Disse-lhes então:  
-Que tal sairmos um pouco daqui da sala e repararmos 
detalhadamente o pátio todo da escola, os jardins, como foram 
construídos, se as plantas tê sido regada, enfim. Vamos lá…? 
Em bom som responderam:  
-Sim vamos! 
 Saímos, fomos andando a volta da escola toda, 
entramos pela esquerda, fomos reparando os detalhes da escola, 
e enquanto isso eles conversavam e indicavam nas paredes 
rachadas, demos a volta e entramos pela esquerda e paramos 
defronte ao jardim, dei uns minutos para que vissem o tipo de 
jardim e perguntei o quê que acharam do jardim. 
-APedro: Não está muito muito mal. Mas precisa ser 
melhorado.  
-É verdade, ressaltei. Se lhe colocarmos plantas novas, 
se decorarmos com objetos do nosso meio, dará jeito não é? 
-AHanda: Ficará bonito e todo mundo ficará feliz com 
os nossos novos jardins.  
-Olhem meninos, reparem para aquele outro lado, está 
muito castanho, não está?  
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-Está investigadora. Respondeu a Elizabeth.  
-O que acham de esticarmos o jardim para lá? Não é 
boa ideia?  
-É investigadora, responderam em coro. 
-Pronto, agora vamos entrar novamente e terminar a 
conversa.  
Entramos todos. Sentados em forma de círculo, mostrei-
lhes alguns modelos de jardins que copiei nas redes sociais e 
sugeri que se servissem dos mesmos para montar os próprios 
da escola. Eram 5 fotografias de jardins, por isso pensei e falei: 
-Sozinhos não vão conseguir tudo para que os jardins 
estejam apetrechados, convém juntarem-se aos vossos colegas, 
sob orientação dos professores das atividades extra-escolares e 
o do ciclo de interesse, mais o diretor da escola enquanto 
supervisor, para vos ajudarem a dar outra cara a vossa escola, 
de formas que seja um bom lugar para vocês se sentirem a 
vontade e estarem cá sempre que precisarem, não só para 
estudar e aprender, mas sobretudo para se divertir e brincar 
muito. Mostrei as fotografias, que com muito entusiasmo 
queriam ver todas ao mesmo tempo. Sugeri que arranjem 
algumas árvores pequenas, para quando crescerem, fazerem 
sombra, sugeri também que arranjem serradura grossa, blocos 
de cimento para completar a decoração; falei-lhe de umas 
pedrinhas redondas e muito bonitas que há bem pertinho da 
escola, também para a decoração. Para variar, sugeri que 
arranjassem junto da direção da escola tintas de várias cores 
para dar mais cor a escola, por ser uma escola de crianças e 
para crianças de forma a convidar não só a eles os meninos do 
projeto, mas a escola inteira. Neste clima despedimo-nos com a 
fotografia de lembrança e num ambiente muito agradável os 
meninos com muita alegria diziam uns aos outros: 
-A nossa escola vai ficar bonita! 
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10ª Sessão “História: Amor emocionante de pai para filho. Pais 
muito atarefados, crianças cuidadoras de outras crianças.” 
Sala nº1 da escola Dom Mateus Feliciano Tomás 30.08.2018 
(das 8h30min.às 9h30). 
Presente: Eu, AHanda, Aldina, Beatriz, Luciana, APedro, 
Arnaldo, Delfina, Elizabeth, Duas meninas sobrinhas da 
Luciana.    
Recursos: Folha de registos, folhas de papel, a máquina 
fotográfica e o gravador.  
 
Chegando a escola, estavam no pátio a espera de mim. 
Cumprimentei-os e quis saber se estavam bem e responderam-
me que estavam. Fomos até a sala, era a sala nº1. Arrumamo-
nos, todos sentadinhos começamos com o nosso trabalho. 
Recordamos o assunto tratado na quinta passada, que 
era sobre a construção de jardins, para melhorar a cara da 
escola, criando mais zonas verdes, não só para estudar, mas 
sobretudo para que os meninos e meninas da escola inteira 
encontrem um espaço de lazer e de encontros entre ele.  
-Beatriz: A nossa escola vai mesmo ficar bonita!  
-Pois vai, se vocês se empenharem a vossa escola vai 
mudar de cara verdadeiramente.  
-Arnaldo: O senhor direto já falou connosco sobre os 
jardins, já estamos distribuídos em grupos e também já 
estamos a preparar o material; vamos juntar tudo e trabalhar 
de verdade… Com muita satisfação falou o Arnaldo.  
-Pois bem, gosto muito da maneira como falam, espero 
que se entreguem também ao trabalho de forma a dar cara nova 
a escola. Por outra, este nosso trabalho está mesmo no fim, mas 
eu voltarei para visitar-vos e ver o resultado das nossas 
conversas, vou querer conhecer os novos jardins porque deixei 
cinco lindas fotografias, não precisam fazer tão igual, mas se 
chegarem perto será melhor. É só tentar arranjar material 
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parecido, não precisa ser tão igual…  
Meus meninos e meninas, conforme vos falei, estamos 
perto do fim e sabem do fundo do coração confesso que já sinto 
saudades pois já me acostumei com os nossos encontros de 
todas as semanas…  
-Nós também.  
Respondeu a AHanda, com lágrimas no canto do olho. 
O grupo deixou-se levar pela emoção do momento e todos 
ficaram com as carinhas todas deleitadas…  
-Então, não vamos chorar aqui, pois não? E sacudindo-
se, estavam envergonhados e o Valdimiro disse:  
-Não, ninguém vai chorar, não é colegas…?  
E nos pusemos a rir…  
-Prontos, vamos começar e desejo a todos boas vindas, 
de novo ao projeto dos jardins é a conversa de hoje, e espero 
que se sintam bem. Estamos na reta final mesmo, deste 
trabalho, penso que nos faltaria mais uma sessão e depois o 
encerramento. Animem-se, porque na próxima quinta, vamos 
preparar tudo, vamos arrumar os nossos trabalhos e se vocês 
quiserem, com a autorização do diretor, faríamos uma 
exposição do que fizemos, mas, só se vocês quiserem, está, 
vocês aqui mandam está bem? (risos).  
-Delfina: Nós queremos, os outros têm que ver o quê 
que nós temos feito todas as semanas nè? (Risos) 
-Se vocês querem, quem é que vai dizer não…? Então 
falarei com o diretor para nos arranjar dois ou três quadros para 
afixarmos tudo, e claro, bem no fim, no último dia, vamos fazer 
uma pequena festa… E pairava dentro da sala um ambiente 
de alegria e ansiedade desse fim que afinal já é esperado a 
muito, sobretudo por causa da festinha que lhes anunciei uma 
das vezes que nos encontramos.  
-Neste momento, vamos recordar um pouquinho, já 
falamos da importância da família na vida de um menino ou 
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menina, dissemos também que é na família onde muitos 
meninos sofrem, é lá onde muitos são maltratados, batidos, 
sofrem discriminação, sofrem porque trabalham muito e as 
vezes nem são agraciados pelo que fazem, sofrem porque ao 
invés de estudar e brincar, passam muito tempo a trabalhar 
(alguns vendem, outros partem pedra para a construção de 
residências, outros tomam conta dos irmão mais novos, outros 
ainda fazem todo o trabalho doméstico até o preparo das 
refeições, enfim é muito trabalho…) e ainda passam fome, 
passam o dia todo sem ver nem conversar com o pai nem a 
mãe, ficam desorientados… enfim. São muitas coisas que na 
vossa idade não precisariam experimentar. Tudo isso vocês 
passam por culpa dos adulto que não pensam em vocês. A 
mim, isso me preocupa e muito e vos queria contar uma 
história de um menino que também sofria como vocês, não 
tinha o pai por perto sempre que ele precisasse. Quero eu que 
prestem muita atenção e verão na história a importância que 
tem a família, sobretudo os pais na vida dos meninos e 
meninas. Muitos adultos não se preocupam com o tempo das 
crianças, a que hora devem realizar as suas atividades (estudar, 
brincar, passear, ver desenhos animado, ir ao parque…) Há 
ainda outras famílias, não é que os adultos não se preocupam, 
mas por causa das dificuldades dos adultos e pelo facto de o 
pai e a mãe procurarem o sustento da família, esquecem-se 
das atividades e direitos das crianças e poucas vezes ou 
talvez nunca lhe passa pela cabeça, que mais do que um prato 
de comida, as crianças precisam de carinho, amor, colo, 
passear, conversar. Os pais preocupam-se com muitas coisas 
da vida deles e esquecem-se da vida dos meninos e meninas. 
Há pais, que de tanto trabalhar, saem de casa às 5 horas da 
manhã e regressam às 22 ou 23Horas e deixam os meninos e 
meninas a dormir e encontram-nos novamente a dormir. “Que 
momento têm esses pais com os filhos…?”  
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-Nenhum. Responderam.  
-Falou a Delfina: Mesmo que eu tenha um problema na 
escola ou no bairro, nunca vou conseguir falar com os pais. 
-Pois é, disse eu. Quando os pais trabalham demais, 
saem cedo demais, chegam a casa tarde demais e cansados, 
adiam sempre as conversas que os filhos precisam ter com eles. 
Então…, agora vamos a história, onde verão a importância que 
tem o carinho recebido do pai ou da mãe ou de outros membros 
da família. Prestem atenção e emocionem-se para poderem 
viver um pouco da história.  
-Eu: Era uma vez…!  
-O grupo: Era…!  
-Eu: “Numa escola havia muitos problemas, os alunos 
faziam muita confusão e a Diretora preocupada, perguntava-se 
porquê daquele comportamento da grande maioria dos alunos! 
E para resolver o problema, convocou uma reunião com os 
pais e encarregados de educação de todos os meninos e 
meninas da escola. Na reunião de pais de família da escola a 
diretora ressalva o apoio que os pais devem dar a seus filhos, 
ela entendia que embora a maioria dos pais da comunidade 
fossem trabalhadores, deveriam buscar ter mais tempo para se 
dedicar a estar com as crianças. Entretanto, a diretora se 
surpreendeu quando um dos pais se levantou e explicou que 
não tinha tempo de falar com o seu filho durante a semana. 
Quando saia para o trabalho era muito cedo e o seu filho 
ainda está a dormir e quando voltava para casa era muito 
tarde e o seu filho já estava a dormir. Além disso explicou que 
trabalhava dessa forma para sustentar a família. Acrescentou 
que não ter tempo para o filho o angustia muito. No entanto 
buscava compensar a falta dando-lhe um beijo todas as noites 
quando chegava a casa e para que seu filho soubesse que ele 
havia ido vê-lo enquanto dormia, fazia um nó na ponta do 
lençol. Dizia o senhor: “Quando o meu filho se levanta e vê o 
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nó, sabe que seu pai esteve ali e o beijou e o nó é o elo de 
comunicação entre nós”. A diretora se emocionou com aquela 
singular história. E surpreendeu ainda mais quando 
comprovou que o filho daquele homem era um dos melhores 
alunos da escola…” Fonte: Criando com apego, disponível 
em, criandocomapego@gmail.com.  
-Com lágrimas nos olhos olharam para mim, como que 
quisessem dizer alguma coisa e perguntei-lhes: 
-É uma história linda não é?  
-É uma história muito bonita. Respondeu a Luciana. 
- É muito bonita sim porque demonstra o amor que o 
pai sente pelo filho e esse filho percebe muito bem. Expliquei 
mais um pouco, porque percebi que precisavam e lhes disse 
que pelo nó na ponta do lençol, o filho conseguiu perceber a 
presença do pai em sua vida diária. Foi essa a melhor forma 
que o pai encontrou para se comunicar com o filho. E 
continuei, tal como o menino da história, infelizes muitas vezes 
têm sido vocês porque durante o dia passam por muitas 
situações durante, na escola, na rua, em casa e querem muitas 
vezes partilhar com os vossos pais e não conseguem porque a 
mãe sai às 5horas a procura do negócio e o pai sai cedo ou 
dorme no trabalho (os guardas de residências ou instituições). 
À noite, os pais chegam muito tarde e cansados (em alguns 
casos embriagados) e claro sem disposição para atender as 
vossas preocupações (alegrias e tristezas), senão mesmo jantar 
e descansa para o dia de nova luta que lhes espera. Depois 
desse comentário, os meninos e meninas mostravam-se 
preocupados pelo que ouviam e perguntei: 
-O que entenderam dessa história?  
-Elizabeth: Entendi que os pais são muito importantes, 
pois são eles que nos alimentam e nos dão carinho.  
-Arnaldo: São muito importantes, porque sem o pai e a 
mãe não tenho com quem desabafar.  
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-Isso é verdade, ressaltei: É preciso também confiar nos 
adultos, nos pais, sobretudo, porque eles são os nossos 
suportes. Então, depois de compreendermos muito bem a 
história de “Amor emocionante de pai para filho”, quero que 
façam uns trabalhinhos, está bem?  
-Sim. Responderam.  
Peguei em algumas folhas e distribuí três para cada um 
e disse-lhes:  
-Em casa, na primeira folha, quero que me contem uma 
história emocionante que pode ser vossa ou de outro menino 
que sofre por uma situação da vida. Na outra folha, escreva 
uma poesia dedicada aos meninos que sofrem também e na 
terceira folha façam um desenho bem bonito, a vosso critério, 
pintem do vosso jeito, mas façam algo bonito mesmo. Se 
quiserem, podem colocar o vosso nome, se não, também não 
faz mal. Já falei-vos da exposição que vamos fazer, se 
quiserem, essas tarefas todas que fizerem, as melhores vamos 
publicar. Sabem, agora mesmo estamos a terminar, já só nos 
encontraremos na próxima quinta para organizarmos os 
quadros, arrumarmos tudo o que fizemos e preparar para a 
exposição.  
Daí despedimo-nos com mais recomendações sobre os 
trabalhos de casa e pedi que não se atrasassem na sessão 
seguinte para começarmos cedo e terminar a hora certa por 
causa das aulas na parte da tarde. Tiramos a fotografia da 
lembrança e nos despedimos com abraços e beijinhos.  
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11ª Sessão “Preparação de todo o material para a exposição.” 
Sala Anexa Direita da escola Dom Mateus Feliciano Tomás 
30.08.2018 (das 8h30min.às 9h30). 
Presente: Eu, Paulino, Estêvão, Tchissonde, Elisabeth, Juliana, 
Júlia, Luciana, Balbina, Ernesto, Rosa, Delfina, Ana Bela, 
Luísa, Maria Tomé, Arnaldo, Valdimiro, Cecília, Aldina, 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Beatriz, Aldina, AHanda, APedro Fernanda, Helena. 
Recursos: Folha de registos, folhas de papel, tubos de cola de 
papel, cartolina, quadros, tesoura, algumas mesas e cadeiras 
que serviram de suporte, a máquina fotográfica e o gravador.  
 
 Na semana passada, combinamos para que não 
chegássemos tarde à escola. Afinal o compromisso esteve em 
pé, eles são meninos e meninas de palavra. Eram 8horas 
pontualmente, já um grande número de meninas e meninos 
investigadores estava na escola. Ouvi vozes e senti alguns 
passos em direção a sala anexa a direita da escola; eram eles 
que vinham a meu encontro. À porta, ouvi:  
   -Bom dia investigadora Albana!  
   -Bom dia! Estão a passar bem?  
   -Sim estamos. Responderam.  
   -Afinal são mesmo de palavra…! Chegaram cedo!  
   -Sim, esses dias já não está tão frio como antes. Antes 
atrasávamos por causa do frio também. Respondeu o Arnaldo. 
   -Mito bem, como sabem, hoje temos muito trabalho para 
fazer, é preciso sermos dinâmico, pois não podemos nos 
exceder no trabalho porque vocês têm de volta as 13h para as 
aulas. Bem a ideia é a seguinte: Como somos muitos, 
precisamos dividir o grupo em três. Quantos somos?  
   E contam-se rapidamente, disse o Ernesto: 
   -Somos 24.  
   -Muito bem, 24 por 8, quanto dá? Rapidinho fizeram a conta. 
Um disse: 
    -6, outro, 7, outro ainda 5 e completei, é igual a 8.  
   -Então formem 3 grupos de 8 elementos. O primeiro grupo 
pode já ficar aqui na sala a arrumar algumas mesas e cadeiras 
para servir de suporte, o segundo grupo, vai ter com o senhor 
diretor a pedir o quadro que estão na direção e o terceiro, vai 
ter com o tio guarda, ele já sabe onde está o quadro que vos 
deve entregar.  
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   Sem mais demoras o grupo grande dispersou-se e partiram 
para o trabalho, enquanto o primeiro grupo discutia a posição 
das cadeira e mesas para o suporte, os outros dois foram ao 
encontro dos quadros. Depois de sensivelmente uns 7 minutos, 
os dois grupos vinham carregando os dois quadros que não 
eram pouco pesados. À porta da sala, estava um e depois o 
outro grupo a pousar os quadros, um sobre as cadeiras e outro 
sobre as mesas. A estarmos na sala, eu e os três grupos 
ficaríamos sufocados, então pedi que o grupo 1 ficasse do lado 
de fora por alguns minutos. O trabalho prosseguiu e orientei 
que para termos o trabalho bem feito, precisamos de forrar os 
quadros com o papel branco. Distribuí papel suficiente e dois 
tubos de cola papel a cada grupo, para que dinamizassem o 
trabalho. Foram trabalhando e conversado e 25 minuto depois, 
alguns sentiam-se cansados, foi que pedi-os para sentarem-se 
um pouco do lado de fora e entraram os elementos do grupo 1 
que ajudaram e muito e em pouco tempo o trabalho terminou. 
Depois dos quadros muito bem forrados, quase perfeitos para 
as idades deles, sob minha orientação, tiraram os excessos de 
papel, fiz alguns retoques e esperamos mais 5 minutinhos a ver 
se a cola secava para podermos transportar de novo e guardar 
num lugar seguro para não serem extraviados e atrapalhar o 
nosso trabalho da próxima semana. E brincando disse:  
   -Haja aqui meninas e grandes mulheres e meninos grande 
homens para poderem transportar os quadros até aos lugares 
seguro…! E todos em gargalhadas, pedi um ponto e disse-lhe: 
    -Amigos, na próxima semana terminaremos com este 
trabalho, vede que já está quase tudo arrumado para darmos o 
remate final da quinta que vem. Então, peço que venham 
novamente cedo a ver se começamos cedo para terminarmos 
cedo de novo, pois as aulas vos esperam na parte da tarde. 
    -Júlia: Um dia a investigadora tinha falado de uma festa? 
(risos)… 
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   -Sim falei de uma pequena festa, mas uma festa só nossa, 
vamos convidar alguém?  
   -APedro: Sim o Senhor Diretor, o nosso professor…  
   -Está bem. Respondi. Então vou preparar um pequeno lanche 
está?  
   -Sim…! Em coro responderam.  
   -Vou fazer um bolinho que chegará para todos, alguns doces, 
uns sumos ou gasosas e já confraternizaremos, fruto do tempo 
que caminhamos e falamos de nós. Que tal? O que acham 
disso?  
   -Aldina: Boa ideia, eu gosto disso!  
   -Está bem, então ficamos assim. Bem meus amigos, é hora de 
nos dispersarmos, pois ainda têm de continuar a cumprir com 
as tarefas de casa e prepararem-se para voltarem às aulas. 
Beijinhos e bom fim-de-semana… Tchau…! Com muita 
satisfação responderam:  
   -Tchau...   
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tratados 
12ª Sessão “Encerramento” 
Pátio da escola Dom Mateus Feliciano Tomás 13.09.2018 (das 
8h30min.às 9h30). 
Presente: Eu, Paulino, Estêvão, Tchissonde, Elisabeth, Juliana, 
Júlia, Luciana, Balbina, Ernesto, Rosa, Delfina, Ana Bela, 
Luísa, Maria Tomé, Arnaldo, Valdimiro, Cecília, Aldina, 
Beatriz, AHanda, APedro Fernanda, Helena. 
Recursos: Folha de registos, folhas de papel, tubos de cola de 
papel, cartolina, quadros, tesoura, algumas mesas e cadeiras 
que serviram de suporte, a máquina fotográfica, o gravador e 
todos os trabalhos dos meninos devidamente selecionados. 
 
 O relógio marcava exatamente 8horas em ponto quando 
cheguei a escola. A princípio a escola apresentava um clima 
tímido, por conta do frio que se fazia sentir hoje. Julguei que os 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
meninos estivessem atrasados pela hora combinada ou mesmo 
que não viriam. Aproximava-me da escola, lá vinham alguns 
deles a correr e diziam uns para os outros: 
   -Vou ajudar; sou eu que vou ajudar; eu vim ajudar a 
investigadora…  
   Cumprimentei-os, que com muita satisfação responderam 
(Arnaldo, AHanda, Delfina, Valdimiro, Beatriz, Aldina). 
    Entramos para a escola, passando pelo portão lateral 
esquerdo. A escola é pequena e ainda as obras continuam. 
Perguntei-os:  
   -Já viram aí uma sala desocupada?  
   -Não…! Responderam.  
   Pedi autorização aos meninos e meninas e fui ter com o 
diretor e perguntei se poderíamos trabalhar no pátio na parte de 
dentro. Sem receio, disse que não haveria qualquer problema se 
o fizéssemos. Sendo dia da nossa última sessão, achei que não 
haveria qualquer problema em estarmos a manhã toda no pátio, 
perto do jardim porque precisaríamos mesmo de espaço e 
queria que trabalhássemos mesmo em pé para nos facilitar a 
mobilidade de um lado para o outro e confecionarmos da 
melhor maneira a nossa exposição. Decidimos faze-la e tendo 
como referência alguns trabalhos realizados pelos meninos, 
pois em outros contextos (em of), eles pediram. Afirmavam na 
altura que tudo o que estavam a fazer era muito bonito e não 
gostariam que ficasse só para ele mas que a comunidade de 
Dom Mateus Feliciano Tomás precisaria ver também. Aceitei o 
pedido e prometi arranjar um momento para o fazer, pois 
assim, acabariam se sentindo mais importantes e mais capazes. 
Com a ajuda dos meninos, fomos a sala de professores, onde 
havíamos guardado os quadros na semana anterior. 
Posicionamos os dois quadros, um sobre as mesas, outro sobre 
as cadeiras. Já no pátio, dividi o grupo em dois, e pedi que se 
distribuíssem a volta do quadro, quer dum quadro, quer do 
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outro. Para facilitar mais ainda o trabalho, dividi os grupos em 
três subgrupos, conforme as atividades que havíamos de 
desenvolver. No primeiro quadro, o subgrupo nº1 (APedro, 
AHanda, Delfina), decoraram e afixaram o título que diz: 
Tenho Direitos; o subgrupo nº2 estava constituído pela 
Juliana, Júlia, Rosa, Luciana que trataram da roda de amigos; 
no 3º subgrupo, eram a Helena, a Laura, a Joana, que 
organizaram algumas das fotografias que fomos tirando 
enquanto trabalhávamos. No segundo quadro, também se 
distribuíram em função das atividades que foram realizadas. No 
subgrupo nº1 estava o Arnaldo, a Ana Bela, a Cecília e a 
Maria Tomé que estavam na responsabilidade de colar os 
desenhos livres; no2º estavam a Beatriz, Aldina, Fernanda, 
que trabalhavam na afixação dos desenhos (a minha família); e 
no 3º, o Valdimiro, a Luísa, a Balbina, que trataram das 
histórias e poemas da autoria dos meninos e meninas. 
Terminada esta fase (de colar e afixar os trabalhos realizados 
pelos meninos), fizemos algumas flores de papel rochas e 
brancas, decoramos os quadros de forma a dar mais vida e cor a 
exposição que recebeu o nome de “O Nosso Cantinho”. 
Novamente juntos, os meninos fizeram a exposição. Como eles 
falavam muito e produziam um certo barulho, o diretor ouviu e 
veio até ao pátio para saber o quê que era. Logo percebem o 
que estávamos a fazer e elogiou o trabalho dos meninos e pediu 
autorização aos meninos para fazer parte daquela festa de 
fotografias toda animada e com ele, vieram mais dois 
professores que mostraram uma satisfação muito grande. 
Terminada essa parte, disse o diretor que tudo estava muito 
bonito e pediu a mim (investigadora), que não parasse por aqui, 
que fizesse mais e mais. Terminada essa fase, pedi que os 
meninos e meninas não se dispersassem e enquanto 
contemplavam o fruto do seu empenho e entrega, saí por alguns 
instantes para arrumar a sala ao lado que foi disponibilizada 
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para confraternizarmos finalmente. Penso que este foi um dos 
momentos também esperado para alguns meninos, tanto é que, 
alguns dos que tinham aparecido apenas uma vez ao longo de 
todo o processo, hoje estavam em grande, querendo participar a 
todo o custo. Convidei 4 meninas, a Ana Bela, a Luísa, a Laura 
e a Juliana para ajudarem na arrumação do cenário da 
confraternização. Tudo arrumado saímos a convidar a todos 
para a sala e vieram também o Direto, mais os dois professores 
de que anteriormente fiz referência. Na qualidade de 
investigadora disse:  
   -Obrigada do fundo do meu coração aos meus meninos e 
meninas, amigos e investigadores na área da infância, pois se 
não fosse por vocês este projeto não teria razão de ser. Mais 
do que eu, vocês foram os principais investigadores, eu apenas 
orientei a investigação com o grande suporte da querida 
Professora Rosinha, por isso todo o mérito vai para vocês. 
Obrigada também a Direção da escola, por nos aceitar 
trabalhar cá, sobretudo o Diretor que abriu-nos às portas e 
permitiu que realizássemos as nossas atividades sem 
sobressaltos, por nos aceitar trabalhar com os meninos e 
meninas da sua escola sem contesta, pelo contrário, apoiou 
bastante. Obrigada ainda por nos facilitar, pois poderíamos 
tentar encontrar outras crianças em outros contextos, nem sei 
se seria possível provavelmente pelas desistências pelo facto 
de as mesmas não serem institucionalizadas (talvez) cm toda a 
certeza teríamos dificuldades em encontra-las nos mesmos 
lugares, enfim, aos professores, obrigada e a todos de forma 
geral, …Muito Obrigada! O diretor também teceu algumas 
considerações, onde começou por nos agradecer:  
   -Obrigado por ter escolhido a nossa escola, sobretudo porque 
incentivou os meninos e meninas e que os mesmos se recordem 
sempre e guardem sempre e bem essas lembranças que ganham 
com essa experiência, os conselhos, as conversas e tudo o que 
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fizeram com a investigadora Albana. A vós meninos, estudem 
muito e cresçam olhando para o futuro. Obrigado a todos. 
Agradeceu.  
   -Com muitas palmas, alegria estampada nos rostos e com 
lágrimas no canto dos olhos, todos os presentes agradeceram. 
   Com os meninos, cortamos o bolo, brindamos, festejamos, 
rimos, brincamos, saboreamos do bolo e os outros doces 
preparados para a ocasião. Bem na reta final, tiramos 
fotografias, e com muito abraços, beijinhos, lágrimas nos olhos 
e muita emoção nos dispersamos e da minha parte com a 
satisfação do dever cumprido relativamente às atividades 
realizadas com os meninos e meninas alunos e 
trabalhadores da escola nº81 Dom Mateus Feliciano Tomás, 
sediada nas imediações do bairro 5 de Abril em Moçâmedes.   
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Nota de campo 13 
 
Observações/ Temas 
tratados 
13ª Sessão “Avaliação do projeto” 
Sala nº 4 da escola Dom Mateus Feliciano Tomás 27.09.2018 
(das 8h20min.às 9h5min.) 
Presente: Eu, Josefa, Beatriz, Delfina, APedro, Arnaldo, 
AHanda, Aldina, Paulino, Valdimiro, Luzia. 
Recursos: Folha de registos, folhas de papel, lápis, 
esferográficas, borrachas, a máquina fotográfica, o gravador. 
 
 Havia ficado combinado no último encontro (em of) 
que, dependendo do desenrolar do trabalho, poderia aparecer a 
qualquer momento. E agora, é um momento oportuno para 
fazermos a Avaliação do Projeto.  
 Cheguei a escola, eram 8:00. Arrumei o cenário e fiquei 
a espera dos meninos e meninas na sala número quarto da 
Escola Dom Mateus Feliciano Tomás. 
 Passados alguns minutos, oiço passos e ao mesmo 
tempo, vozes. Eram eles, e de repente fez-se ouvir uma voz que 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
dizia:  
  -Com licença?  
   -E respondi, podem entrar. Vi que eram eles e elas. Pedi que 
se sentassem e ressaltei que havia lugar para todos. De repente 
ouvi que três pessoas tossiram fortemente. E perguntei: 
   O quê que é isso? Puseram-se a rir todos ao mesmo tempo. A 
Aldina disse:  
   -Da minha parte, estive doente, mas estou a recuperar bem, 
tinha dores de barriga e dor de cabeça.  
   -Está bem…! Então, voltei, porque preciso ouvir-vos mais 
um pouco, há uma coisa que preciso saber de vós, por isso cá 
estou novamente. 
   Desde o último encontro que tivemos, passaram bem? Esteve 
tudo bem, tirando as dores da Aldina? Alguém queixou-se 
também? Alguém aí ficou doente? Responderam:  
   -Não, está tudo bem. E a professora?  
   Disse a APedro.  
   -Também estou bem obrigada. Têm visto os vossos amigos? 
Continuam a conversar com eles? Têm dado apoio a eles?  
   -Sim…! Responderam.  
   Sabem, também eu, continuo a trabalhar assim como vocês. 
Estou a dar continuidade ao projeto. Ao longo desse tempo que 
estivemos juntos, fizemos muitas coisas, conversamos sobre 
muitas coisas que são importantes para mim e para vocês de 
igual modo. Nos conhecemos, nos tornamos amigos, 
brincamos, rimos, conhecemos histórias de vida, uns de outros, 
enfim, choramos, enfim… O primeiro encontro que tivemos, 
foi de apresentação e formulei um convite (de forma oral e por 
escrito), com o espaço para o devido preenchimento) se 
queriam trabalhar comigo neste projeto. De seguida, os quatro 
encontros posteriores foram de conversas com pequenos grupos 
de meninos e meninas (vocês neste caso), onde conheci o grupo 
e com mais detalhes a cada um de vós e saber desde já com 
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quem devia trabalhar efetivamente (recebi, muito mais do que 
esperei, e confesso que não foi fácil gerir esta parte). O quinto 
encontro foi reservado para falar acerca da família. Lembram-
se disso meninos?  
   -Sim…! Responderam eles. Depois falamos da roda de 
amigos (cada um preencheu a sua em papel), falamos dos 
direitos e deveres (cada um também escreveu os seus direitos e 
deveres em papel já preparado), lembram-se…?  
   -Sim…!  
   -Esqueceram-se do dia em que fizemos a recapitulação sobre 
a roda de amigos e a questão dos direitos e deveres?  
   -Não…! Foi aquele dia que a Josefa contou a história dela… 
disse a Delfina.  
   -No encontro seguinte falamos um pouco sobre a escola, em 
como poderíamos melhorar a sua imagem, colocando jardins 
novos, plantas novas…  
   -Sim professora, mas até agora, o professor das atividades 
extra escolares, não disse mais nada. Replicou o Valdimiro. 
   -Com certeza devem estar a arranjar uma boa altura para 
trabalharem convosco nisso. Mas, penso que não demora 
muito. Quem se lembra do que falamos a seguir? A Delfina 
disse:  
   -Foi aquele dia que a professora nos contou a história de 
amor emocionante de um pai para com o seu filho.  
   -Gostaram daquele encontro?  
   -Eu gostei muito, foi muito emocionante…! Disse a Delfina. 
   -E se se recordam, pedi que fizessem um desenho bem 
bonito, escrevessem uma história de um menino ou menina e 
ainda que me escrevessem um poema dedicado a um menino 
ou menina que vive uma história parecida a que contei. Foi ou 
não? 
   -Foi sim…! E responderam em uníssono. No penúltimo 
encontro, o que fizemos?  
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   -Aldina: Preparamos tudo o que havíamos feito, tudo o que 
escrevemos, o que desenhamos, cortamos as letrinhas que 
formaram palavras, preparamos as fotografias…, tudo!  
   -Pois foi, preparamos tudo isso e até os quadros onde 
havíamos de afixar tudo para a exposição que vamos fazer 
daqui a um dias para a escola toda, para realmente saberem o 
quê que andávamos a fazer durante esse tempo todo. E no 
último dia, o que fizemos?  
   -Valdimiro: colamos tudo. Colamos as letras, os nossos 
desenhos, os papes sobre os direitos e deveres, as histórias, as 
fotografias, tudo o que fizemos e no fim, fizemos uma festa... 
que foi muito boa.  
   -É isso mesmo. Foi o dia de mostrar a nossa comunidade 
escolar o fruto do nosso trabalho e claro, tivemos o nosso 
lanche de confraternização. Gostaram desse percurso todo? 
Gostaram de fazer tudo isso comigo? 
   -Sim gostamos.  
   -O quê que mais gostaram? Cada um me vai dizer, o quê que 
mais gostou. 
 -Josefa: gostei mais do dia que falamos sobre os 
direitos e deveres das crianças, pois senti que queria falar e 
aproveitei explicar o que sinto. 
 -Beatriz: gostei quando falamos dos amigos, porque eu 
acho que os amigos são muito importantes para nós. 
 -APedro: gostei de falar da “roda de amigos”. 
 -AHanda: gostei de falar dos direitos e deveres. 
 -Delfina: gostei muito de ouvir a história de amor 
emocionante de um pai o seu filho. Foi muito emocionante 
para mim pois também a minha mãe também faz assim, ela vai 
de manhã muito cedo passa todo o dia e chega lá pra’s 18 
horas.  
 -Aldina: eu gostei de falar dos direitos. 
 -Valdimiro: gostei de falar dos direitos. Agora já 
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conheço bem os meus direitos e também já sei os meus deveres 
como menino em casa e aqui na escola também. 
 -Arnaldo: gostei de falar da “roda de amigos”.  
 -Paulino: eu gostei de falar sobre a família.  
   -Muito bem, falaram bem. Gostei de ouvir tudo o que 
disseram. Responderam todos:  
   -Sim…!  
  -Sabem, depois dessa conversa, o que acham do trabalho que 
fizemos ao longo desse tempo? O que acham do nosso projeto?  
   -É bom, professora. Responderam.  
  -Continuamos ou paramos por aqui?  
  -Continuamos… Mesmo que não seja convosco?  
  -Sim…Responderam, eles.  
  -Josefa: A professora deve continuar a fazer esse trabalho, 
mesmo que não é connosco, mesmo que seja com outros 
meninos, porque é a partir daí que a pessoas conseguem 
compartilhar com os seus amigos tudo o que pensa, o que 
sente, a sua vida e nesse grupo é bom porque a pessoa se 
sente em paz com todos que aí estão, porque já ficaram 
amigos… será bom porque assim a pessoa já fala sem medo, 
nem vergonha o que pensa e sente… 
    -APedro: É bom também para ajudar os nossos amigos a 
serem bons e não pensarem muito… Para ajudar aqueles 
meninos que os pais saem cedo e voltam muito tarde e a lhes 
ajudar para não se sentirem muito sozinhos e não pensarem 
muito no que os pais lhes fazem de mal.  
  -Muito bem. Já falamos muito, agora, é hora de escrever um 
pouco sobre o que falamos aqui. Neste papel com dois lados, 
devem escrever, num deles, o que mais gostaram nesse 
processo todo e do outro, tudo o que não gostaram está bem? 
   -Sim. Responderam com muito ânimo.  
   Em silêncio, cada um pensava no que havia de escrever, e 
escreviam todos eles. Depois de algum tempo disse o Paulino: 
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    -Professora, já acabei. E seguiram o Valdimiro, a Luzia, a 
Delfina e por aí; todo o grupo terminou e entregou. Já mesmo 
no fim, despedimo-nos com o cartão postal da sessão e pedi 
que continuassem a ser amigos dos seus amigos, e que 
brincassem muito, pois que fazia muito bem à saúde.     
               
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo- 2 Guião orientador das primeiras conversas com os meninos e meninas da 
escola Dom Mateus Feliciano Tomás 
Nome real 
Idade 
Residência-Lugar/ Morada 
Trajetória escolar 
Escolaridade/ Distância de casas aulas a à escola 
Falta às aulas? Porquê? O que lhe faz faltar às aulas? 
O que fazes no período oposto às aulas? 
O que fazes como criança, aluna e trabalhadora? 
Porque estás a frequentar essa classe? 
Que dificuldades tens encontrado ou tens vivido? 
O que queres ser quando crescer? 
O que sonhavas ou senhas hoje? 
O que querias ser? 
O que pensas da vida? 
Com quem vives? 
Como vives? O que fazem os teus pais? 
Qual é o teu lugar na família? 
Qual (como) é a vossa relação com os vizinhos? 
Como filho, criança, o que fazes na tua família? 
Como trabalhador, o que fazes? 
Como aluno, o que fazes? 
Como é que tens te apresentado às pessoas? 
Quero falar de vós a minha professora, o que direi? Que recado mandam vocês? 
 
 
 
 
 
 
Anexo 3- Convite dirigido aos meninos para a investigação 
 
 
Anexo 4- Círculos de vida  
 
 
 
 
 
 
Anexo 6- Carta de esclarecimento e pedido de consentimento dos pais 
 
 
 
 
 
 
Anexo 7- Avaliação do projeto 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 8- Roda de amigos já preenchidas 
 
 
 
 
 
 
Anexo 9-Tenho direitos e deveres 
 
 
 
 
 
Anexo 10- Histórias contadas pelos meninos (A criatividade de AHanda) 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 11- Desenhos das famílias de Josefa e Valdimiro 
 
Anexo 12- Registos fotográficos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 12- Exposição denominada “O nosso Cantinho” 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 13- “O nosso cantinho” ao pormenor 
 
 
 
 
 
Anexo 14- Cartão de Identidade das Crianças Investigadoras 
Anexo 15- Exibindo o Cartão de Identidade de Crianças Investigadoras 
 
 
 
 
 
 
Anexo 16- Confraternização com as crianças 
 
 
Anexo 17- Avaliação do projeto 
